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I N T R O D U e e I ON 

i'J o s 6 1 Ci po r u r: I e q u _L s i t CJ el c 1 E s c _ t u t o U n i v e r s it a r i o -

ds p r esent2r un a tesi s Doc to r a l, sin o que por íntim o conv e nci -

miento pro d ucto de ni p r op18 exp eri e nci a , co n s i dero q ue e n - --

n uestro med io, al De recho Trib utario, n o 58 le ha dado l a im- -

portanci a que me r ece , debido 3 qu e l a s perso n as v e rs ~ das en e l 

Der o - ~ o h an pre te ndido i nte rpr e t a rlo, dentro de los est rictos -

c á n Uí l ~, s de l de r e cho co r:¡ún¡ s in rec onocer qu e e s t a ma t eria tie-

n a sus prop i os principios y fun d a mentos y que pe r sonas ajenas-

al De r ech o, a fu e rza de l eer tant a s v eces l a s l e yes v i gentos, -

al mo me nt o , han pret e n d id o s e r los e xp onen t es de la mism a . 

E rl e 1 p r e s e n t e, t r ,j b 3 jo, t r a t aré d e e x pon 8 r b r e v e m e n t 2 , 

p ri nci p i os doc trin a ri os sobre el De re cho Tri but a ri o y me r e Fe -

r ir6 espe c ia l merlt e a l a L e y de I moues to sobre l a Rent 2 , a de- - -

cu a n d ~ el tema a l a mis ma y evita r en l o posible l a cit a d e 3U 

tor 8 s y e xpo s itor s3 , por qua t e da e ll a e st a abonada de sus ---

ideas y pe n s 8 mi ontos; Dor consiouient e . 
! . ~. .1 n o p r e t e n do sor au tor-

leg ítimo d e e ste desar r o ll o , por qu e ha sido e n t r esa c a d a de no 

t (:! S b i b 1 i o º r 6 f i c a s ; [) o .r 1 u L : n t o pi. d o S 8 nl e j u z 9 u e e o n s i m p a - -

t í a por esta labor. 
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CONC EPT O DE I ~PU ESTO SOBR E LA RENT A 

Pa r a com pr e nder el cDnce~to d e l I mp u es t o sobre l a --

R 8 ,l t a , v 8 a m o s p r i :;18 ro, b r 8 v e m ro) n t e u n e o r¡ e e p t o d o 1 fTl P !J e s t o , e n -

g3no :, a l e ,1.s í ;: 

CON CEPT O D ~ IMP UES TO 

El [ s t ad 0 7 nGcGsila r e currir 3 to d os l os individuos -

~~o ~ on cu en tr a n b a j o el i mpe il o da su sob e ran í a , a fin de ob 

i,.; (] il e r s u a por t e fin a r-I c i e ro, p ,} r a e u b r i r 2 1 c o s t o d e c r 8 a ció n y 

funcionamiento de l os ser vicios p ~blic os; para t a l f ín, todos -

los ciu dada n os ti e nen la obl i g8c i6n de contribuir co n d in e ro -

para con 01 [st8do , y qu o e l Gnb i orno l o adm inistre ap lic6ndo -

1 o <:i 1 f u n e i on a rn l' e rl t [J r ,-,! l,-' U J. a r el 'o 1 S el r "1' C ' O rl ~ b 1 l' ,-, O P E' 'r O e e p d ; ....... :J • c. ~ . ...J v J.. :__ ~ 1.....- . ' J.. .,:) _ , =. 

~oro , qU8 el Es t ado ex i ge Q sus n ac icn a l os , no lo obtiene e n -

bese de medidas d ~ prepOnd3rGncia o de a rbitr a ri eda d, s ino qu e 

s I pusb lo a trav6s do su s repr Hsentantcs, ( l~ Asamblea L eg isl~ 

+l'" ,,) 1. , \1 ...... (1) 8S qui en mi da ] 23 nocGsidadcs y de t e rmin a en defi n i -

c" i\Jé.1 los 2Dortos q ue c :3da U¡IO deben r c':!al izar . En e fecto, si no 

t.! x ,i s tic r él rl 1 ü~; ir!i P U D S t 0 3 , rl fJ p o el r í 2 f" X i s ti I' l os s o I' V i c i o s P Ú -, -

bli c os , rsi n a r{u 01 caos y la ana rquía . Quiz6s, pudi6ramos im~ 
+++ 

( J)íJo ,-:::;t i tIJción Pol i ti c ¿¡ d8 E :L Sal v ado r, i4 rt.l1 9 .- No p ued e i~ 
" ':, ;-1 e r s e con tri b !J C :~ :J ~l e s s i r-¡ o (? n v i r t u d d (~ U rl a 1 e y y p ('\ r El e 1 -

- \I_Leia púb lic o o 



- 3 -

g in a rnos l o qu e se rí a si no e xi s ti era n los servicios p~blicos : 

los hosp it ~ l es , l os tribunal es de ju st ici a , l as os cu e l a s, l as -

v í as Je com uni caci 6n, e tc. T odo~ es t om as conv e ncidos de l a n e -

c8s i dad i mp2 r ios8 ds e sos so r vi ci os , i mprescindib l es, como los 

al iment os , vest i dos , t e cho , e tc. l 2 difer c:nc ia radi c a , cl a r o -

os t 5 , o n que mi a nt r as c ada uno de nosotros puede a dquiri r ali -

mento s, ro pa o tene r un a c asa , gradua n do sus gas to s d e a cu e rd o 

u l os ingr es o s que ob ti e n e, h a ci e n do us o en fín, de su c a p ac i -

da d p e rson a l; nin Quno de nosotros podría, por su s ol a cuent a , -

dispcner de un serv icio de pol i c í a , d e ju stic i a , de edu c a ci6n, 

pues ello se rí a ext r emadamento o n e r oso 8 inap lic a ble . 

Es e ntonc e s , qu e convenimos en qu e se a e l Es t a do, e l 

que se e nc argue d e coordin a r l a croaci6n y fun c i onamien to homo 

g6 n eo de l os mismos , tratando de trans f o r ma r o n una sola o pi --

ni6n todos l os juicios indivi dua l es; de a l l í pues , qu e s i r e cQ 

nac em os como n e c esaria l o e xistencia do l Estado, debe mos r e co -

noc e como nec esa rio lo s s e rv icios p~blico s, q u a e l Es t a do o r-

go n iZ3 o n be n 8 fici o de la co1 8 ctiv i d ~ d, y as í mism o , e l i m p ue~ 

to , como un a forma de r e c uudar f ond os pa r e f i n a nci a rl as . Al de 

~ir i mpues t o , me Gs toy refiri o ndo en gener al , a tO~3 clase de -

ingrnso qu e los co ntribuy o nt es a port a n a l Estado, 11~mens8, i m 

puestos , t asa. s, contribuciones, e t c . I~ hor a , y a Gn tr5rm in os 8 S -

' P ' Id ' pr.::cl, l e05, pOL"erilCJ5 e Clr qU G , ;;IMPU[STOIi es UIl g r a 'J áme rl qu e el 

Estado i mpone s ob re l as Gconomí as p8r ti~u1 2 res , s in of r ece rl es 

individualmente un serv ici o en e l momo nt o o n que requ i e r e de -

61105 8 1 pago del i mpuos t o (1) ó lil a cC<.n ti dad de d in er o que 8 1 
+++ --------- ------------

( 1 \ -- ) ~in a nza s P ~bli ca3, 
133 . -

l a Teor í a - Ma nu e l Mo tus Ge n a v e n te .Pá g . 
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Est a do exig e de l a s eco nomí as privad a s, e n uso de su poder co-

e rc it ivc, s in proporcion a rl e a l contribuyente, e n 0 1 mom e nto -

d e l p ag o, un se rvicio o prostación in divi du a l y destinada a fl 

nanci a r los a g r esos d e l Est a do l
;. Est a s d e finiciones corrGspon -

d o n impu es to como simple instrumento fi s cal, p a r a p r oporcl ~ 

n a r ill g r e sos a l Es todo y no corlsid e r a , cuando con e l impuosto -

S8 p e r s l g u e n o tros f in o s, que pueden ll e g a r a d e spl a z a r la fi -

n a li d2 d pur a me nt e fi s c ~ l, a Fin de a lc a nz u L otros , 
, 

cú mo econo -

mi cos, s u cial e s , EtC . , e ntonc e s p od e mos d o finir e l impu es to, 

a sí ; I: [S I D cuot s d e l éJS rcnL3S pr i v a das , que el Est a do exige -

de 611 a s e n u s o de su pod e r coe rcitiv o, sin ofr e c o r un s e rvi--

cio o pr 3s tación p e rson a l on 0 1 mom e nto de l pago, y d e s tin ado -

a fin a nc i a r sus e gr e sos , ~ obt e ner fin a lidad e s ec onómicas o so 

ci a l o s, c o nj untamente con e l f in fisc a l o c on pr o scindenc i a de 

/ I 11 e s"C c . 

(1) Eh e b o rg d e fin e e l i mp ue st o ~ s { : Los impu o stos son 

p r e st 2cion os , hoy por lo r e gula r o n din e ro a l Est a do y d8m ~ s -

en tid ade s d e De recho P~b li c o , qu e l a s mi s mJs r e cl Qman e n vir --

tud d e su pod er co e rcitivo , e n forma y cu a nt í a d e t o rminados 

u n i l s r a lm c nt e y sin pr e s t2 ci D~G S o sp e ci a l o s con 01 fin d e S D 

ti s f a c o r l o s n D c e sid c~ d e s col e ctiv 3 s . IIEl Código Fisc a l d e l a -

Fe de r a ción Mo xic a n a , (2) d e fin e e l impu e st o a s í : Son impu e stos 

l a s pr e st a cio n e s e n din n r o o e n esp e ci e s q ue e l Est a do fij a 

unil a t e ral mo nte y con c a r ~ ct 8 r o b li ga t o rio a to dos a qu6 11 0s in 

d i vi d u o s c u Y C'l 
. , . r 

Sl"CU élC1 LJ n c o inc i d o con I n q u e l a Lo y se ~ a l a com o 

he cho ne n 8 r a dor d e l cr ~ dito fisc a l. 
( 1 y\ ~ 1 ~ m ~ n t o s d o Fi n a n Z a s P Ú 5 í 11: -é'-. s-""'I''-1 e-- -x""'i-c- é}-n-a-. -s----rE~r-n-8-s-rt-o-rf ~l;-o---r-l"'-_ s=---
(2Y Z¡_' Va 1 3 .-
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De l a s d e finicion e s transcritas, podemos d e cir, qu e -

l os me j ores impu Bs tos, s e r 6 n a qu6110s qu o o mplean lo s sigui e n -

t o s obj e tivos~ 

1) Ser productivos, 

2) S8 r justos y c6modos y 

3) QUG sirvan par a obt e n e r d o t Grmin ad os f ines d o polític a eco -

n6mic a . 

1) Esto d e b e r ~ e ntend o rs e que los impu e stos d 8 ber~n prQ 

ducir lo sufici e nt e p ~ r a sa tisf a c e r y a t e nd e r 0 1 funcion am i e n-

to d ' los servicios ;j l~blicos . Ta mbión, d e supon E!rsc qu o s u re -

c a ud a ci6n r e pr e sente un !Costo por cuanto no s e rí a pro-

ced e nt e un impu es to qu e su costo fu e r a ma yor y muy s up o rior a -

l a misma r o c a udaci6n. Oobe t e n e r se e l cuid a do d e sel e ccion a rs e 
. 

lo s impu es tos qu e rind an , qu e s e an productivos. Es t e principio 

se l e conoc e co mo Ild o l a productividad del impu es to H
• 

2) La R8 voluci6n Fr a ncesa, procl am 6 los principio s dc -

l a Igu a l dad y J us tici a , l a estab l e ci6 e n tod as 1 3 s 6r de n es de-

l a vi da , y como cons e cu enc i a 16 gic a , t am bién e n lo s impuestos, 

por lo qu e d e cimos~ qu e todo s d e bemos de p a gar impu es tos, p e ro 

dontro de ci e rtos límit es y condicion os . Así, e l qu e no te n ga -

ningún pod e r Gcon6mico, no debe p8 ga r , e l qu e tiene poco pod e r 

ocon6mico, d e b e p aga r a l go y as í, e n se ntido a scendente hast a -

h a c Gr p aga r 
, 

ma s i mpuGstos a qui e n e s m2s ti onen. Sor c6modos, 

8 8 do cir, que SBan molestos o n lo m~s míni mo a l contribuy e nt e . 

3) Esto significa, qu ~ de ben los impu e stos 11 0 n J r o fl 

j a rs o a dem ~ s d o su finalidad fisca l, d e ll e v a r fond os 81 e ra - -

rio n Gcion a l ; otro s fin es , como p l a nific a r su polít ic a , p a r : -

obr a s públic a s, Gduc a ci6n, industri al iz ac i 6n, e vit a r Bxc e sos,-
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a l e nt a r inv e rsion e s , etc . y pueden di s tinguirs e , e n r e l a ci6n a 

los fin e s, los c as os s i guientes: 

1) I mpuestos con fin e s e xclusiv a me nt e fisc a l e s , es de

cir, solo obte n e r lo s r e cursos n e c esa rio s p a ra cubrir lo s gas -

tos d o l Es t ad o. 

2) Impu os tos con fin o s fisc a l e s, poro su r o ndimi e nto -

8 2 ap lica a fin es 8 sp o ci 3 1 Qso 

3) Imp uos tos con fin es fisc a l es y o xtr a fi s c a l os a l mis 

mo ti e mpo . 

4) Impu es tos qu e po rsigu en solo fin es ox tr a -fi sca l es , 

como impu ostos d e aduana, con a r a nc e l e s protocc ioni s t a s a pro -

duc tos nacio n a les. 

CONCEPTO DE IMPUEST O SOBRE LA RENTA 

La nor ma jurídic a qU 8 ost a blece l a Lo y de Imp uos t o so 

br e la Re nt a, r e spon do a l e squ oma d e tod a nor ma jurí d i co , a bs-

tracta o g e n e r a l, l a cu o l conti e n e do s elementos: 1) l o Hip6t e 

sis o supuesto d e ho ch o , qu e corr e spond e a l h e ch o de l a vida so 

ci a l o r e l a ci6n social que pr evee; y 2) l J disposición o manda 

to , m8 diante l a cual l a norma det o rmin a lo s e f e ct o s jurí d i cos -

qu e deriv an e n e l caso, d e qu o S 8 produzc o 0 1 h ec ho pr 8 visto -

por l a misma . La hipót o sis o supu e sto d e h e cho, o s l a pe r c e p --

CiÓ l1 de r e n ta o soa l a a ctivi d (J d eco nómic a des a rroll a d a por l a s 

p e rso n a s p a rs obt8n c r ingr e sos, lo qu o l o l c, y c o n s i dera DI "h e 

cho i mponib1 8 ;' ; y e l ma nd a to de l a n o rm a , 0 1 ~ f e cto j urí d ico, 

u s l a obli ga ción d e pag a r impu es t o , po r t a l h e ch o, d e do n do se 

o ri g in 2 l a de ud a tribut a ri a , con r o l a ción, 2 quien h o y a pc rcibl 

do r 2nt o y corr e l ativame nt e , e l cr 6 dito a f a vo r de l Est ad o . 
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L2 oblig a ción d e p a g 2 r e l impu es to sobr e l a r e nta e n -

El S a lv a dor, ti e n e por b as~ l a s itu a ción d e h e cho qu e dich a l ey 

e s t a b l ece , como cr ea dora de t a l obl i gac ión ; de d on de se despre~ 

de, qU G e l h e cho im pon ibl e o sea Id obt e nci ón d e r e nt a , a dq u i e 

ro Of' l a r e l a ción jurídic a tribut a ria un a import a n cia f u n d a me n

t a l, has t a 0 1 punto d e constit uir e l e l e me nt o impr a sci n dib l e d e 

l a mi sma , con l a con se c uen ci a , de qu e dicho i mpuesto sobr e l a -

r ont a sol a me nt e s e d e b e , cu a ndo s e r oa liz a e l pr esup ue sto d e h~ 

ch o, y de qu e l a a dministració n fin a n ci e r a no pu e de oblig a r a l

pago de dicho impu e sto, a aque ll a s perso n a s 1 2 5 cu a l e s no h a n -

r ea liz ado e l h e cho imp o nibl e. 

Cu a ndo una p e rsona p e rcib o r e nt a , e s d e cir, qu e r ea li

z a e l hecho qu e l a l e y l e dá e l c a ráct e r d e imponibl e o g e n e r a 

do r del créd ito fi sc31 , se esta bl ece l a rel ac ión jurídica tribu 

t a ri a, siendo los suj e tos d e 1 2 mi sma: e l que p e r cibo l a r e nt a , 

que e s e l sujeto p as iv o o de udor d e l crédito fisc a l y e l acree -

dor d e l c r éd ito fisc a l o sea e l suj e to activo o Est a do. 

De e st a r e l ac ión jurídic a qu e es t á int eg r ada por un a -

c omp l e j a r e d de d e r e chos y ob li g a ci on e s, se h a cr ead o e l víncu

lo ,- -t:: r e a mbos suj Gt os, e n v i rtud d e 1 ::1 cu a l, un a d e 6 11 a s pue 

d e o xig ir o pr e t e nd e r e l pago Q lo qu e l a otra ost 6 obl i gada . 

El nombre qu e est G i mpuesto ll ev2 s e h o tomado , e n i-

g u a l fo rm a qu e el d o todos los impu e s to s, al e lem e nto obj e tivo

qu e int eg ra e l hecho g r 3v a do y en r a zó n d e cu a l s o es t a b l e c e 0 1 

tributo. 

Por lo d icho, compr e nd emos qu e nu es tro Ley d o Impu Gsto 

sobr e l a Re nt a , su denom in a c ió n se o ri g in a de l e l eme nt o ob j e ti

vo que c o n s id e r a "R 8 nt a " y ahor a , me r e ce fij a r1 8 l a debida im --
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p ort 8 nci a a esa obj o ti v i dad , pu e s 6 11 a 8 n m ~ rca s i e mpr e e l c a m-

po d 8 a p l ic ~ ci6 n d G l a lo y, f ue r a d e l cua l, l a n or ma no t i o n e -

nin g ~n v a l or . Exp ue s t o as í. p o domos d e cir ; qu o l o ob j e t i v i d a d 

d e l h e ch o gr a vado, e s l a ma t e ri a a qu o l a no r ma l eg a l so d iri g o, 

como l a r oa li d a d o s ustan c i a c o n s i do r a d a a pta y c a p a z, p a r a i m-

po n e r u n g r a v6m e n, c o mo El a s u nto o cos a e n r a z 6n d e l a cua l,ng 

c e 1 - d e uda d e l i mpu e sto y que do li mit a e l c a mpo d o ap l icaci 6n-

do o st a l o y . 

P a ra co n o c o r qu e os lo q ue 8s t 6 a f e cto a l ~ l e y , y e n 

r a z 6n d o qu6 , cu a n do nac e l a ob li gac i6n y lo s lí mi t e s d o d ich a -

l ey , e s n ec o s a rio d u te r min a r e xac t a me nt e el co n c e p t o d e "R ont a " 

pUGS t on so l o aqu~ l l a s ob j e tivi d a d e s qu e r o ~nan s u s c ~ r a ct e r{ s -

t ic a s, qu o d a r á n s uj e t a s 8 sus d i s p os ici o n e s . 

NU 8 str 2 Ley d e I mpu esto sobre l o Rent a no d e f i n o lo -

qu e d e be e nt e n d 8 rs e po r !f Re nt a ll ob j e to d e e ste i mp ues t o , p o r l o 

q u e e mp G za r~ po r r e c urrir a s u s ontido n a tur a l y o b v i o , sGg ~n -

0 1 Di cc i o n ar i o d e l a l Qngu 8: Renta: " u ti l i d nd o b e n e f icio que -

ri nd e p o r i 6d i c a mo n t o un o coso o l o qu e d G cil l a s e cobr a ; s u ma -

d e i n g r e sos n Gtos proced e n te de u n 8 fu e n te pc r man u nt e o e l a cr e 

cim i e nt o p a tri mo ni a l or i g i n a do o n e l p e rí odo 8 c on6mico, con in-

c lus i ón d e los in gr 8 sos espor6d ic os d e tod a C L 1 S 0 " . 

Co n e l co nc e pt o d e r ont a des cr it o, y d 0 do q u e n ue s t r a 

LlJ y lo h d o mit i do , v ea mos 01 c o nc e p t o " té c n ic o " qu e sobr e l e --

r e n t a n o s ofre c e l a c i e nc i a d o l a s fi n ~ nz 2 s . 

P ,H e'! t a l f i n , segu ir emos a l Pr o f c sor J ohn F. Du e , (1 ) -

q u e n os pr ose nt a dos con c e ptos qu e s ir v e n de b a se p a r a e nt e nd e r 

l o q u e 8 S " Re n t a '! . 
------------------------------------+ + +-----------------------------------------
( 1 ) An á lisis Econ6micos d e 10 3 I mp ue stos - J ohn F. Du e . -
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El r Gdito como consumo más incr e mento n o to de l p a trimo-

nio. 

LA r onto como ingr e so o conómico d e l a p e rson a e n e l p e -

ríodo consi de r ad o, pu e de d e finirs e má s a mplia me nt e como l a sum n 

a l go br a ic 2 de do s t é r mino s : 1) e l consu mo de l a s po rson o s dur a~ 

t e 0 1 p e ríodo y 2) 0 1 incr e me nto n e to e n e l pa tri monio indivi--

du a l de l a mis ma e n e l p e rí od o, nm bos e xpr e s a d o s o n din e ro, 81 -

com e nz a r e st e p e río do l a p e rson a ti on o un p a trimonio propio dé -

un d e t e rmin a do v a lor. Goz a d e un d o t e rmin odo niv e l de consumo -

e n e l p e río d o y a l fin a liz ~ r ess l a p so pOS 62 un p a tri monio n e to 

d e ci e r t o v a lor, qu e pu e d e s e r di s tinto de a qu 6 1 qu o t e n í a a l -

c omi unzo. Si h a h8 bido un incr ome nt o , su in g r e so tot a l d e l p s -

ríodo so mid e por e l v a lor de l c onsumo dur a nt e e l p oríodo m ~ s -

01 incr e me n to e n 0 1 v a lor d e su p a trimonio. 

Ej omplo : (1) Un in d ividu o g3 st a dur a nt e t odo 0 1 a ~ o , 

l a c a ntid ad de ~ 1 2 . 000 . 00 p o r c o nc ep to d e co n sumos pors on a 1 2 s -

( a lim e nt ac ión s uy a y de su f él mili a , rop a , vivi onda , me dicin a , 

o tc.), por otr a p a rt o , s o s a b e que a l princi p io do l a ~o ten í a 

un cap it a l líquido d e 1100 . 00 0 . 00 mi e ntras qU D 01 fin a l do l mis 

mo a ~ o e l mi sm o o s d e 1 15 0 . 000 .00 o seo qu e h a habido un incr e -

monto n e to d e ~ 50 . 0 0 0 . 0 0 e n s u p a tri monio . 

As í: do c onf ormi da d con l a do finici6n, r 8nt a de e st e -

s e Aor S 8 ost a bl e c 8 como s i gu o : 

1) Con s u mo p e rson a l ...... . ~ 1 2 . 000 . 0 0 

má.s: 

2) Incr eme nt o n o t o d e l p a trimonio !I 50 . 000 , 00 

Re nt él ......... •.... . ... . ..... . 11 62 . 0 00 . 00 
------ -----------------------------++ +-----------------------------------------

El Im pues to s obr o l a Re nt e e n El Sél lv ado r. (1) Tes is doctor a l -
d e l Dr. Ma ri o Alb o rto r o rn~nd o z.-
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Si un p Atri mo nio net o h u disminu í do, su ingr oso n e to es 

01 v e lo r d o su consumo me nos l ~ pérdid a d o v a lor d c su p a trimo-

ni a , e n e st e C 2 S0 0 1 consumo h a e xcedido d e l a rent a . 

Ej e mplo: un a p e rson a h a t e nido dur a nte e l a ~o un consu-

mo d o 140.000 . 00 (Alim ont a ci6n, ve stu a rio, vivi e nd a , me dicin a s, 

e tc.) po r otr a p a rt o se s a be qu e a l principio del a ~o t e nía un-

c apit a l líq u ido d e 1 10 0 . 000 . 00, mi e ntr a s qu e a l fin a l do l mismo, 

su p a tri monio ~ s d o 1 7 5 .0 00 . 00, o s e a qu e h a t o nido un a dismi nu 

ci6n ( o incr eme nto n e g a tivo o decremento) do 125 . 000 .00. 

As í d o confor mi d a d con do finici6n, l a r o nt a d o e st e S 8 -

~or S8 e st a bl e c e como s i g ue : 

1) Consumo p e rson a l .............. 1 40.000.00 

2) Dis minución d e l p at ri mon io •... 11 25.000.00 

Re nt a ................. , .... ... !i 15. 00 0. 00 

Ent e ndido a s í lo qu e o s la r e nt a , r e fl o j a e l ingr es o 

o conómico tot a l ga n 2 do dura nt e 01 p e ríodo. En e stos t 6 rminos, 

l a r ont a consist e o n : 1) El mo nto tot a l r e cibido d e t o rc e ros du 

r nnt o 0 1 p e ríod o mo nos los g a stos n e c esa ri os p a r a la obtenc i 6n -

d e e é .' ~ S U m él ; 2) E 1 v 21 o r d o 1 a a c t i vid a d c o n s un t i v a d e l a p e r s .2. 

na, o xcluída l a derivada d e la p e rc o pci6n d e din e ro o bi on e s d e 

t o rc o ros dur a n te 21 p e río do , e ste e l e men to incluy e como e l va --

lor d e uso de los bien es du r ubl c s d o consumo, el C 2 S0 d o l a ca-

so d e h a bit a ci6n pos o íd a y e l v a l or do bi o n o s y s e rv i cio s d e --

d · ' d ' t · pro UCClon om o s lc a . 

3) El incr emo n to o n 01 v a l or d e l a ctiv o pos e íd o dur a nt e 

e l p e ríod o . La s um a d o 8 S0S tr ~ s t6rminos dobo igu a l Rr l a r e nt a 

cons i d e r a d a como sum a do consu mo más incr o me nto n o t o e n e l p a --

tri mo ni o , y a qu e l a t o t al i dad d o l os c l em ontos qu o e ntr e n e n --
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los t rQs , d e b e emple a r se o constituir a cti vid a d consu n tiva o me 

nif os t ~ rs o como c a mb i o e n e l p 2 trimonio n e to d e l a p e rson a e n el 

pcn í odo . 

La r e nt a b as ad a 8 n e l flu,jo d G l a rigu o za 

La l e gis l nci6n imp ositi va e n E. U. A, y e n C a n a d~, int e r 

pr e t a e l c o nc o pto d e r6 dit o e n r e l a ci6n a l flujo d o riqu e z a de 

in g r es o s mon o t a rio s o on espe ci e h a ci n e l contribuy e nt e dur a nte 

0 1 p e r í o do . En es te c pso de ing re s os d e f a cto res r ea lm e nt e p 2 g~ 

d os o n 0 1 p e ríodo co mo s a l a ri os ? s Uüld os, int e r ese s y si mil a r e s, 

as í co mo t ~m bién l o s b e ne fici o s de l a s e mp r Gs as . 

El uso de l a de finici6n de l flujo d o riqu e z a produc e -

0 1 mismo r es ult ad o qu e l a d e l consumo m ~ s e l incr e me nto n e to -

d e l p a trimonio. No o b s t a nt e , e n d o s a s pe ct o s b ~ sico s , e l m ~ todo 

d e flujo d e ingr e so s produc e imp ort a n t e s d if e r e nci as e n el tr a 

t a mi e nto impositiv o: 1) La imposici6n r e c ae s obr e e l b e n e fici o 

r ea]~~a do po ro no sob r e e l d e me r a v a loriz ac i6n . Los incr e me n-

to s e n e l v ~ lor d e l o s bi e n e s de c a p i t a l poseídos son gr ava d o s 

sol a me n te e n e l mom e n to d o l a v e nt a y 0sí su ma yor v a lor se --

id e ntific 2 con un :l a flu e nci 2 do din Gr o h dci a e l pro p i e t a rio , Gn 

l ug a r d e c om put a r se sobre l ~ b a s e do u n a r e v a lu ac i6n a nu a l de -

0c tiv o . 2 ) El imp ues to 8 S 8 p li cabl e so l a me nt e cu a nd o se v e rifi

c a un a tr a n sa cción e ntr o t e rc e ro s y e l contribuy e nto¡ y a qu o sQ 

l o e nt onces e xi s t o un flu jo d e in g r e sos h ~ ci a e l mis mo . En e s a 

f o r m8 e l v a l or d o lo s c o n s um o s, q u e un a p ~ rson a goz a sin r ea li 

z a r un int orc a mbi o , no 8 S imp onibl o , po r t a nt o , e l v a lor lucr a 

ti vo d e l a c 2 s a - h a b it a ci6 n ocup a d o po r 8 1 due~o se h a y a e x e nt a , 

a s í c omo 1 8s v e r d ur AS c u l tiv adas p or un o p e r s on a e n s u hu e rt a y 

Cé.:SOS s i mil a r c: s " . 
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Así, lo qu o I n l ey su~al a como e l eme nto int egrante d a -

h e cho, q ua ge n e r a e l v ín culo impositivo, sucesos qU G so l a mGnt e -

d e ntro d o l a discip lin a tribut a ri a , producon un e f e cto jurídico j 

nos e nc o n tr a mos fr e nt e a l a s obj e tivid a d e s qu e homos de conoc e~ 

lo s con e l nomb ro d e nh c ch os tribut ~ rios" . La imporLJnci 2 que -

d e b o m o s r e con o c 8 r 1 8 ,:1 1 : 1 S o b j 8 t i vid Q d o s, 2 S d G t a l m él g n i t u d q u e 

podrí a a fir ma rs e , qu e result a dificil encon tr a r un impu e sto, cu 

yo he cho gr 2 v ~ do n o 8 st6 repr o s e nt a do o int e grado por e stas ob -

j e tivi d 3des . Al h a c e r un a n61isis de h ech o grav ad o e n e l Impu e~ 

t o sobr s l a Renta , con solo e l títul o y e l Art.l o . do dicha l Oyj 

pod e mos ade l a nt a r que l a princip 21 obj e tivid a d qu e conform e 01 -

h e c ho gr n v 2 do de 8s t e impu es to a s e l h e cho tribut a rio ll ama do -

"p él g2 rán sobre 01 total de sus 

r c nt :Js " " solo p ag ;:niln cel impu e'3to sobr e l :' s r c nt 2 s obt e nidas e n 

e l t e rritorio n a cion al ll j y t em bión dispon e dicho a rtículo 1 8 

ex i ge nci a d e un e l ome nt o p ~ rson a l o se a l ~ ocurr e nci a de l a ob -

j G t i vid él d p 8 r s o n 31, e n c u é:l n t o d ic e: " L Q S P e r s o n él s n a t u r é) 1 e s 1 n a 

cion e l os o c x tr a nj o r c s j do micili a d a s en tl Sn lv 2dor, a s í c omo -

l a s suc us i o n es y los fideicomisos cl omicili ,:Ja s e n e l p ¿: í s" . ''L as 

P lJ r s o n ::-; s n e, t u r 21 8 s, n '" CiD n a 1 8 S o G X t r él n j e r J s y los f i d D i c o m i s o s 

no dom icilLJd os e n El S 8 1v <::~ dor:" "L a s p c r so n ;::\ s juríd ic 2s n ::¡ cio-

n a l e s, y l a s e xtr éJnjer iJ S, do micili a d a s o n o e n DI país!! . 

Ta mbi6 n j o s ese nci a l ~ l canc apto de Ru nt a 8 1 d e un ps -

rí odo d '3 ti em po , e n QU 8 se:; produzc 8 , SG3 Dnu i'll, me nsu a l j di él rio j 

e tc . Por l o qu a dabe mos consid era r qu o n o h 8 y fuont e d e re nt a j -

ni ningun 2 c osa qu e dG frutos j be n e fici os , utili d~dGs , e n fo r ma 

in s t a nt ~n ea y s in qu e tr a nscurr a un dG t o r mi n ~d o ti e mpo . Por 10-

Dnt i o r, consid e r amos o s a nci ?l y nec e s a ri o a l conc opto mismo -
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n ~ d o o l o medi o nacho do l dío o n quo t o rmin a e l e j e rcicio de i m 

pos i ci6n corr us pondi 2nt o . y l a d e ~ llo, G S qu e h a sta l o -

f in n liz ~ ci6n d Gl e j e rcici o , s e s ~ b e con c e rtez a si 0 1 h e cho e s -

g a n ~~ , dor d e l cr ~ dito fisc o l, 3 S d ocir, si po r e l t ota l de lo -

p~rcibid o o n e l tr 3n scurso d e l Gño, o s d o udor o no de l impu e sto. 

y a sto da ori ge n a qu e h o stn ose mom e nto, n a zc o l a o bli ga ci6 n -

tribut a r i a , s 31vo 1 3 s e xc opci o n e s, como cu a ndo un a pe r so n a n a tu 

r a l mU Gr e , o u n o soc i o d ad s e d isu e lv e , a nt 8 s de o s a f e ch a . 

LAS FUEN TES DE LA RE NTA 

La s fu ont e s dG r e nt a , qu a d e bemos d istinguir, e n prim o r 

t 6 rmin o so n : 0 1 p 2 trimonio y I n nctivid a d p e r son a l ; l a a ctivi--

d0d hum a n 4 o s si~mpre indisp o n snb l G p a r a produ cir cu a lqui e r c l a 

S8 de frutos. Ta mbi8n h a do consid c r a rs G, que no o s posible prQ 

duc ir r unt a , sean de tr ~ bajo, do p Qtr i monio, sin g a st o a l guno .-

Toda a ctivid ad productiv a consum e o n c rgí n y riqu e z a; no pu ede -

con s id e r a rs e que h a y o 8 1 g ~n r e ndimi e nto, si no d Gspu6s d o su r~ 

posición d o 8 S 0S con sumos . De Allí, los conc e ptos de r e nta bru-

t ~ <. ¡ ~ o duccion e s , r ~ nt a n o t a o líquida , r e nt a i mponibl o . 

Con lo dicho nnt e riorm c nt G, h e mos de comprender, qu e PQ 

r a l a a plic a ción c o rr e ct a de la l e y qu o n os OCUp 2 y con o c e r 1 3 -

obj e tivid a d de l a r e n t a , d e bomos d istinguir los e l e me ntos s i---

gu i e nt es: 1) l a cos a pr oductiv o do l o r ont 2 , o se a l a fu a nt e; 

2) l a r 2ntn qu e produc e y 3) e l per í odo d ontro de l a cu a l h a si 

d o producid ~ . 

Con lo dicho ~ n t ~ riorm 8 nt e , r 0 sp cc t o a l c oncepto d e r e~ 

t a , nos p e rmiti mos h~cD r un brev o e x amon do l o s d i s p os icion e s -

d e nu es tr a La y . 
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r ' 1 ::J C? gun o Art . lo. - Dot c rmin a que l as p G rson ~ s natur o les 

d o miciliad os¡ pog ~ r 6n sobro e l tot ~ l d o l o s r e nt as obt e ni das , 

t ~l n to d e ntr o o fu e r a d o l t e rritorio n J cion n l . El Art.5 se~al a -

l o s r dnt a s que se r eputa n obtenid a s en El Sa lv a dor . Y lo ese n--

ci a l d e l a rtículo, ost6 , e n que n os se~al ~ l ~ s dos fu o nt es de -

r ~ nt a qU E} y é'l monci o n 8.m os, e l p;Jtrim oni o , y 1 ,15 ? ctivid z:l d e s r e3 -

liz a d a s o son e l es fu e rzo hum a n o . 

El Art . ?- Amplí~ e l c ampo do a p lic a ci6n de la l o y, y -

con ol I o , de j a e st ab l ucid o "qu e l a r e nt a bruta so dG t e rm in a r éi -

sum a ndo l os productos tot a les de l o s dist int as fu e nt es do in g rQ 

SOll y r e c ~ lc a "B onefici os o utilidndes, cu;:d qui o r ;t q ue fu e r é' su 

ori y ¡ 11. Así, de j éC. cl a ro, que nu es tr E\ l e y gr ~'V a l o rent ét glob a l, 

qu e ning~n in greso , beneficio o utilid a d dej a do Gst o r g r a v 2d o,-

y Gvit c I' 
, 

2 51 , de qu e por cUGs tion es o r a z o n e s de t c r min o l og í a ,-

se puedo ev ~ d ir b l i mpues t o. 

Hemos dicho l o qua I n l ey c o nsider a como Re nt a , a hora -

v eamos s i regu l A o g r ~ va in gresos, qu e por s us c ar ~ ct er { st ic 2 s -

d e berán d o r a gu1 8 rs e 8 n form a e sp e ci al . 

El Art.14. Inc.J.o . r og ula , lo que co noc omos con e l n om -

br e dG Ga n anc i a do Capit a l y qu e const i tuy e un d esa rrollo de l -

Arto? r e specto al in g r eso por g ~ n3nci a d e c a pital. 

En l a Le y d e 1951, fu6 q u e por prim e r a v e z, S8 int ent6 -

l e gisl a r as t o g r ~ v6m 8 n sobr e l a s g a n a nci as , digo int e ntó, por -

qu e e n dich3 1 0 y so r e mit i a a un a e sp a ci a l ; qU Q r e gl ame nt a rí a -

l o f o rm a d e c om put a r 1 2 y 8s tnblec o r su gr av6me n ; nunC 2 s o dió -

l a l ~ y es pecia l menc i o n a d a; 
, 

y ,"':! Sl , llogó h a s t a qu a l ~ 1 8 y de 

1 963 . qu e l a in co r poro e n su p~opio CU Erp o , no obst ~ nt c , por r e 

form a post e rior d e l De cr e to 215, d o l 13 d e di c i em br e de 1968 se 
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pr e t e n d o nu e v a ment e gr a v e rl a d e un a ma n e Ta e speci a l y r e gl a me n -

ten 1 2 f Or nl3 d e c ompu t a rl a i po ro s e d cn og A d ich Cl r e gL:lm e nt a ción 

y vu e l ve a l a f orma origin o l qu e e s t a b l e ció l ~ l o y. Es t a g a n a n-

ci a do c a pit a l, constituy e un a cl e s e e sp e ci a l da r e nt a , no podQ 

mo s d 8rl o e l mism o tr o t a mi e nt o n l a s d if e r e nci a s d e v a lor d e --

l o s bi e n e s r a íc o s , que ob ti e n e e l d u e Ao c u a n do l o s e n a j e n a e n -

mA s pr e cio qu e e l do su ~ d qu i sición a l a r e nt a c om ún y corri e n -

t e . Es t a dif e r e nci a , qU E, 8 S r 2 nt a , p en o qU 8 no e s 1 8 mlsm a , que 

l a utili da d o fruto qu o produc e n los bi e n e s 
, 

r a lc es , c o mo cu a nd o 

las e n a j e n a ci o n e s d e t ~ l e s bi e n e s se an r C81iz ad 8 s como un a Bcti 

vid a d pro d uctiv a , d G un a p e rs on a n a t u r a l o jurídic a , que se de -

dic o h ab itu a lm e nt e a l a compr a v o nt a , p e rm u t a u otr a f orm a d e n e 

goc i ' i ones d o bi e nes , e n L :ü CQSO, l a COS3 prod ucti v8 no 
, 

su r a n 

l os bi o n c s , ob j e to d e l a s tr nn s a cci o n e s , s in o l a activid a d y e l 

c a p i t a l e mpl eo do e n e s a s op e r a cion ES , c on 0 1 fín d e obtener r e n 

dimi s nto, e ntonc o s , d ebe s e r o b j e to d G un a r e gul ~ riz 8 c i ó n t 2m--

b LJn e sp oci ;J l . 

Lo s pr e mi os d o Lot c rí n Pud e mos compr e nd e r, qu e lo s --

pr emios, do cu ~ l q ui o r l o t e rí a c onstituy e n r 8 n t ~ d e conformid a d -

él l Art . 7 0 . de l o. L,; y , e n cU .:1 nto dice~ "b e neficios ó utilid a des, 

CU i1 1 qu i o r 2 q u e soa su orig e nt! ,'J unqu c n o s o n frut o d o nin gu n a ca 

sa p r oductiv a , so n b e n e fici os o ri gin ad o s por l o su e rt e, qu e ti o 

n e co mo o rig e n un a cos a inci e rt a y como c ons e cu onci a cr e o, qU E-

d 8 b G rí ~ t ~ mbi6n, s o r obj e t o simpl e me nt e d o un impu e sto e spe ci a l, 

y s o r ndministr 2do , p o r 1 2 o fi c in o. qu e contr o l a o s o s e v e nt o s y -

n o es t o r en l o. Le y d e I mpu usto sobr o 12 Re nt a . 

Po r lo c nt e Tiorm e nt o GXp U8 St o , t o nemos qu e Imp u e sto s o -

b r L; ~ ;., R8 nt .-: 8S e l gr " V::1 íllO n q !. '<.:-' e l Est ndo i mp o n e 2 t od o s los --
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p 2 rticul ~ r G s, qu e p e rcib en Ra nt 2 o s o a b e ne fici o s y utilid a d es , 

cua lqui cl r a qu e f ue r o s u o ri go n, cuy a situaci6n c o inc id e con 1 0 -

qu e l a l o y S G ñ~lQ c omo h ucho g e ne r a do r do l cr é dito fisc a l. 
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11- RELACIONES JURIDIC AS DERIVADA S DE LA 

APLICACI CN DE LA LEY DE L I MPUE STO SO BRE 

LA RENTA. 

Ln Le y d o I mpu e sto sobr e l a R 8 nt ~ e n El S a lv ado r, e st a 

b l eco 01 t ribut o qu e ll e v 3 su n omb r e , l a s correlat iv a s ob li ga-

c ion es tribut ~ ri a s, y tieno su o ri ge n ~nic a y e xc l usiv ame nt e e n 

l a mi s ma Le y . 

Sa bcmos qUcl l a Le y de l I mp ues t o so br e l a RBnt p ti e n e -

por ob j o t o, hac e r ingr esa r e n l a s ? rC 2S d e l Est a do, l as c a ntid a 

d2s do d in e ro n o c esa ri n s pa r ? el cumplimi 8 nto d 2 sus fin o s 8 C O 

n6 mi cos y quo, c ono cons ~ cu 8 nci 8 , 8 St~ a n c?mi n a d a A cr oa r un ~ -

rc l aci 6n ob li ga tori a , un v ín cu l o jurí d ic o e n virtu d de 12 c u a l, 

c i c rt ~ s p ur so n a s so v 8 r~ n un 1 2 n ecGs id a d de e ntr egc r a l Est a do 

c~ nti d~des d e d in e r o . Pa r a l ~ e fic a ci a d e esto fin, es t o e s, p~ 

r a as egurar p o r un l e do e l n a cimi e nto d e l víncul o , y p o r e l --

otro , p .: r a e vit a r qu e un a voz na c id o s se e lud a n sus cons e cu e n- 

ci os, l a Lo y de l Impu es to sobre I n Re nt a , h a e st ~ b l e cid o 1 2 s - 

obli q~ cionGs en c ami n ada s 2 su c ~bR l cu mplimi 8nt o . 

Esta s ob li g~cion Q s jurídic a s Gst ~n 8 nc ~ mi n Dd2S ª l a -

cr ~2 c i 6n do l tributo, n 8st~b l G c c r si so h nn cumpli do l a s c o ndi 

c i o n us pr e vist 2 s pe r a 8 1 n a cimi e nt o do l a ob li ga ci6n tr ib u t a ri a , 

o det ~ rmin a r 0 1 monto d e lD de ud a tribut a ri a , a r e g1 2ment o r su 

liquid 2ción, c t c . 

L2 r e l ac i6n ju r í di c a es 8ntr o 1 3 Adm ini str a ci6n Fi sc21 

y los ciu d ada nos on gon8 r n l ; 21 deci r r o l a cion es jurí d ic o s o n -

tre l o Admin i st r a c i 6n Fisc a l y l os ciu dadnnos, dobomos e n t Gnd e r 

l s s si e mpr o dGsds ~ l pu nt o du O~r8 cho P~b li c o , Gn e l que 8 1 Es 

tado in t o rvi e ne o n os t ~ s r o l ac i o n o s e n su cal i d a d da " a nt e sobg 
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r a n o " y no en un mismo pl ? no d o igu a ld a d jurí dica, con los ciu-

s , c omo c n l ~ s r e l a cion 8s d o Do rech o Priv ado . 

Ro cordemos el conc epto d o l o qU 2 o s un a ro l a ci6n jurí-

d i C i'1 1 1 :, q u e s le:; 9 ú n 1 :=: F i los o f í é} d u 1 D 8 r o c h o , ( 1) p o d e m o s d 8 f i - -

nirl éJ é1 sí~ "c omo un v ínc ulo í:3 ntr o p u rson 2 S Gn mGri t o de 1 :J cu a l, 

u n :3 d o é 11 ,~ s p u o d e p rL; t 8 n d c r a 1 9 o , '::' 1 o q u e L , o t r a G s t 8 o b 1 i g.2 

d él ! ! • 

Con 8s t e concepto do r o l nción jurídic a , 2 p1ic 6 n~ol o , a 

l a l e y, p o d omos consid o r a rl e c omo 01 v í nculo e n tre 0 1 Estado , 

suj e to ~ ctiv o , u n virtu d do I n cu a l, pu ode pr ~ t 8 nd o r e l p a go 0 -

2 1 go , du l suj e to p nsivo, 2 qu e ~st G Gs t ~ oblig ado . 

Co mo y a h omos dicho , qu o e l fin prim o rdi a l dG l impu 8 s -

t o , o s h Qc [! r in gru~:;a r fondos ,,1 Est: \do, l E] pri nci p ¿: l r s l a ci ó n -

jurídi c a qu e; so dG riv ;:t 2 l :J Ap lic ,-\ c i ón de; L o fTlism n , s o r f;. qUG so 

o sL1 bl oc,_~ L'. ntr u 8 1 Est é'! d o y e l s~ o t o p 3sivo d e l Impu es to y cO.Q 

socu a nt o mento pu ude n surgir obl i g nci o n o s 2cceso ri os , e ntre e l -

Est ~_G y t 8 rc e r os , p ~ r ~ h o c e r e fi c a z l a ob lig a ci6n princ i p a l. 

Pa r 2 l ~ Le y , suj o t o p a siv o do l a ob li g~ ci6n tribut a ri a , 
'--------~--~--~--------------~--------------

8 S 81 qu e jurí d ic a me n t o debe do p e g a r l ~ d e ud a tribut a ri a , a l -."--. 
d ocir , jurí d ic ame n te, o s p n r a design a r e xpr e s a monte qu e e n e ll o, 

so l o comp ru nd e e l c ontribuy u nt o de de r e ch o y n o l e int e r e se e n-

lo a bsoluto el contr i buy e nt e d o hu cho; qu e pued o c omo yo sab e --

mos, no c o incidir c o n e l pr i rne r n, p o r cd f e n6m e n o de; L ; tr .-:- s l a -

ción de l imp uus t o . 

La a pl i c ~ c i6n d o l os impu es t o s mot iv a 81 n ~ cimi o nt o do 

un núcl eo da r G l ~c i o ncs e ntr e l a Adminis tr~c ió n Fisc n l y e l co .Q 

t ri bu y e nt e . Dosdd e l punto 

(1) Filos ofí a do l Der o ch o -

de vis ta d o l da r oc h o p úblic o S8 ni 8 -
+++-----------------------------------------

Ciorgi o d e l Ve cchio. -
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g 2 l a ex i s t e nci ~ de l a r 8 1 ~ ci 6 n jur í d ic o tribut Ar i a por no exi~ 

tir 
, 

mn s qu e l a imp o sición de perte d e l a Admin i s tr a ción y-

los d e r e ch o s públic os sub j LJ tiv os por p é'rt 8 d u l con t ribuy 8n t e 

I1E l Pro f 8 so r Fe ncch (1) ost ud i 8 , h 'Js t é, tr u s r c-:;l <.; ci o n c s: l ~ Pr e -

t ri b L: :.- 'J r i i:, 1 :_: P r i n c i p a 1 y 1 8 [: cJ P e n d i (:) n t 8 . " L ;:'. r u 1 :-.1 ció r. P r 13 tri -

buti ;ri:.=t " Sl; r e fi (} r e 2. L :¡ o bli g :; c i6n de de cl .: r 2 r qU i.J ti e n e e l su 

j u ta p 2 s iv o d e l impu e s t o y qu ~ vie n e ~ s n ge n d r a r l a r e l a ción jg 

r í dic 8 tri bu t ~ ri2 princip a l , d e 2 cu8 r do con 01 conjunto d e d e r~ 

c h o s i m p o n i b l o s p é" r a u 1 9 r a v f-i m G n q u u c o r r G s po n d [) él P 1 i c a r . O e e s 

t e modo , l a r e l a ción jurí d i ca protribut a ri a v ~ ndr 6 a s e r un p r e 

s upu~s t o más p a r a e l n a ci mi unto in med i at o d e I n ge nuin a r e l a ---

ción jurí d ic ot rib uté: ria. "L e: r o l ac i ón jur í dicot ribut nri a princi 

P 2. 1 i i , P ;'1 r ( _"1 d i c h o s t r ,1 t él d i s t ""1 s ? S l:! rí a L~ q U [, S u r 9 e c o m o co n s e - - -

cu e nci a de l ll a ma do a cto d e i mposición, o s ea , ~qu el 2ct o a dmi -

ni str a ti vo qu e d c t 8 rminn ~ l i mport o d o l t ribut o qu e h a de s a ti s 

f ~ c e r e l s ujet o p ~ s i vo do l impu 8sto . Po r l o t 2nt o , e st a r e l a - --

c i ón jurí dic ? s a rí a l ,~ d u ti.Jrmin nnt e d e l ~ ob li g nción fi s c a l - --

p rin c ip 3 1 ~ 1 ,-· d eo) s i:ü isf i!ce r e l g r a v!lmun, y, po r últim o , l l a ma n-

I!r e l ': ió n jurídic o tribu Lui ~ dup e ndi Gnt8 " a L , qU Q puod e:: e s t a - -

bl o c G r s~ n títul o subs idi a ri o por i mpago d e l ~ d e ud ~ tribut a ri a 

~ c a r go d o l suj e t o PQs ivo pr i nc i p a l o e n 81 pr i m ~ r lu g a r ll ama -

d o él s: 't isf a c urlo . 

Es t n s r e l oci o n e s d u pen di a nt os o s ubsi d i e ri a s surgir~n -

po r ins o l v Bnci 2 o d o sa p a ric i6n del suj ü t o p 2 s iv o , un pr i m8~ 

g r a d o o b li g ndo 3 n bon ~ r l ~ d e ud il c ontributi v a . Fr o nt8 6 e st ~ 

p o st u r ~ es t2 l a d o l os a ut o r e s, que, sigu i Gnd o 8 Pu g li c se , Ci a n 

nini , c tc. , 2sti ma n e xist o un ~ sol ~ r o 1 2ci ón jurí dic o tribut a ri a , 
~~--------~--~~~--------~--~+ + +--~--~~--~~~-----------------------(1) NU8V ~ Encicl op e d i a ] ur í d i c 2- F. Se is Edit or.-
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sin p 8 rjuicio d o que on sus vicisitudes ~pa r D zc ~ n host ? tr es G-

t () P (\ s q u ~: 1 ,} i n t oJ 9 r él n sin rn l.: n o s - C él b o d u s u m i s m éJ u n i cid G d . E n -

v u rd ad ¡ 1 2 r u l a ci6n jurídicotribut nri3¡ ~ s{ e n t e ndid o , vi e n o a -

sor como un proc eso d e nctu a cion o s 2 c 2 rgo d o l a Admi n istr o c i 6n 

y 8 C iH 9 o de l con tri b u y G n t G ¡ e n L e s q u o S 8 P 8 r si 9 u o e l fin d 8 -

~p li car 0 1 impuest o n I n exis t u nci ~ de I n douda tributari o r e --

s u 1 t él n t e c o m o r ;::, z ó n f un d " m G n t él l. S i g u i on d o é; s t , 1 d o e tri n i'1 , n d v o r 

timos tr o s o t ~ p ~ s fun dnm o nt ~ lus: I n situ nci~n b a s o de imposición, 

0 1 DCt u d o imposición y l ~ d e svi nción d o r c sponsnbilidodos, qu e 

vi e n o n ~ j Al o n 8 r 0 1 d8s ~ rr o ll o do l a rol a ción jurídicotribut a ria 

8 st ;~lo cidn 8ntr o 1 3 Admin ist r nción y a l contribuyont c , como con 

s [) C u .:.: í'¡ c i Ci d o 1 él a p 1 i c ;] ció n d D un 9 r n v 2, m o n . 

LA r o l Jci 6n jurídicotribut 2 ri n n nco 0 1 d o rso l a situa -

. , , 
Clon b nse de i mpos ici o n pr ~ vist n por l o l Gy par a un dot8rminado 

tributo . Té: n pr on to co mo S 8 d~ L , s itLJ:::ción b ;~ sc; d e i mpos ición -

surge do mome nt o l a obl i gnci ón d e dc cl n r ? rl o 2 l o Administr ~ ---

ció n F i s c- .l . L El r G l .~ ció n j u r í di c o tri b u L, r i él h é: n _ cid o . S u con t e 

ni do in i c i 2 1 s 8 A;) o L ) [] nI ;:: pro p i <'} de c 1 (1 r el c i. ó n, q u CJ po d r 6 o no-

producirs u 8 spont 6n eam8 nt c por 0 1 suj e to p o s iv o do 1 2 relAción¡ 

paro qu e viene 3 soR a l o r un Q d u 1:;8 c t a p o s int eg r a nt es de l o --

exist onci a do d ich ~ r e l a c ión oblig Bt orio. (d esde 0 1 opuesto pu~ 

to de vi s t Q a que ~ nt c s hornos o l u dido¡ dufine Allorio e l 8 Cto -

d8 i mposic ió n como r ~ solució n con l o cuol l a Administración Fis 

c o l c ons tituy o l B r e l ac ión jurí dico tribut a ri ~ ). Como vemos Gn -

est o misma d e finición prof esa qu e l a r 8 1 a ción obl i gat u ri a tribu 

L .r i n ¡~ c e '::1 1 d [) c 1 a r n r 1 él I~\ d mi n i s t r él ció n G 1 i m por t e d (:) 1 ,_ d 8 U d A 

Po r 0 1 act o de i mposic ión, puos, In Admini st r a ción 3 8 -,._-
1

1 

B:3L10TECA CUll RAi 
UN l vE1'I5ID ... C UE EL :s,o.LVQn". 

L-__ _.- -- _. -- .. 



- 22 -

o sG~8 1 a r e l import e d e l o pr e t onc i6n tributariA da l Es -

L ' d o c ei Il r ~ f 8 r 8 fl C l e¡ él un <:! d G t LJ r m in :, d" si t u él C i 6 n b ::, S o • 

As í c o mo humos me nci o n a d o a nt o riorm e nt e , qu e ade m~s de 

l A rel a ci~ n jurídic 8 tribut a ri a principal, qU 8 S8 c st nbl a c e on 

tr o e l contribuy e nt e y 8 1 E s t ~ do, ~ xist u n otrAs oblig a ci o n o s, 

e n t r a 8 1 E s t n d o y l os c i u d ad a n o s G n g e n 8 r é} 1 9 o n v ;:'. r i ' '. S d i s P o s i -

ci u n e s t 'l nto do 1 , l o y com o d e su regLull e nt o , d e c o nt 8 nido v 8 rio, 

diri gi d ~ s a div e rs os suj e tos y o rd8n ndas , con e l fin de h a cer -

e fic 2 z 1 2 ob lig a ción princip a l de d a r o p ~gn r . ESt 8 S ~sposici~ 

n os 8 que h o rnos a ludid o y qu e o st 2blecon ob li g acion e s O CC GSO --

r i ; ~ s P u u d <3 n s e r d G t r ;:; s c 1 '3 S o S ~ 

a ) Pr D c~ptos d e h 2 c e r . Conci e rn e n pr incip a lm e nte 2 1 0 -

rJ 8 t 8 r m i n iJ ció n d cd i m p u e s t (J, o S [);:¡ :¡ 1 \ o b 1 i 9 ;:¡ ció n p r i n c i p ,d , 

por G j e m p 1 o: l:~ o b 1 i 9 '" ció n q u ü u s t él b 1 8 C ¡;; L . 1 CJ Y d 8 d iJ C 1 eH 8 r, d e 

d a r j~form u s, du ll a v a r r u gistros e sp c ci a l us o cont nbili d od, de 

r c t c n 2 r, su mini st r n r d n tos u inf o r mu s c tc. 

b) Pr e c e ptos d o n o h a cer . Se r e fi e r e n c n si todos él 1 8 -

r ep r Gs i 6n d o l n s 8 v nsion cs fisc ~ 1 8 s, por e j o mp l o : n o cambi ~ r e l 

e j e rcici o fisc o l s in n utoriz ac i6n, n o c a mbi a r sist e ma s d e cant a 

bili da d, u tc . 

c) Pr o c e pto s d u tol o r a r. Qu e tie n e n p o r o bj o t o ase gu- 

r n r e l c o n o cimi e nt o y d o t c rmin nc i6n dú l ~ ob li g nci6n princip 21, 

cemo po r o j o mp l o : I n ob li g , ción de:; tol ú r 3r co ntr o l os , in spe cci o 

n GS , Gtc. 

Tod ~s us t~s r 8 1 ~c i on8s , h ~ c 8 n nn c o r t nnt a s obli g3 cio -

nas tribut nrins, subo r d in nd ns a l a oblig a ci6n da p n g o r e l im- -

pUGs te ; pero t o das ~ ll o s in d e pand i e nt os y nu t6no mn s en tr e 0 1 su 

j o t o ncti vo y a l p n sivo o t e rc o ros. Y ~s í , podGmos e xpl ic a rn o s -
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1 2 r a z 6n, como puod e n ll oga r a S2 r su j o t os de l a ob li g aci6n tri 

but ;-,·· . -'1 l es torceros qu e no i nto rvi o n en on e l 2Cto o h a cho go -

n o r Gdor dol c r 6d it o fisc a l, co mo so n l os t e r c e r os, los s u s titu 

tos o r osponsab l o s . 
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111- OBLI GACIO N TRI BU TAR I A 

Pod e mos c dcl nn t n r, qu ~ l a ob li g0c i 6 n tribut ~ ri ~ n o se 

dif Gr o nci a fund n mo n t n lm e nt u d o cu a lq u i e r a ot r o o bli g Ac ión ; y a -

qu e o s un vínculo jurídic o , qu e c o l oco a dotG r m in a d ~ s p e rson a s 

en I n n 8 c o s i dod d e untr o g n r a lgo, r e s p~ ct o ~ ot r 2 s p o rs o n o s t a~ 

bi6n d o tormi n adas . Los e l emo nt os do l a o blig a ción tr ibut a ri a , 

u n ,dgunos c a sos, no ti en e n l os mism os ;::1 1c ;.n c 8 s del r us to d e -

l a s ob li g a ciones po r e jemp l o , tr n t6nd o s e do l ~ s p o r so n n s ob lig~ 

d a s, e n 1 ". r e:: 1 2c i ón tr i but éJ. ri 2 , e xistr~n c i C.J r t os Ile ntos l
; o ci e r

tos p a t ri monios o lov a dos él I n c a t eg or í n d e s uj o t os de d e r e chos; 

no obst ont o , n o so rl o pAr a el r ~ sto do l as d isciplin a s jurídi -

C3 S y e l suj u t o ;-:¡ ctivo d e l a r c31 a ción jurídic a tribut o ri a , e s t á 

r u s c ' /c! do 8 xclu s i v é'.í1le nt e .c:' los e nt os púb li cos y p rin cip éJ. l mGnt e 

a l Est a do . Y 0 1 obj 2 t o d e l a r o l a ción ju r í d ic o tri but ~ ri Q , o s -

s i Gmpr o do d~ r una c a ntid o d de d in e r o y n unc a do h ac e r o no h a 

c 8 r, s ~ lv o c o mo ob lig ac i ones a ccesori RS d e l a pr i nc ip a l como y a 

so h éJ dichu , 

De cunf o rm i d 2 d c o n n uo st r o Der e cho Po si tivo, l o s ob li-

9 ¿, C i on e s n él c e fl d ce l os con t r él t u s o S e re l:!! con c u r s o r e <1 1 d e l " s -

vo l unt a d e s d e d e s o m~ s pe rson a s, y~ de un h e cho vo lun t a rie de 

l a p ,: rs o n él que se ob lig a c omo en l os cua s i contr a tos ; o de un -

h u ch o qu e s e ha inf e rido injuri a o daRo como e n l os dol it os , 0 -

c u ~ s i d a litos o f a lt a s y p o r d ispo s ici6n de l a l e y , c omo o ntr o -

p 2 drGs 8 hijos. 

Sin e mb a r go , o l g un o s 2uto res , r Lst rin ge n l as fu e nt e s -

de l o s ob li go cion o s a l os c ont r a t os y a I R l e y . El c o ntr~ t o es 

f u e: fl t (3 d i r e c t a d e o b 1 i 9 a c i on G s , por vo l un L _) d d o L:-~ s p é1 r t .:3 S q U e -

1 o ,_ i CJ b r ;:) n. P (; r o , e n l os c u a s i c o n t r a t o s, d e l i t o s , c u a s i d cd i t o s , 
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~ l h och o no ost6 en si d o stin o do a cr oa r ob lig ac ion e s de n 3 tur~ 

l o z n a lgun n , y ~ qua p o r su sü l n o curr ~ nci a , y pr e sc indi e n d o da -

L e l e y, ningun él oblig iJ ción r 2sult n ríé'! . Y Sl el lo ücu rr o ¡ o s por 

qU G lJ l o y l a d6 e so e f e ct o , d n modo qu e r 8s ult ~ qu e es l a loy -

~ n su Glti mo t6rmin o , 1 2 f ue nt e g u n D r 0dc r~ de ~ S8 vínculo. 

De igu a l f orm,) , l i's ob licJ:ccionus q ue ti e n u n por fU 8 nt~; , 

l a Lo y del lmpuusto sobro I n R e nt ~ , n o Bxiston ni n c c c n 8xp8c í-

f i c (1 m ,; n t e p él r;) rl o t ,J r m i n d d o s in d i v i el u o s, s i Il [) q U o el s fl U C [; s a r i o -

q u o o c u r r '" o s u c u d é\ ' _ 1 h L:3 C h c CJ ,C] con t u c i m i e n t o p r G v i s t o por L " -

l uy ; y és t. o so li mit a , - 1 .¡. t t . "'d· a seno n r un 8SG ~ u o Jurl lC O p ~ r n un a -

d ott., · , i n e: cJ ;:: e 1 i~ S (; d ;.~ '-, e o n t 8 e i m i. : n t o s p r G v i o s, c u y CJ 2 C 3 8 e i mi G n t o 

c o loc a r f ~ las porson ~ s que e n OS8 mom o nt o d a do , su c ncu e ntr e n -

co mpr 2 ndid os de l ~ n o rm a , on In n eces i dad du D just ~ rsG a ~lla -

y cu mplir co n l a o bligaci6n pr~vist Q . En conclusi6n, l u l o y tr i 

but~ri a , por s í s o la, n u im pono n nadi a o n p a rticul n r un n obli -

. / , . . I . gacl o n oo t ~ r m ln QCQ Slno qu e , bl ] d t · d C1StG . ece r cg .as 25' ln;} ¿:' s ·s r ¡:; gu-

l a r ci o r t n cl n sG d o h e chos, y disp ondr ~ qu e cu a ndo los p a rticu -

1 ; 1 r L' s 1 ü r ~ 2, 1 i e e rl, I...;! S t él r é: n o b 1 i 9 2 d o S (3 C u m p 1. i r t ;¡ 1 c; s o b 1 i 9 a c i o -

Por lo a nt 8 rior, do cim o s, qU G l o obl i g ? c i6 n tribut a ri a 

t i 8 n o por fu e nt e mo d i a t a , l a 1 8 y . 

El pr o c e so form a tiv o d e I n obl i g 0c i6n tribut ~ ria co mo -

todos l os f un óm Dn :J S jurídic os , tic?n 8 n su d inamismo ; y 1.:'. vid a -

de I n r e l aci 6n do l impu Gs to, 8 8 inici n con l ~ pr o mulg a ción d o -

1 ;::: J de l impu es to, p o ro S2 i !ltegr : '1 tr~v '.0s de:.: unéJ l :" rg :_:~ s (~ --

rí o lJ· ..... nc tos jurí d icos qu e p ~ rt 2 n G C G n .:1 Dc rocho Tribut él J.'io ~la -

torl21, f o rm u l y proc8s n l. L ~ fi so n om í n jurí di c 0 d0 I n oblig a --

ció n trib u t 2 ri a puod e unt u ndors o t G t a l m~ nt c s o l u s i s e tion u n -
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o n cu on t a t odos l's r o l a ci o n e s jurídic ~ s qUG sur ge n e ntr o 0 1 E~ 

t8do y l os c ontri b uy ont c s , d e sd e 0 1 mom e nt o e n qu ~ S8 cr o~ l a -

qU J 30 npliqu 8 mo d i a nt c 0 1 cobro d e l tribut o . 

Es do l c ~so Q cl c r ~ r, q u e 2 unqu o l ~ s ob li g nci u n e s d e -

do r e ch o p~blico, n n c e n por I n vo lu nt n d unil a toral d o l 1 0g i s1 0--

do r y tut e l nn e l int o r ~s dir o ct o do l Est ado , n o qui o r o decir , 

q U G [) 1 1 e ~l i sI " do r p u e d n c r G r: l' d é) 1 2. n :'l d G , U r, a CJ b 1 i g;:,. ció n d e IJ s -

t Le] t i p e , " s u 1 i b r o \} [] 1 u n t" d o 0 1 b e d r í u, c: Ú n e u él n d o s 8 eL] e n --

f o r mo d o 1 0 y, s i n o qu e d o b o Ds t i' r c on di ci o n n d o n oc osa ri nma nt o ~ 

un h ec ho j u rí d i co do t c r min 2 d o , ~ 1 8 u xist o nci o d e ci 8rt o ín dic e 

de c é-'p a c i d :1d c u ntr ibutiv .1 y si em pr E:) drJbo reu nir Ull il c ,:! uS c If (~ ti -

cO - jurí d ic o ':, (1) qU G 1 é1 justifiqu ,::; . 

Po r cU 8 nt ~ s o h~ dicho, po demos d a cir, qu o 1 n ob lig a -

ció n tribut a ri A, rO l' s u r o blig ? ci6n o x - l eg o - de doro ch o p6bli -

co , no pu a do n a c e r sin o por 1 ~ r e unión do l o s pr es upu es t es do -

t od~ o b 1i g~c i ó n qU L S 8 o ri g i n a o n l ~ 1 u y y que so n : 

l ) LJ rl ¿: 1 e y, q LI e v i n e L_ 1 o 1 2 e x i s t 8 n c i F\ d 8 U n h 8 ch e d 6 -

t c rmin :: dü , 1 .., d con e n ::-' Clml c nT~ O I (] I n ob li g Qci 6n pe r a u l 

s i V D y 2) Un h e ch o p r Lvi s to por l ~ 1 0 y como g~ n 2 r Q dor, e n c e nd i 

e i u n es obj ~ tiv n s y su bj ~tivn s dndns , d o I n ub li gaci6n tr ibuta --

ri =: . 

L, :s cOild ici o n cs o bj e tiv a s se: l'cfi c r u n :-:: o l eme nt es indQ 

po n di 2 nt ~s dul suj oto p 2 s i vo y l ~ s s ubj u ti v8S concurr o n a 0 1 8 --

in o n t o s pro pi o s d l? 1 ;.~ s p Ce l' s o n i'\ s IJ S U j o t o s p ~' s i v os . 

E St:::i d i s t i n ció n ti u r: .; s u i rr. por t :: n c i o P u ,: s , p ;H c' u 1 n f . 

cimi u n to d o l ~ ob li g a ción s o tio n e n o n cu e nt o , n l gunns v o c es , 
-----------------------++ +-----------------------------------------

(1) I n s tit uci onas do Oe l' Gch o Tribut 0ri o - Ma rio Pugl i e s G.-
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so lo l ~ s o b j etiv os, otr ? s solo l ~ s sub j Gtivns o ~ mb c s 81 mis mo -

t 1, ro m r o e o m o t ~ m b l' ,!. n c o ~ s .~ c u '" n t n mi .. n t " o ; " r ,C", c U .~t n d o s e d e t 2 r mi -' __ \:c 'r" I _., : 1 c; , 11 ~ Ce U e" " v ,.- -

V é.' S • 

Por e j om pl o , e n ci e rt As l u ye s, S8 conc e d 2 n e x ~ nci o n 8 s-

8 n r ,:} ;,¡ ciór, c o n e l e l e me nt o o bj Gtiv o , LL: y du Fumu nto ,o,víc o l iJ , 

L 8 Y d e F o m iJ n t o 1 n d u s tri 81, u t c . , t " m b i é n, s e c o n c e d 8 r1 i3 x (:) n c i o n [3 s 

o n r 8 1 8ción c o n 8 1 e l o me nt o subj e ti vo , cu ~ n dO s o de c1 8 r ~ n Dx~n -

t o s l o s p ú rs o n ~s , l os s uj o tos d e l Art. 2 . o tc . 

Ta mbi 6 n h e mos d e c onsi dc r 8 r, qu e 1 8 s oblig ocion e s tri -

but~rios n Ac o n dir uct n mont o d e l ~ l e y, p e r o o S n uc o s 8rio qu e 1 2 

8 ut o ri dnd a dm ini str ntiv q l ns tr a nsf o r me d a e v ontu nl, e n Actu a l . 

Asínemo s , qu e s og ~n l a Le y do I mpu Gst o sob r e l A Re nt o , 1 8 --

ob li go c i6n do l suj e to pns ivo n ~ C 8 d i ro ct 2me nt o d 8 I n l e y, CU 2n-

do h o p a rcibido re n ta dur ~ nt G Gl e j e rcici o , S 8 pr u sum e qu e l o -

o bt i c n ~ n l a modia n och o de l ~ltimo dí a d o l e j e rcici o fisc Rl, 

p a r o h ns t~ nquí, e l Est ndo sc l~ tion e un d o r ocho pot e nci o l de -

de t ~ rmin n rl o e l i mport u o p 2 g 2 r ; 0 1 suj o t o p nsivo , ti e n o l o ---

ob li gé>c ió n do inf o r m Ir o de clar n r : ; 1 Est :ldo o 3 utoricl Rd il dm ini s 

tr ~ dor n fisc ~ 1 1 2 r ont a o bt c nid n o s de cir GUO I n ob li g2c ión pr~ 

tribut 3 ri ~ de l suj e t o p nsivo os do h Gcc r, l ue g o ~ l d ocl a r a r, 61 

mismo o e l Es t nd o l e fij ~ 0 1 i mpo rt o do l impu es to, oSt2 o blig a -

CiÓ !l n :, c u , d D I n el ,-j t D r mi n ,,\ ció n el G 1 ")" u t o r i d ;\ d 9 e n t o n c 8 s su - - -

ob Ii gnci6n Ds t 6 p o rf uct 3 con t o dos sus u l oma nt os. 



- 2 8 -

I V- EL SUJET O AC TIVO 

E Il n u e s t r o p -; í s s e o m Cl e n e u s i t o d , : s 1 a s 1 e gis L e i o n e s -

r i (J, s, S (J ¡-¡ l.::: J ~ (~, C. :': 

é3 1 e iJ S o . 

No t o do e l ti e mp o , h o sid o e l Es t ,do e l 
, . 
unle o su j o to -

"e t i v o d (; L o r o l 2 ció n tr i b u t ':' r i ;-¡ ; ;:, n t i 9 U él m 8 n t. o 1 (1 i 9 1 8 S i Q e ,1t. Ó -

1ie ~ imp o ní ~ su pr o p i o i mpu Gs t o; Gn 1 2 o d o d me di o , 0 1 seA o r fou 

d a l ora suj e t o netiv o d o los imp u e st. o s qu e l e d ict a ba 2 sus V~ -

s (1 11 05 y e n R om ~ 1 01 Emp G r ~d or v U lldí~ 0 1 d Gr e eh o d e eobr n r im --

p u e st o s él l o s s e Mor u s y ~s t o s adquirí 8 n 2 1 imp o rt e d o l mismo PQ 

r a su pr o pi o b Ln e fieio . 

E 1 S ' .. 1 j l_' +- [> :~ e t i \J :J rl i. l o. 
, . , 

r 1"') J. '.-, e J. I.J n t. ribut ~ri~ os 81 Est a do, 

:, e r G G d o r de 1 ~\ S S U fT!" s de h i d é! S p o r e l t r i b u t. e; rn " s el e b e 1;1 o s t e n G r 

,.:; n C e ,¡-, t~·: , q~c; n o s i c-:!mprc , ("~s 8 1 h orlE:f i. ciodo ú ltimo, con 0 1 cr édi 

t o e r. : _' r CJ s p u n d i o n t u é' 1 tri b u t e , s in o q u D f i 9 u l' D C o !TI o p :.; r t (3 1:;; n 1 él 

r o l .l eión jurídicé1 tribut ;: ri n y 
, . 

é1S l fill .SfTlLl, 

. / . , l ' r ' t t . e l IJ n J u r 1 e, 1 c:::-: L l' 1 J U' ;:' r 1 -, , ti e n o o h l i g~cionos qL ~ l ~ mism n l u y 

1 -c ' s ~~ e; s ti c n é.: s p '" r ' 1 F.! 1 e o b r c;, p ~" , r n 1 J .1 i q LJ i el '1 c i ó n i] te . , t o d e s ,.;; s 

t el S u b 1 i 1;) e: e i C.1ll l: s , te rl u s tri e t o s o n ti do , rl :~J S o n d '.l r >..; e r"l o ,3 C o m o p él -

r ~ u 11 ;:-> c r l::? e d e, r c.' n e 1 rJ EJ r e e h o p r i v ;J do , por q u G 1 (] m i s m ;:; 1 o y f un -

Es t ~do p Lreibir los impu e s t o s, h n c ~ r l ~ s g s sti o n e s do c o b r o o -

1 i q u i d é; r I el , , ~ s c: b } i g ' t e r i o r:! ,,:, e Ij n f n r [Ti;. d ;, d ·l. } " e o n s t i t u ció n P i.J -
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.l <tic :\rt. 1 28 . (1) 

o b j l! t o con t r :J 1 :; r j lj:; 3 c '..1 1:; r i l' 8 1 n :; c i m i En t o d c3 l ;c, o b 1 i 9 iJ ció n, e v i 

t ~ r ev a si on e s d e l imp u o s t u y f ocilit a r 8 1 cu mp li mi en to do l n s -

o blig a ci ones dal sujeto p ~ s iv o , ct c . 

Ent cmd i do u l suj e to ac tiv o d ¿ I n obli gac ión tr ibg 

t , 1' i o c omo e l Es t a do mismo j deb e mos a h oriJ j distin gu ir l a s V 2 --

r i ~ s s i tu2cio n cs de l Est ~ do , e n r c 1 3ci ó n c o n e l i mpuGs t o . 

En pr i mo r tórm in o j ve mos a l Est a do , e n su c oli d ad de 

liant e s o bcr ;:!n o 1
'j con c 3p ~ c id 2 d d e i mp on e r y 8sL?blec8r L , l e y 

tribut a ri a , e sto cS j e l Pod e r P6blic o e n funció n 1 8 g i s l a tiv iJ , 

cr oa dor a d u l a n o r ma . Lu ogo , t c n umos otr a s it u ~ ció n, u n a ve z --

p r om ul g2da l a l e y S8 n e c 2s it a c i e rt o s 6rg anss i nv ustidos d e Po -

d e l' p6bl i c o , p a r ~ o bs e rvQr y fisc a liz a r su ostrict o c umpl i mi e n -

t o y a s í mism o ~ lu s f uncion~ri ~ s C! L' i e rl 0.::0 t:i. l ! r1 ti q U e t o n e l' po -

d e l' p 3 r ~ de s c mp eAJ r s u c o me ti do , a n t o t a l, tos8r o A dministr ~ r -

Ll i mpu e s t o . Estos 6rg a nos y fun ci o n ~ rios, no son 0 1 su j o t o ~ c -

tiv o d c l ~ r e 1 2ci6n tr i but ~ ri A , n o r 8 prG Sc nt ~ n 01 ~ cr 8o d o r tri -

b u t <1 l' i C1 , e s d r.: e .1 r, n o 1';,:) p l' ,.: 6 8 n t :-:' 11:' 1 E s t (' él u e il c u n n t () : 1 il C r L 8 - -

ci fJ r , 

Su s f uncion e s consist e n 8n l ~ v i g il Dnci a de l cump li- --

mi r:: n . d8 l a s o bl i g acion e s tri tu t ~ ri Q s, de e v i t a r l ~ e v a s i ón --

f isc ? l y cump li mi ont o d G l o s ob lig Rcioncs occesori o s . [s fr e nte 

n e stos 6rg o n os qu e lo s suj o t os p ~s i vos de l o s ob li gaci ones t i o 
~--;:--;---::-;:-:::--.--:-:--:---:::--:------::-:---+ + + -

TI) A r t . 1 2 8 o - 11 L il ~- i s c ¿'ll i z r, c i ú n d :.:; L, H 8 C i (] n d é' P ú b 1 i c él e n 9 o n 8 -

r e! 1 y 1 ~ lO) j (O) e u e j. ó n d e l p r 8 s u P U 8 S t o e n P D l' tic u 1 ., 1', c; s t r\ r ÉÍ. a -
c ~ rg o dc un o r g, nismo ind ~ pG ndi o n tc dol Pode r Ej o c u tjv o , qu o 
so de n o min~ r 6 Cort o dc Cu c nt ns do I n R c p ú blic ~ , y que ton --
el r f: Ll S si 9 u i un t o S"1 tri b u e ion G s : 1 i1 o Vi g .i 1 l' 1 ;, l' o c é1 ud iJ ció n , -
I n custod i o , a l comprom i s o y I n e r ogaci 6n dc l os f ondos públi 
cos;ns í c omo l J liquid a ci ón d c i mpu c st os ,y R do m~ s c ontri bu 
ci o n 8 s cu ~ nd o l ~ l e y l o de t u rmin o .-
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n on qu u h a c e r v n l o r s u s d e r e ch os , con e ll o se Gnti e n de n desd e -

:...: 1 n ;: c i mi .j t ' t o d c:; 1 El o b 1 i 9 p c i ó n he! s t :1 1 Q f i j '"] ció n d G 1 i m p u o s t o o 

li quidnc i ón do l mismo , contr 'l sus de ci s i o n es su i mpondr An l os -

r ccu : -: os o r e cl (J rnos c o rr e spo nd i ,; nt Gs, o n c,sto s C ;:-1 S 0 S, 1 2 s i tU Q-

ción G S m~s c omp lej o , l ~ o ficin ~ i nto rvi e n o e n lo s r oc ursos, Gn 

1 o s s i 9 u i e n t e s c _: r :~ C t 8 r C' s, c o m e p ¡' r te , o n c u " n t o h " d i c t i'l el o 1 0 -

rus0 1 uci6 n que mutiv n ~ l r c cl nmo y do ju e z , en cunnto ~ 11 n mis -

ma ti e n e 1 8g3 1 montc qu e r 2so 1v u r 01 r c cl Dmo , os t 2 du oli d nd , o n-

I n qu e int e rvi e n e l e Oi recc i 6 n C8 n o r n l d e Contri buc i ones Oi r 8 c -

t os, ( 1) n o r 8 pr o s ont a Ql Es t ndo, s i ne qu e GS un 6rg~no o 00 --

p o n donc i 0 do {s t o y su a studio go n e r ~l sGrf m~s p r op i ? d ~ l do r o 

ch o o dm inistr 2t i vo qu e den t ro d e l o li mit 2do d o l pross nt o t r 2 b n 

J ,~, . 

y p o r úl Llrw ~ ~ 1 Est'ld~ l ~ c o rr 8 spo~ 

o i du ~st~ c o mo sob0r~no y no p o r s us {rg ~nus q u ~ i nt2 rvi 8n~ n e n 

~~----------------------------------++ +-----------
(1) L8 Y Org 6nic Q do 1 ~ Oir a cc ión C o n 0 r ~ 1 do Contrib uci o n e s Oi --

ct~s . Art. 4 .- Co rr espo nd o 2 I n Oir occi6n CGn8r ~ 1 de Con -
.- ibucio n8s Oir e ctRs, ap li c' r y h nc o r cumplir 1 2 s l a y es r o 
Fe r e ntes e l os i mpuestos fis c ~ l os cuy ~ t~s 8 ci6n, s u pu rvi g i -
1 :.t n c i .:o y e o r: t roll e u s t é n (3 n c o m lJ n d él d o s; y s u S ,: tri b u e i o n G s -
son : o ) h ~ C 8 r t a s ~ ci onGs , c o lifi c ~ ci onBs y l i qu i d3 cion os d e 
i m p u cJ s t o , do b i e n d o e x p () d ir y G n v i (' r é' 1 ~.! S o f i c i n e' s c o r r e s -
p o n d i ontes l os Mandamie n tos do In gr e so . 
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v- EL SUJET O PASIVO 

Ent ~ nd o m o s por suj e to p, ' si vo d8 l ~ ob l i gpci6n t ribut ~ -

ri o , ~ tod~ p c rson 0 n ntur~ l o jurí d ic ~ , qu e sGg~n l ~ l oy 8St~ -

ob li g~d2 p n r 3 con el E st ~ d D , ~ s n tisf ~ c e r un tribut o y cu mp lir -

con l os d om6s du b 8 r c s occ u s o ri o s , o s oa , 1 '1 p c r so n p qu e ti o n u -

qUG c ump lir l ns o bli gac i ones s o ~ a lada s por I n l ey . Aqu 6 11 n qu o -

f i 9 u r ~ c o m o p ~: r t e 8 n 1 3 r 8 1 :' c i 6 n j u r í d i c '"' c o r r u s p o n d i '.J n t [) , y, 

~ quien corr 8 spond ~ 8 1 G j ~ rcici o do los derochos c o rr 8 1 n ti vos -

f r ;c' n t l3 2 1 ::: -:1 d m i n i s t r :1 ció n , s u ,'"l ¿? n l .;: p 'i r t ['2 o f el S O ;1 d m i n i s t r é: t i 

V A o cont G nci os ~ . 

s u j e t o A c t i voy S u j o t :J P .:] s i v o , s o n P G r t ~': n t o , t 8 r mi n o s 

e qu iv n l c nt u s n l o s do r cr oodo r y d Gudo r . 

CON CE PTO JU RIDIC O - CONCEP TO ECO NOM ICO 

De b a mos de h a c u r not 0 r, nnt c t odo, qu e e n 81 lungua j e -

usu a l, su u l o n inv o lucr a rse, c o n fr o cu 8 nci ~ los c Gnc op t os jur í di 

cos y l o s o co n6mic os , lo qu u d 2 or i gu n 2 confusi o n es . Así, en -

t eS r m i rl o s e con 6 In i c o s, s u j ... t el':; D : S .~\..' (.1 e; e: __ l 1. n: " u , . s t ;::; ? 3 o n 0 n d [~ f i n i 

/ 

U c:.~ '''Ir .... lq~JC~ 

n j (j , 1 [¡::; ::-1 ,; rj i e! 3 j:".l U e u n i r i C1~; d 1; s t in ;·' d U ~3 r, J 

r; .-: 3 t Oé, p ú iJ 1 i e o s, c o m CJ s G íj ¿ , un 8 1 c.~ s U clu los i n p u e s tos qu e o d -

i:i ",l..'- ' tr , ~:;::. .,. (j' , . r: Im pu os tos in dir d c t os, e rl qU 8 8 1 vend ed or r. u mo n 

t ~ 2 1 pr 8ci o do l ~ murc ~ nci n, e l i mport e de l tribu t o) . 

AMPLI ACION DEL CO NC EPTO EN LA LECISLACI ON TRIBU TARIA 

Oc con f o r mid~d con 1 : l ogis1pci6n c ivi l , s o n o puoden -

s e r suj ~ t o s d e dor ü ch o , l n s person a s, SG 2n n o tur ~ l Gs o jurí d i - -

e ~ .s • 
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No obst ~ nt o , da qu e c o nf o rme e l d o r s cho com~n solo rs

c o nuc o com o suj Ot u 3 de d e r e ch o ~ l ~ s p ¿ rson ? s, o n 1 2 l u gisl ~ ci6n 

trib u t nri a s o h Rn cr on d o ci e rt a s fic c i on6s 7 qu e obed e cen ~ un n

n ~ c B s i dn d y ti e n e n p o r ob j e to , 2 mpli ~ r e l concepto d e s uj e tos -

d e de r e cho. Así , 1 0 l o y tribut ~ ri D , cr on oblig pcion u s pa r a ci a r 

tos p~ trim o ni os o p n r 3 ci e rt n s situ a cion o s, que n o ti e n o n c n1i 

d 0d d o su j o tos d e d e r o cho; en es t o ti po do construccion e s jurí

dic 2 S tribut ~ ri n s, S8 pl~nte n n situscion e s p ~ r 8 cid ~ s n los dGr e 

cho s r enl o s . Son cr ~nc i 6 n d u sujotos d o dc r o cho prop i n de l d e re 

ch o tribut ~ ri o , a s í, por e j e mplo , t e n emo s e l Suj u to Impu o s to -

liL a e cos ión';, HL o s Fid e icomis os ';, o n t :ll os C2 S0S e l impu es to -

d o b e r A s ~ r soport n do por 0 1 p " tr i mon i u ~ qu o 1 2 l e y S8 r o fier e , 

8 1 2 V ~ dos p n r a e s t e e f e ct o, e n Suj u to d o De r a ch o , d e bi e n do o c --

tu ~ r po r int e rm ed i o d b I n p e r s o n ~ n n tur a l 2 qui e n corr e sponde -

su r e pr osu nt oci 6n . 

Ahor s bi e n , sa b i e n do q u e c o nfor me 01 de r o ch o cam ón, so 

l o 1 8 s po r son n s s e n suj u t o s d e d o r o ch o , l ~ r n z 6 n jurí d ic o p a t a -

0 1 De r e ch o Tribu t 2ri o, d e e l e v ? r c i 0 rt os p ~ tr i mo ni os o tnl c a t e 

go r í o , hA s i do 1 2 n e c e sidad qu ~ h? t _nid o e n c o nsid o r a ci6n e l -

l ug isl odo r, p 2 r 2 Bstimnr co~o s uj ~ t o s de der e cho , a p n trimoni o s 

qu e n o r mn lm s nt o c ~ r e c e n do p 8 rson o li d ~ d . As í, pod e mos np r oci a r, 

q u e pued e n e xist ir p ~ tr i moni os y o ctu ~ r e n 1 2 vid ? jurídic o con 

c a p a ci d~d de ~ j e rc o r de r e ch o s y c ontr ne r ob li gn ci unes y s e r r e 

pr 8 so n tnd n s . En 01 dor o ch o civil, t e n e mos C2S0B sem c j nnt o s y -

o lI o nos sG rvir ~ do pa ut o pn r 2 compr ~ n dG rl o mG j o r y Gs tim a r qu e 

n o o o xclusiv o d o l Oo r o ch o Trj ~ ut n rio, h ~ c c r us o de o s t o tip o -

do c o nstr uc c i on o s jurí dic a s por e j em plo: d o con fo r mid a d c o n 0 1 -

Ar t . !+ 8Cl , d ic G: "s u d, r n cur ;¡ d o r " 1 i' h u r c nci 2 y ;i c o nt c , e s t o 2S , 
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a l o s b i e n Gs dc un d i funt LJ , CUy 2 h o r cnc i o no h ¿, sido 2 c 8 pt od~1 i1. 

Es c o n e ll o , qu e ~ un ~ univ c r s~ li d 8 d d c bi e n e s, ~ un pQtr i monio 

~ 

que e n Sl, no constituy e ning~n suj e to oe der8 ch o -

y por consigui e nt e n o os pe rs o n o , pu e de sor repr ese ntnd o ju d i--

ci ~ l o ~ xtr ~ ju d ici o l m c nt G y l os a cto s r c~ liz ~dos por 01 cur ado r, 

ub lig 2 r~n 0 l a univ e r solid ad d e bi e n e s . T 2m bi ~ n t e n e mos e l c a so 

del c " r ~( do r qu e s e nombr a e l hij LJ póstumo, p r-: r o, l ~, n dmin i st r o--

ci6n d~ l os bi e n e s qu e le co r r e spo n de rí a n si n a c o viv o . 

El Do r e ch o Tribut ori o s e h a vist o ob li g a do y e n l a n e -

cosidad dc v a l o rs o d e es t e tip o o e construcci o n e s, nc e pt on do - -

l ~ s instit uc i ones d o e st a índol e de l a s o tr o s r amaS dol dere cho, 

y a cr o0 n do ot r a s nu e vos qU G s irv a n <2 sus p orticu l n r c s pr opós i--

t o s y n e c c sidnd ü s . As í e nc ontr nmo s on I n L o y d e I mpu osto sob r e -

.1"" R, ~l" n ,¡-., ,'-" : ,-.1',.' _ ,:' , (J.' ·l" . ', " , ,'~!""J ,~-!, ,., l · .... ;':-, C) ~ ~ .... C' () r r '-'1 - .J... , , T " o', \ ' J' , \ ...... !' ," ; e ,, ~ - ' . - ' ;' _ ~ -. ~ .. _ 1-:"'; 1 . .:,¡ ... . I ! . ':; [, ,; L .... L . ~ ; ,'- ~; ... : : f ... .1 ~. ~ . '-_ ••. ' . ::) , 

1 ,· ~ 
..:. \. .' c> 

L :1 c ,:~ p él cid i:ld ,iurídic ,-:¡ d o los suj e tos 

Si e nd o 0 1 DGr o c h o Tr i bu t a ri o un o m~ t c ri a e sp ocial, do -

!J emos c o ns i de r ~ r si l p c o p él c i d ~d jurídi ca de l os s uj e tus P 3 -

s i vos , us I n mi sm8 él qu e s e r e f i e r o e l D ~ r ~ ch c Priv ado , ~ l r o s -

p l_;Cto , p odemos d ocir, que uxisto n tr us t oo rí 'l s, l.o prim 8 ra, q ue 

~ stnb 1 8 c c que l ~ c a pocid ~d e n 0 1 Do r e ch o Tr i bu t~ ri o d a b a SGr l a 

mi sm o qu e 1 ~ de l Dsrueho Pr i v od o . Est ~ d iv ide l ~ c ~ pR ci d~o de -

d ~ r D ch o e n d e goco y l o c ~ p3ci d ~ d do e j e rcici o o do ob r ~ r ; on --
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t 2 n dumo s po r c ~ p2cid 2d de goce o d e r e ch o , Q qu~ l l~ que o s sufi --

e i (Hl t L: p ;: r ~l s c.; r ti tu J. :.' r d G el (:; :r ,-.! e h o y o b 1 i rF CiD n o s ; y p o r l2. de -

e j e rcicio, L e de po dG r l: jLcrci L Jr Ll qu c llos de r e ch os . Así, pod e --

mas de cir, qu e p ' r é' t e n e r l a c opo cid a d de goc e b ost a c o n l o mis 

Ii' ': '. r' stB nci a de s e r h umano , y p~ r ~ l o c 2 p 2 cid~d de e j e rcici o -

In mismn l e y o xi ge c i e r tns c o n d icion e s, por e j em plo: I n odnd , 

c tc. 12 s 8 q un d~ , 8S qu ~ co nsi do r nn qUB 81 DGr o cho Tribut a ri o de 

b e cr ea r sus prop i a s n o rm Qs , rl istint a s él l ns d e l Derocho Priv Q-

do, sus propi a s in st ituci o n e s de l r c 2 p ~ ci dad , espec i n l munto P~ 

r n sus fin a s y ~do cu 2 d n 2 su n a tur n l o z 2; y, Lo t G rc o r~ y ~ltim ;: , 

u s qu e e l De r o ch o T:ribut Ario d obe so rvir se do 1 2 instituci6n d e 

l n c 2pn c i d~d dol Dorccho Pr iv a do, p a r o a d opt a rl a ~ s us prop i o s -

n e c os id a des y n Atur n l o z n , modi fic6n dul e o n ci e rt o s a sp e ctos pa -

. . , 
P :J S .1. e j. o n c: r1 -

L -, e - p ;1 e .i. el ~ c; j \.; :L í -J i e" CJ LJ 1::' S e n .:' e (J ~3 i t '1 p:: r" s l3 r s u j 8 t o -

o ~ ' S i vo el '. 1 es -

t~ , ~ u nqu8 p 2 r 'l r Gp r o so nt ~ rl o o n ~ l 8xp8diont e o d2tcrmi n Aci6n 

d e l i mpuus t a s e h ~ga po r mod i o de su r 8 pr GS8 nt a ntG l ogA l . 

IJ 1 D L; r u c h o Tri 

. r'" j S. ' íI " , , .1 ~.) ._ x '~, , '.; ,~t ;.-: i, \.; .i .: 

::-J r o f L: S i :J n, 1 ;- n ;:; c: ion 'J.l i rJ ;", :j y <,: .1 d -.:: r~~ i c: i 1 i .:, . 

n u s c ,~ s o s , p r CJ v o C'l n d c! c:' ;< e: ;1 c j, (, n '. : s t Cl t ~ .. ' 1 () s o e CJ rl s i ci ¡j r ', e i ~J n te s p r 1 

vi J. : .. J i el :j :" s P " r :-1 1 ,~ el2 t "~i r ';; in ' e e, .. ~ 1'1 el é: l lj s t r:i:'b u t o s . (1, 5 í ~ 1 n L_ 1:.; y -



de Vi~li d~d Gst n bl o c e qu e c st6n e xentos de l p n g o l os profos i o -

rt o l e s me' ycH o s de 60 '-'ños qULJ no SQ8 n cop i t::lliSt:1S y l os que no -

t e ng o il un c:\pit a l qU e? e xc ede?, do Oi o z r'l i 1 Colonos , y L ',m bi én CiJ n 

s i d ", : un ? s itu nci6n priv il e g i 0d o , com o en lB mi sma Le y do Vi o-

li dnd , cu ~ n dD I n odcd influy e pRr o d Gtc rmin ~ r 01 c n p i t n l imponi 

bl c , cu n n do o s usufructu nri o o du u ñ R d e un ~ r e nt a vit ol ici o , on 

que DI v ~ lor d~ 6sto se d o termin o o n p r oporc i6n 2 l ~ cdo d d o l -

usufructu~rio o r c nt i sto vit nlicio . 

El Se x o .- Entre nosotr o s , e s t o c n lid nd ~ stf c o nsidera -

d ". Gn L~, Lo y de Vi ¿üid'ld, Art.21, 1/4, qu e po r su I?S C ::: ~ S:ct él plicn -

ci6n es poco c o n o c i do , y que d ec lRr n o x e nt o de l pngo d e l impuG~ 

to ,~, l ::l s mujor o s y dicE? ~ ¡:L ¿1s mUJ u r c, s , los mo n orl9S d e 18 a ños y 

los es tudi ontos m ~ tr i cul ~ dos, cuy o c ~ p it ~l no c xc e d G de 12 . 000 . 00 

ni p orcib on su e ld o ma yo r do 1 1 00 . 00 . 

El Est ~ do Civil .- LQ import ~ nci n d e l a st a do civil e n -

1 '" d e t G r mi n ,'1 c i ó n d e l i ni P U e s t () 8 S 1 i mi t ~.! d : l , y 21 c 2 n Z D s u m el y o r - -

r 8 1 c v ~ nci 'l , u n los impu e stos su c 8s o r 'l l o s y de dcn oci6n, e n q U8 -

Cst es tie n En su orig e n g r ~ v n n do h e cho s motiv nd os por re l a ci o n e s 

p ~ r ~_ cu12r c s, como en I n suc8si6n, qu e gr n v n l ~ transmisión d s -

bi e nes untr e 0 1 c ~ us n nt G y 0 1 heredero, influy e ndo e l 8 stodo c i 

vil p ~ r 'l d orl e privil e g i os o c o ns i d o rnr l o titul ~ r de un a ob li gg 

ci6n tribut a ri o ; co mo suj e to p nsivo , pnr R 0 1 C2S 0 do compr a v en -

t l le r1 t r u p C' r i 8 n t G S e n q u e p r ,] s u rn e l ;:: 1 G Y q u e e s do n :", ció n . 

Lo NJ cion ali dnd . - L ~ n R cion ~ li d 2 d o s l o su j c ci6n de - -

cJn ::' p 'é rs o n CI ::: un Est " d o y e n c Ollsecuonci n , '-' tod ,C) su l og isl Cl - - -

, , 
¡4¡ í.; r q u L~ _~ ::' S U j o • • ; e 1 CJ r I 9 
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El Oomicilio.- LA influenci o que ti e ne e l domicilio p~ 

r 8 l ~ d o t s rminnci6n del impuesto, h a r 8 1 ug~do sogundo p l ono, -

l ~ c : id n d d e l a n a cion a lid a d, d2do qu e e ntr e n o sotros, e l domi 

cilio influy o fund 3m c nt ~ lm 8 nt 8 p a r 8 fij a r I R cu nntí a do l Impu 8~ 

tu y su import ~ nci a , l o e ncontr a mos e n q ue el Est ~do e~cnt~ eo -

mo sujGtos p ~ SiVDS , ? l os que ro a lm e nt G p c r m~ n~ Cün dBntr ~ ds l 

e u, _:, ri e, n :.J S ( r:: n e u ¿ n t r ;-' (!. n c .1 h u e h o 9 [; n L: r , ' d :.)1.' ,j lJ :L e r ,j d i t CJ f i s c a l, 

o s o ,'¡ , c u : n eh L' 1 do ¡;-Il e i 1 i el cJ Ce e s t 2. r EJ e i b i e n d o b o n e f i c i o s d el E s-

t 0do, en cU Q lqui or~ do sus s ~ rvicios. 

Sobro e l domic ili o, con :l mplitud :> de-

l iJ nt o . 

EL SUSTITUTO 

Conceptos: El s ustituto d ~ l~ ob li g ~ ci6n tribut a ri ? e s-

s r c l ~ ci o n 8 S jurídic a s , e n qu~ n u b S ~ l s uj ~l ~ g r ~ v ~ d o ni 

q u u [1 -:- t-J 1;; S CJ por t él r J ,~ e " r 9 ;, t r i b u t ,-_ r i ::1 ; p l; r ü c CJ m Cj s u j LO t o p " S l V o , 

fi gu r 2 ~n Gl des3 rrollo de 1 2 r G l ~ ci6n 2 s2 tisf ncer 1 3 ob lig a --

ci6n con sus propios bi e nes , sin perjuici o del tr ns l Rdo 6 r 8 S ~~ 

cimi e nt o qu e pu e d o e fectu Ar d e 1 2 porson A v e rd a derament e g r a v8 -

da . Pu e de d ocirs u , qu e e l sustituto, no os p~r ~ l ~ l e y 8 1 v e rd a 

d e r G s u j L: t o 9 r ,,: v a d u n i e l d [) u d o r s o ñ '"- L ,: d o p , r ('1 e 1 p ::: 9 o d e l tri-

buto, po r o sus tituy e n ~sto , e n l a s r e laciones con l a a dminis --

tr :~ c 5_ó n, o cup ro n do íntr.;g r amemt e su lug ':r en e l cumplimi e nto de -

tod o s los deb e r e s y oblig a ci o n e s l e g a l os. De 8st a situaci6n es -

qu e d e riv 8 su n om br e . 
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L ?, 
, 

r " z u n o mo t i v o de Gs t ~ in sti t uci 6 n jurí d ic ~ , e s p ,, -

c iú n cJ.:d i m p u l~ s t o , éÜ m i s m~) ti e:mpo dL' l ' sccJu ri c¡'! d y o p or t u n i --

d ' ~d p .,' r -: G 1 e u m P 1 i m i c:; n t o d e l :'. s [) b 1 i 9 '':! C i o rl e s d L! 1 s LJ j (';) t el P ¡:¡ s i v II • 

Po r e j emp l o : El D~ cr c t o L c g i s l ~ ti vD 609 d o f c c h , 20 do mo yo do -

1 966 pub l i c 8 de: u n e l D i ~ r i o O f i c i ~ l NO. 9 1 To mo 2 1 1 do 20 d e ma -

yo c i t ~ d o , e n su ~ r t ícu l o l o . In c .l d i c o: T od~ s o c i J dcd n n6 n i m~ 

c.i o mi .. 1 i " d ~: e '1 E 1 S ( 3. \1 ( d u r , t ) S r LO s p CJ n s ,COl b 1 c; d u 1 P ;' ';J o de l o s i m - -

pu e st u s subre c : p i t ~ liz ~c i 6 n y mn nt en i mi ún t o do r ese r v a , e st a b l e 

c i dus r.::n l os :trt í cu l os s i gu i unt c s y e l Art . S c.i i s p o n o~ "L :" Soci e 

d o es t o Oocr0 t o , por c u e n t n d e l s oci o , de nt r o de l os d o s me se s -

d " ' d 1 t ' , , e s pU L! S o U V G n e 1 u 8 l, r ¡Ti 1 n C! p -: r :, do c L =!r ;:; r. Aquí tQ 

n omo s, qu e: 1 2 S o c i cd~d 8 S 8 1 sus ti tu t o de l v ~ r d~d8 r u suj e t o p ~ -

c::iv u qU i.; é5 LJ /l l os so c i o s de 1 ;] mi srn-I . T::, mb i ún t e /t8rn Os l os C C!S CJ S -

; ' c,l · 1_ " y eL; Vi ;:¡ 1 i d él d Y los r i.:. p r l: s e n t e Il te::: s de co n j u /l t o s , G t c . 

f~ u G S t r ~ l e., y, n C1 o b s t . n te , qu e G s t 1 b 1 e c o CJ 1 s i s t e m t:l cJ 8 -

~~ t0 nc i6n d e I mpu esto sobr e I n Ron t " t ~ nt o p ~ r~ s uoldos de c c -

i ' ;, c t c; r p Ul' m'-: ¡¡ G n t e s e o rn o p o r p : ' 9 CJ S ;:¡ P e, I' s o n ~ s n ;': t u r ;:~ 1 ce: S n el d O m i -

, 
o g r u p o s e c o nj un tos ;J r t { st ic os, l ~ s p8rs o n ~ s ~ qui~ 

nes 1 , l 2 y l o i mpone l ~ ob l i g~ c i6/l d a r G t on ~ r1 c s n o 1 u s d~ l n -

c i'1teglJ r í o, s i n CJ Cl u r, e s u n ." o bl i g ~ ci é n 8s p c c i ,-, 1 , i rnpu tJs t ,.." é" l iJ -

p e r s ::J ,¡ , ' q U L: h : , e o u 1 P ~ 9 (J 5 s in r, i n 9 u n :¡ r [) 1 u V :1 n e i " (j n tI' e e 1 s u j CJ -

1 t .' C t u r í ;, T' , :o' , ' o. e ti \J ::: ; ¡::-S l'J ',- , r ~ '_' 

[-1 1.i ~ : ' e ~ e : .~ m (; t ;., ,l < 

I 
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TERCE ROS RESPONS AB LES 

L s l e ye s t r i b ut ~ ri n s co n 01 ob j o to d e g~r n nti zn r 01 -

m6 xi mo e l c um pli mi e nt o de l o s ob li gaci o nes de es t o e sp e ci e , h 2 -

inv 8 nt ~do u n ~ modn li d~d o sp e ci n l, en qu e ci e rt a s pe rs o n as , qu e 

n o so n prup i amen t e 0 1 s u j e t o p a s iv o ni e l sus titu to qU G y A h e -

ma s ~ . 3 t u , l ~s h o c e r os p o n se b l Ls del p n go do l u s tr ibut os y l e s 

i mp o n e ci e rt o s d e be r os y ~ d e t e r min ado s e xpr G s ~ ment ~ como t o rc G

ros qu e son , no ti e n e l a c l t e go r{ a do s usti t ut os , ni t oma n 01 

l ug a r de l suj o t o PQs iv u , s in o que simpl e ment e l e l ey l os h a ce 

r o sp o ns n bl ~ s do l p ~ go de l o sum o odeud ndn y l o s ob li g oc i o n e s -

que l e i mp o ne es t ~ n des tin nd n s n f acili t a r 1 0 roc n udaci6n de l -

tri bu t o . Y ti c n 8 n qu o cs t ~ r o xp r Us3m e nt 8 d o t c r min 2 d :l s po r l a -

l e y y su d e b e n n c i c rt ns s it u nci o n os p nrtic u l n r o s en que s ~ e n 

cu ontr nn y s o n i nd e p e n d i e nt e s d 21 v o rd 8dero su j e t o p ~ s iv o , pe ro 

si , n p ~ r o c e como ob li gn ci6n ~ccoso ri o de l o pri ncip Rl c om o e j o~ 

p l o d~ r espo nsab l e s po r d e uda n j o n R, t e ne mo s 0 1 c nso , e n los mo 

n o r o s , e n qu e e J. p ~ d r D d e bo d8 cl ~r 2 r I n r 2ntn que de ri va n d e 

l os bi e n os, qu e go z a e l u su f ructo 1 0g0 1 . 
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VI - CONCEPTO DE L OBJETO DEL IMPUESTO 

Po r ~ bj G t o do l i ~puus t u , S2 en ti e n de; que GS l ~ pctivi -

d ;~ ¡j , s i tu ," c i ó n o h (:J c h o ti P i f i e c: d (j G n 1 él 1 e: y f i s c ~ 1 c u m o pI' [3 S U - -

pU L:1s. 

Fl orus Z2v :-¡ 1 " , (1) d ic G~ " q u a e l o b j e to d o l i mpues to es 

1 s itu a ci 6 n qU2 l a l o y s oA~ 1 2 co~ o h Gch G ga n2 r a d o r d e l cr~ d it o 

f i s c :-d . 

W~gn 8 r d e fin o 0 1 Ob j 8 t o del imp uGsto come l ~ c ircuns- -

t ~ nci o en r o z ó n d o l ~ cu a l, da l ug n r a l p 2g0 d~ l impu e s t o . 

Es t A circunst ~ nci Q pu e da s o r l ~ p orc e pción de utili d a -

d~s o de un ~ h c r 8 nci ~ , o do int e r e ses , o l ~ o l Abo r 0 c i6n de de --

t ~ rmin 2do s p r od uct os , o l ~ r co liz nci 6 n do un a ct o , o l ~ c e l e br n 

c i 6 n d G U n c () n t r Q t o , e tc . Sin (3 m b , ': l' 9 o , u s f r G c u o n t 8 q U G S e c o n -

s i d e ro como ob j o t o do l i mpuGstc , l ~ c o s ~ o nct o a qu e os t f li gg 

do u 1 i mpu e st o y q u u do t c rmin ~ e l debo r 1' 02 1 d o s a ti s f ~ c8r l o; 

~ s í l o d e f in e Eh e b e rg . G G n u r ~ l mu nt D 01 obj ot o da n ombr a ~ l im --

pU 8 s t o , 2 unqu o e l n omb r e n o s i o mpre p e r mit a d e ducir 0 1 o b j e t o . 

El obj e t o , ' sí co n s id e r ado p u u do su r un n C OS~ , mu a bl s -

ú in .:.:; bl c , un Fl C t o , un do c um 0r' tu , unn p GrS On él qUG e n e st o C " S D 

S i'r~ RL! J' n t o. y 00' J' ~ t o d"', l' mpu ~ c t -J como s uc ~d(- ' n l oe l'm pu ~ s t o Q ~ - ~ - ~ '- Lo ~ ,., ,,' '" l " ' L; ~ e; O t;; 0 -

D 1 , (2 ','o f-ug l OS E:) d ic e qu e 11 po r ob j e t o de L · ob li g,'c i ón --

tri b u t .. n i .., s l; o n t i le n ck, l ;-¡ p r ,-; S t C' c i eS n p c; c u rl i ,-: r i Q , Y : 1. q U e no ;:; x i s 

t C? h o y tributos e n c spc;ci o deb ida por e l su j lJ t o p,:, siv o de ob li 

, , 
lj¡~' Cl i ' [-~ 

. ,, (. cr, '. .- .... m l 0,'l ·. , , e l. e o rÜ r i b u y " n t o ) . 

+ ++------------------------------------~~ 
(1) El ementus de Fin Hnz o s P~b lic a s MGxi c ~ n ~s - Ern ~s t o Fl eros Za 

\/ .: 1 .1 . -
(2) Ins tituci on e s do De r e ch o Trib u t ~ ri o .- ·M ~ ri o Pugli ~ sb .-



- ¿'¡ :j -

Nos h em os r u f e ri do ;, 1 ob j e t o d e l é~ o b li CJ '". c i G!l p rincip (~'. 11 qu e f.:l S 

un 2 ob li g~c i 6n ds d~ r , d o c o nt e n i do p ~ cun i ~rio , quo p G S ~ sob r e 

e l suj e t o pa s i v o o so br e e l r 8s p o ns ~ bl B d~ l mi smo , p e ro c o mo -

t nmb i6n h o mos h ~ bl Ado d e o bli gn ci o n e s ~c c cso ri o s qU8 S 8 de riv on 

d lJ le : :::p li c ,"c i ún d(d impLJl:~s to . Tonto p ,T o-.! l deudo r de l i mp u o s 

t oc ' , IJ p ;¡ r (\ t e r c u r o s e x t r ~:' ñ Cj s, c u y o o b j e t e no", s p r o p o r c i o n :::: r 

r 2 c ursos Dc o n 6m i cos nI Es t a d o , sino qu e osegu r a r e l cumplimi e n

t o d o 1 ,: o bli g2ci ó n pr i nc i p:ü , é i rllpc dir l e 8 v r:t s i ú n f i s c :'.! y 2 1 

r r o u d e . 
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VI I- LA CAUSA EN LA OBLICA CION TR IB U T AR I~ 

8S un c o n- -

c ap t o pr o p i o dG cs t ~ 1 ~ gisl ~ ci 6n , ~ s { d i ce: 0 1 Art . 133 0 .- No --

p ue de h i' be r o blig :: ción sin un é! c ,~ us ", 1' 8(\ 1 y l{ c it " , p Lr o n o e s-

n ,::, c G S i'1 r i o e x p r e s .C'. r 1 él . L é" P U l' . , 1 i b ~ l' :- ~ 1 i d (' cJ o b C:! n 2 f i c i o e s c e u s n -

su f i ci:: nt e . 

l:: n t i l! n d [j po r e l mo tivo in mo d i " t o qu e in duce -

:'~ C u n t r ;::: 8 l' 1 3 o b 1 i 9 :l c ió n y po r e e u s ''\ i 1 { c i t 2 1 i1 p r o h i b i d;¡ po r -

l n 1 2 y, o co ntr ~ ri a Q l ' s bu e n a s c o stu mb r os o 01 o rdun p~bl i c o . 

Tré!s l "d6 n do n o s ,~ 1 compo do l OGr e c, :J Trib uL"l ri o , v e mo s , 

q U G 1 ,~ s o b 1 i 9 2, C i o n 8 s s o n i '11 P U 8 S t ~ I S p o r 1 :,,: 1 e y . Si n i m p o r t 2 r 1 (:3 -

P 1' <1 n nd2 0 1 motiv o in modi" t o qu e in d uc ~ n c ~ d ~ cun tribuy on t u ~ 

c o n t r 2. o r l;, ; r~ <' r i e y H 6 c t o l' r o r n fi n cJt:: z P r G vos t G , (1) s o s t i G n éJ n q u u 

l;} s u b 1 i 9 2. C i o n o s tri b u Lu i él S n ,J t i e n e n C el u s ," , y d i c u n ~ 11 L 2 o b 1 i 

q2ci6n tribut nri u c n r e c o do c , us a .- L o p ri m 8 r ~ qu o n os sn lt n r~-

, , 1 ?, V i s t c:: ¿, n r~ S t l; C ;, m i n o s c r ¿¡ q u ,] , po r s LO r 1 :, c ,\ u s a u n 8 1 e m a n -

to do 1 28 ob li Q2 c i o n es c o nt r ~c tu o 1 8s , n in g ~n pnpc l cump l o o n e l 

e studi o d c 1 ~ 8 ob li gnc i o n ~ s qu e n ~ c ~ n do 1 2 1 0y . En e f e ct o , s eR 

1 ~ c ~ us~ 01 mot iv o q ue ind uc e ~ 1 a ct o o c o nt r ~ t o , como d i c o 

Il U iJ 8 j' r D C ó d i 9 II C i vil, L' S L3 ¿' (J 1 i n t L3 r é s j u r í di c o q U 8 c o n d u c r, ,., -
c o n t ,. ;; t rc r como l o h."' n o xpl ic ::d CJ l o s c Orílcn t ,~ ri ,J s t os di3 1 Oc r o ch o -

P r i \1 i.'! d CJ , C:) 1, n i n 9 ú n e ,n s u p o d r iJ m ' J s e n c o n t r (3 r e s t e r~ 1 é, m e n t o Cci n u n é:l 

ob l i g? ci 6n l o gA l, y ~ que ~ ll ~ s no t i e n en o r i g e n ~ n c ontr a t o s --

qu e pued e n s ~ r mo tiv :: dos ni tampo c u o n ~ ct c s o cont1' a t LJ S e n que 

me d i o un int o r ts j ur{ d ic o d 8 1 ~ b li g ~ d ~ . Si quisi ~ r ? m os un ~ lgun Q 

f o r m ;', s o fj al e: r Q b u s e ,-' r l~ 8 t U l! 1 8 m iJ n t o (3 n 1 ,":1 [J b 1 i 9 él ci ó n tri b u t ,~ - -

ri;:¡ , tGndr í '1mo s 8 n tJl timo t ~ r m in o q U é:: c:ds cri bir l0 :' 1 .::: l e y, c o n 
------------------------------------+++-----------------------------------------
(1) Princ i p i o de OcrL ch o Tri bu t ~ ri o . Ma ri o y H ~ ct o r r c rn ~nd8 z -

fJ ro v CJste .-



fu n di e n do l o qU 8 8S I R fu a nt e med i a t a de l a o bli g 2 c i 6n c o n un -

L: 18Gl t.:' n t o i nt 2 r n ~J c!,~ éll .~ . T Q ~nbi.Gn p u cJ rí 2Glos r éicu rri r -, I D qu a 

h o mos l l Rmado h u ch o g r ~ v ~do y supo ne r qua ~ l co nst i tuy e l A CBU-

S2 da 1 , ob li g Qci 6 n, p cl r o , nu o v a ma nt c o nc o ntr n r í o mos qu a 8 St o--

mus ,~8 nt o ~ u n r Gq u i s it D d o c~is t ~ n ci Q y n o fr e nt e ~ un e l a mGn 

t o i nt u rn o de l v í nc u l o . 

N o () b s t ~~ n te , h :, y':: u t o r e s y t r ;c) t .. d i s t~, s q u :; s o s t i c n on -

y déof i s n dr," n 1 : tGo rí ;, du 1 ", Cil US;:' , y qu e us ti ma n, qU iJ r5 1 1 " s 8 S -

un e l eme n t o i nd i spensab l o de 1 2 o b li gnc i 6 n t r i bu t ~ ri a . As í, Cri 

zz i ot ti Y Pug li aso , e ntr e l os mEs c o n oci dos ~ut o r G s i t a li nno s , -

sGs ti Gn u n qu e I n ob l i g2 ci6n tribut a r i a n o su r ge c o n l o so l o o cu 

rr u nc in de l ~ s i t uo c i 6 n du he ch o qUG c o ns t it uye 0 1 pr e s upu e st c -

dG l t ri buto , a l mi smo t i ompo n o o c urre u stG o t r o s l Gmont o , 

l n C8 US R, q UG c o n s ist ir í a un l e p ~ r t ic i p A ci 6 n del c o ntr i buy e n t e 

8 n l o s v unt Rjos gB n u r Rl c s y p a rtic u l Ar es qua d e r iv Rn de su p 8~ 

te n onci a Al co n s~c i o soc i a l o po r l u mo n os on su c 0p Aci d a d c o n -

t ri but i v a , qUL s e rí a 01 { n d i c u d o c q u~1 1 ~ partic i p Rc i 6 n . 

H ~ n c r i t i c a d o Dst 2 pl Rn t omi e nt o ~u to r c s c erno Bl u m0 ns --

teir Gi onnin i y o tr os , qu i cn~s co n tod ~ r 2 z ~n , 2 nuest r o modo -

do v ~ r , so stion e n q ue n i ngu n 2 v e nt a j a uxi s t o o n t oma r un a i nst i 

tu ci 6n d o l 0 2 r Lch o Ci v il , np 1 ic AbJ e o l o s 2Ct o s d8 vo lu n t ad y -

qu ~ t i eno n e n 61 un o co nf i gur oci 6 n de t e rm in ada , p n ro t r as 1 oda r-

l n c o n ~ l mi s mu n om br o , p b r o c o n d i stin t o c ont e nid o , a l D ~ r D ch o 

P ~ blico Tr i bu t 2 r i o ; y qu a , e n c uo n t o 5 ~ c r eo v ~ r un e l eme nt o c a 

mo l ~ c ~us : u n este t i p u d o v í ncul o , c onsist e nt e ~ n l ~ s v e nt o - -

j a s que d c r iv nn p ~ r ~ un in d ivi d uo s u p ~ r t i c i p0ci6n e n e l c o n g l Q 

!TIcr ::d ü s[)c i ,~ l , o e n su c a p é' ci dild co ntr i b u t i va , n o p;~ s n do se r -

u n buen doseo s n o r d u n n q ue l a s l c y ~s soan j ustas desde 0 1 p u~ 
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t o de vist ~ i d c0 1, l o qu ~ po d r ~ c o nstituir cu n n do un princi 

pie de ó tic ~' y un ,'1 n o r m Fe de co n d u c t G o :, r ~1 e ll o gis 1 ;: d o r p [) r (J --

q U G , C r [) ::; el u c n l:; 1 tri b u te, n ~: d 2 i n d i C :J q U (? c; 1 n é:l c i m i [) n t o de l G -

o bli CF,c i ón pr .:;v i sto e st é su p ed it 'ld o " u n o ci c rt o justici ~: i dea l". 
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CP,PITULO II 

Lo s Suj e t os un 1 ~ Obl i g~ ci6n Tribut ~ ri a . Consi do -

ra c i on e s C c n c r ~ l es . 

Por Docr e t o L o g isl ~ tiv o No .472 d o l 20 do Dici e mbr o do -

196 3 , S 8 promu l g6 I n ~ ctunl Le y do I m pu u st ~ sob r o l a Rs nt n , qU G 

sus tit uy6 a l R ~g i m u n d e 19 51, cont ~ nid 3 o n e l D8cr c t ü L80 isl a t i 

\j D No . 520 dGl 12 d u Di c i ¿ mbre d o \._~ sc nñ o , y qu u h (:b í ~ si do , ': -

su v oz , ubjeto do v ~ ri 2 s r 8 F o rm ~ s e n 1953 y 1 9 61 . 

En el Capit~l n 1.- Art.l de la Ley, s eAa la l e s sujetos 

de l a mi sma , ademés de los s ujet os ya indi c a dos en este a rticul o , 

tamt , ~ ha c reado en el Ar t. 19 un nu evo Sujeto de' Impuest o . 

Co n l e d icho a nt e ri o r mo n te , t ~ n emo s qu e nU 8s tr 2 1 0 y , 

co nsidora SUjbt o S del i mpuesto l o s s i gui e nt e s; 

1) P o r s o n ~ s n ~ tur31 (N ~ cion R l D Ex t r n nj o r ~ ) dom icili ~ -

d ,-, • 

2 ) Suc osio n Gs Dom i c ili 2d0s . 

3) Fi d oic o mi s o s D o m icili ~ do s. 

4) P l) r s o n i'\ [\1 ,~ t u r a l ( ~J ' c i on n 1 c.; E x t r Q n j (') r él ) N o D o mi c i - -

1 i ,: d:-:l . 

5) Fi deic omis o No Domic ili n do . 

6) P c rs o n ~ s Jur{ d ic ~ s (N nci o n8 1 u s o Extr Rnj e r 2s) Dom i

c i 1 i ¿\ cJ " S • 

7) P E.. r s [\ n ': s J u r { d ie n s ( N (~ c i on ~' h ; s G E x t r ,~ n j (~ r él s) N [\ Do 

m icili ;l d~l S; y 

8) e [\ n j u n t ~I S A r t í s tic o s y D G po r t i \1 o S . 

Co n 1 ::-: cn um 2 r ~'~ ciún ,"' n ' ,>rior de l os SUj L, t o S s e A?,l ;c, dos , -

1 " 1 e y n o h ;, S G 9 u i do s 1 e r j, t 8 r j_ o e 1 ;~ si c o d C' 1 ;:: d i v i s ión d 8 l o s 

s u j ,_' L, :) '-' 1 (] n P (, r s u n ," s n ;' t u r ,, 1 u s Y j LJ r.í d i c ,?, s h : ' el c' d o 8 X i s t 8 n c i el 
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l ~ s ~~ nsi dc r ~ suj o t o s do l impu o s t o , co mo s e n l ~ s s uc es i o n e s , 

l o s i. d [3 i c o m i s o s y l os c u n j un t ;J S ;ir t í s t i c n s y d 8 por t i v o s 9 y s u -

tr oL ". mi L3 nto,8n c sp c ci ,s l p er ," c '-',d i1 uno , il sí, p c ~ r ,i l o s dos prim e -

r os l o s ~ sim i l ~ il l ~ s pE rs o n ~s n ~ tur ~ l c s Gn cu ~ nt o s o r c fi e r e -

~ 1 .:: liqui d~c i6n d o l im p ues t o , p ~ ro n o l u s o t o rg 8 e l de r e ch o do 

de ducir se 0 1 cr 6d i to bfsic u , q u e d ~ p ~ r a l a s p e rs u n ~ s n ~ tur 2 1 8s 

c o m CJ C : l n t i d ;-1 el mí rü m ::1 d G [) x i 3 t l,' n c i " . T e m él n d o L · r~ x p r 1;5 s i ú n 11 eré d i 

t o B ;~l sic o JI lo n 8 1 rn i s rn o s lJ n ti d o q U [) S [) 1 e d~ :1 L 1 i1 Do d u c c i G n 8 ñ-

Pode mo s e d e l a n t o¿, q u e e l l eg i s l ado r h o seg ui do e l cri 

t u r i o el e 1 ¡! d o m i c i 1 i LJ J ¡ el E-J l os s u j 8 t :J S q U t:: p :-' r 'J d ,3 t e r m i n .:; r 1 ;1 

cu ~ nt í o d e l i mpu es t o y n o e l de l a n ~ ci o n s li dad , y u n r 2 z6n, de 

qu e c u nt 3 mp1 2 
, 

mé.lS 1 '" 
( , :3i tu ,? c i ón r eéü p '" r ," i. mpo n e r s u s o b c r a ní ,"l ,-

a sí t c n eno s, qu e l os n a ci o n nl cs qu e n o t i e n e n d om i ci li o , ni r e n 

t ~ e n e l to rrit o ri o , no s o n su j ~ t os de l impu e st o ; co rno e n o t r a s 

n o dGm icili ~dD , sin ningun ~ r 8 1 ~ v 2nci ~ , l a n ~ c i on B li d~ d de l mis 

mo . 

No v od é-" d dr~ I..: st c qrtícul o l o t Gn om-.Js on l a p ,-:, r t o fin a l -

do l p ri mo r incis o , u n qu e g r ~ v o l a r o nt ~ o bt e nid p de nt r o o fu o -

ra do l t u r rit o r i o n '} ci. o n ~ l . De ci mo s n ov o d os o , po r qu e 1 2 l e y 2~ 

L cri o r s o l o g r e, v --' do ntr G de l t o r r i t o ri o n ac i o 

n .-:-: 1 , y n G 1 " s q U tJ S o,? o b ti c; n El n f u G r "- del m i s m o ; t <.\ m b i {; n 11 D m 8 l :ej 

~ tunci6 n l ~ p 8 r t icul n r i d~d q u o so l o S8 r o fi e r u n l a s po r s o n a s -

n ~ c i o n ~ l DS o o xtr a nj e r as, d ~J n fu o r 2 n l as po rson 2s jur{ d ic 2s, -

o n r "' z o' r'l dc ' no ll'tl' c '--' fl' s c ", l p,~I. r ;', l"' O ',n" ) nt .~! r 1 ,C'I" c rL'",' ,'--', Cl' o' n d e; c" s t ,3 S ' ,.. ..; ; ~ ~ ( , ' " , ~ __ __ ~ , ' w '" 

y o n c o n s i de r a ci 6n , 21 n u gG in d ustri a l y c o me rci a l, du l a int o 
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g r ~ci n c c un6mic 2 c 8 ntr os m 8 ric ~nR . 

Re sp e cto n lo d i spu Gst o en e l a rticul o lo. 1 2 l e y seAa 

I n qU 8 l ~ s p e r son n s n 3 tur ~ 1 8 s , n a cion a l os o e xtr a nj 8 r ~ s y l os -

fi de ic omisos n ."j do micili ~ do s, p a g ..-' r 6n i mp ues t o por 1;- \ r e nt el o b-

t 2ni da e n El Sa l v Rdo r, P n r 0 c e que u l 1 8 g isl ~ do r, po r un olvido -

n o incl uy6 , t ~ mb i ~n n 1 2 sucBsi6 n n o dom icili pd~ , d i go esto , 

por qu e s i int 8 rp r 8 t ~ m o 5 0 St C ? rticulo e n a r mo ni o co n l os Arts . 

39 Y 41 ve mo s qu e rsgu1 2 e l impu es t o qu o d G b c r ~n p 3gor , por 1 0 -

qu e c o nclui mo s qu e l a s c ompro n d i6 fij ~ndo l u l ~ t aso r o sp e ctiv a 

y ~ d8m~s 8 1 Art . l ~ . de 1 2 l e y de 19 51, cSt ~ b 2 a nuncl o d n . 

Est ~ ~m isi6n , h 2 d? do mo tiv o p ~ r 8 quo ~ l gu n os cr o a n 

qu e n o e s suj rJ t o - p :' siv o du l i mp uos t e 1 .-: suc 8 sir5n n o do micili c-ld2 , 

p o r n o G st ~ r do t c rmin nd~ y e n co nsi der ~ c i 6n quo e l De r e cho Tri-

but Qri o os dG Der e c h o a st rict o . 
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CAPITULO 111 

Sujot o P ~ siv o de l Im puesto . Pe rs o n o N ~ tur ~ l. - Noci o n p l -

Extr ~nj e r ~ - Domicili ~ d~ - N o Dom icili ~d2 . Domicili o s B g~n -

0 1 D u r c ch ~ C om ~n y Domicili o , p~r n u f uct o s fisc ~ l e s . 

T r ':' t ,-' 1:1 i 8 n t '--' . 

Co mo y ~ t o n e mcs un con o cimi e nt o do qui e n es suj 8 t O p n-

SiV D do l impu es t o , v a mos n n n ~ liz o r l ~ s d i spo sici o n us 1 8g~ l e s -

p c rtin c nt 2s y a s í, VQm c s, qu e DI Art . 34 y 3 5 , s e r o fi u r u n l n s -

p e r s , l é' S n ~~ tu r " l e s , el u ín i c i 1 i ~.\ d --s o n CJ , G il col t e r r i t o r i o n ,) c i o --

n a l, l os fi de ic o mis o s y lns sucesion e s, do m ic i li nd~s o n o en e l 

, 
p::1S. 

~J o t "m u s , q u o 1 ;:' 1 e y p r 8 f 8 r 8 n t 8 m 8 n t 8 1 G h ;-: d ,::d D r [; 1 e v él n - -

cL~ ;-11 ;:-, tri bu t o clco 1 :-:1 pors o n nli d nd "D om icilio '1 de l os SUj f:J t o s -

Dc cí omos, qu e l ~ l o y c G ns i d G r ~ cerno pr im o r suj o to p asi 

VD n l ~ po rs a n :: n n tur ~ l y 8 1 1 0 os l o n ~ tur ~ l, pue s e s e l suj e t o 

da der e ch o por 2 xc e l [;nci ~ , 6 me j o r d ich o , t odo dere ch o compete -

2 un suj ~ t o , ll ~m2do pe rs o na, y 6st ~ GS, de sde e l p unt o de vis -

t p jur í d ic o , t od o s e r c n p 2 z de t ene r de r e ch os y ob li gn cion e s , -

y s e c o nsi d2 r ~ qu ~ todo individuo do 1 2 espe ci e hu m8 na , po r 8 1 -

sol e h e ch o de s e rl o , o s p G rson ~ . NingGn r e g istr o o s n e c e s a ri o ,-
, 

n un ni s i qu i e r ~ t e n o r pl c n~ conci e nci ~ de s í, ni e st ~ r do t ado -

d u', '- u n t '" d, l os n i Pi o s, 1 o c o s, 0 u n q u [:) c 0, r e z c '-¡ n d e vol u n t a d , p o -

sean pa rs o n 3 1i d~d . - Y ~s í e l C6 d ig o Civil e n su Art . 52 d ic e : 

11 L ~ s p e r s o r1 ,~ , s n n t u r ;:<1 e s Cl j u r í d i c ,'< S 11 . S o n p ,,; r s (J n :,: S n " t u I" - 1 [; s t o 

dos l o s in d ividuo s de l ~ e s pe ci e human ? cU 2 1qu i 8 r ~ qu e se a su -

CJci ;:cl , SC~ X (J , e stirp e D c l:m cJ icicSn . El Art.5 3 de l Có rj i go Civil , d i 
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j u r o s y a l Art. 54 .- ¡IS on S 2 1v ~ dor o~os l os qu e l ~ Co nstituci 6 n 

d G 1 E s t~ d o d 2 C 1 " r " t 2 lc3 S 11 . L e! s d IJ m f: s s o n E x t r a n j l? r D s • - y e 1 A r t . 

5 6 .- _~ s p e rs o n Qs s e d i v i de n, ~jB m~s u n d o mic ili a d a s y tr a n se un 

t 8 S . 

Co n l os nrt { cul o s tr a nscri tos t e nemus , q u e l o s po rs o n o s 

n ' tu r ;-',l e s pu e den s e r n 2cion r'. l o s o Gxtr é:l njer a s , y unos u o tr o s -

d o In i c i 1 i c: c! " S 8 n e 1 t e r r i t CJ r i o n (} c i 'J n (1 1 • 

No v amo s ~ es tudi nr, l os n 2ci o n a l ü s y 8 xtr 2nj e r CJ s , po r

q u e l ~ Le y do I mpu est o sobre 1 2 Re nt n n u l e d6 nin gu n 3 r o l e v a n

ci ~ n t ~ l c o n di ci 6n y c u ns Bcu e nt eme nt n n u imp ort o ~ nu e str o -

tr a b ,c j u . 

EL DO f'I ICILI O 

El do micili o , s o g~n e l C6 dig o Civil nI t r a t ~ r n l n s p 8~ 

so n a s , r o c o n o c a l os n tributos d e l ~ pG rs on ~ li d a d , q u e son l ns

p r op i ed ,~ d c~s Ó c~: r ~ ' ct 8 r í s ti c é:) s ;) t o d :-' pors o n 'l. ; qu e i mpo r t a n ,'} l a 

v e z, v s nt n j n s y pr o rr og At ivo s 6 d c b e r us m o 1 2 sti ~ s ~ ob li g~ ci o --

¡-1 U S ; '/ S l ) n~ 1 ," c8 pnc id8d dE: gOCG , 1 2 n a ci o n Q li d~ d , e l n om bre 8 1 

dom i c ili o y e l es t~ d o civil. 

o 8 L: S t rl s ;-, tri b u t o s d G 1 ;::1 P [;: r s e n n I i d ' d s o 1 u V (; él rn CJ s e 1 do 

micili o , qU 2 d S 8 1 qu o n os in t D r 8s~ . 

PocomCJ s rj,.:; c i r, e l ten o r d e l Ilrt . 57 df:.·~ l Có d i go Civ il qu e 

d ic G ~ HEl d o mic il i o c onsist e e n 1 ", r L': sid e n c i n 2 c omp ", ñ il, dQ ro "' l o 

p r usunti v 2fll cHlt G, dcd É: ni mu d o p e r m;-ln ~ C8 r e n 8 11 0 11 s nt o nC CJS v i o 

n o ~ poner de mnnif i o sto , q ua 8 5 un v í nculo e n tr G un a pe r so n a y 

un lu g~ r dG t o r mi n2d o; o 5 3~ e l ~ 5i o nt o l o g~ l e n da nd o 58 l o c o n 

s i d e r Q s i o mp r e pr 2 s e nt e , 2 u nqu . t cm p o r c lm e nt o 5 8 e ncu e n tr e Q U--

sc nto . 
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As í vist o , 0 1 dom icili o ~ d m i t G d ivi s i o n es . 

1) Domic ili o pol í t ic o y dom icili o civ il, 

2) Do micili o ge nera l y dumi cil i o e spac i nl? 

3 ) Vo lunt nr io o r 8A l y do micili o 1 0gA l o d e de r e ch o . 

Dom icil i o Po l í t i c o: h : bl ~ de 61 8 1 Art . 5 8 y d ic e : El 00 

m~c ili o Pol íti co , e s r ~ l v tivo ~ l t e rrit o ri o de l Es t ~ do e n gen o 

r ~ l o 

El Do mic i li o Civil : u s l A r e si d e nci A e n un n p 2rt o d8 t 8~ 

m in ~dR dol t or r ito ri o dul Est ' do ? Rc o mp 8 Andn , r eo l o p r 8 sunt i v~ 

m ~ nt u , d o l ~nim o de p c rm ~ n oc8r e n ~ ll ~ ~ rt . 59 .-

Los e l cm o nt o s s o n , I n r e sid onci A? o n un lu g a r de t c r minQ 

d o d e l t o rrit o ri o n a ci o n ~ l ; y s I ~ n imo r eo l o p r u s untiv o d e p e~ 

mo n e c e r e n OS A r es i ds nci n , q u e d Gbun c o ncurr ir copul ~ tiv Rme nt 8 , 

s i n p 6 rjuici o , qu ~ o n a lgun o s c a s o s , e l Ani mo 8S m6s im po rt a nt e , 

como cu nnd o un a p o rs o n n ~b~nj o n p un lu ga r co n An i mo de vo l v e r, 

n o p i o r de s u dom i c ili o . Así l o c ont emp l a 0 1 Arto55 de I n Le y do 

I mpu a st o sob r e l a Re nt ? 

El domicili o l Lg0 1 o do d a r uch o , os e l q u e l A l e y i mp o 

n e s ~ i o rt G s pe r so n ~ s , u n r a z 611 de l Gs t ~ d o da d Gp G n d2nci ~ o n 

qu o s e ~ nC UGnt r A n con r es pect o n o t r as o en consi d8 r a ci 6n a l 

c o rg a q ue desompeA a no 

Dom icili o r u~ l o de h e ch o . T od ~ person A qu e n o tio n e un 

d omicili o l~ g n l , ~uDd8 os t Qb l e c e rl o u n do ndo l e pn r c zc o , fij on -

d ~ su f os i d onci o e n e l lu g flf o sc og i d~ y e l ~ni mD do Av ocin Ar se -

~ n 61; os r o nl , p ? r n d i sting uirl o do l conv Gnci o n o l ; do h e c ho , 

p~r 2 d i s tin gu irl u J o l l og ~ l y volunt nri o , po rqu e do - pe n de do su 

p r opi n v o l unt 2 d; esto as a l ~nic o qu e on r ea li dAd puedo ll a mp r 

s o d o mi cili o ; 
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Lns c o n d ici u n e s s o n dos: 1) h ? bit~r e f e ctiv a me nt e e n -

Ull 1 ~ r y 2) l o int o nci 6n d G l3 t obl e c e rsG a hí.- La r c s i de nci a -

o s un hec h o m~t8 ri a l y como l a l uy n o h ? s eAa l a d c t ~ r mi n o qu e -

dsbo d ur a r , p a r o c onstitu ir domicili o , b 0st a c o n c onoc e r l a in-

tc nci 6 n d e es tab l e c e rs e; y p 2 r ~ e ll o l a l a y 8s t ~ bl e c B pr o sunciQ 

n o s pos i tivas y n a gctiv as; 21 r e sp e ct o , d o l o s pr i mo r os t o nemos: 

0 1 l u g~r do n de un in d i v i duo 8 sth d a psi o n t o d ond~ e j ~ rc o h a bi--

t o rid ~d municip 81 s u ~ ni m o de p u r n? n e c o r Art . 60 do l C6dig o Ci--

vil Art . 62 . Pc r e l h och o do ve n de r 0 1 indivi duo l a s poses i o n o s-

q ue te n! ? on un luga r y c omp r a r otrqs e n o tro , tr ns l a d l n do n ~ l, 

su r es i d e nci éi , po r e l eJe ~~brir e n 61 ti ¡" n d:! , b u tic i'. , f 6bric Q, 

ta ll er , p osad~ , e scu o l a u o tr o e st i'. b l e c i mi c nt o d ur nblc , p n r o D~ 

mini stror l o u n p e rson a; por ul hech o d e ~ c optD r un c a r go c o nC 8 -

jil o un emp leo fij o de l os quu r Gg ul n r me n t e se c o nfi e r e n po r -

1:1 r ~1 ,~ t i 8 m p o y p o r o t r él s c i r c u n s t :¡ n c i éJ S éJ Il 61 o 9 él S • - i\ r t • 6 4 '. - - - -

¡ I L o s ,,; rn p 1 G il d G S P Ú b 1 i e D s t i e n G n s u d o mi c i 1 i o e Il e 1 1 u 9 ,C-¡ r do n d 8 -

des o mpsA3 n sus fu nc ion Gs o tc . 

Pr 2 s unci c ncs n ~gil tiv ~ s t onemos : 61 0 1 dom ici li o civil -

n o se mu dR . .... 61. No s e pr e su mo e l fn i mo dc p c r, 2 n e CGr, ni 8 8 -

~d qu i e r o por c o n sigu i e nt o , c tc . 

Qom icili o es pe ci a l .- Es 0 1 qu e S 8 ruFi o r o R ci e rt a s y -

c ons tituy 8 n e l 8s i tlnt o l e --

g ::ü ¡::-,', r J die h ;:: s I' 81 él e i on G s Ú n i c ,' ~' m lJ n t o . 

Co n l o e x p u es t o nnt o ri o r mont e , t e n emus 0 1 c o n uci mie nt o 

n e c csn ri 0 , do c 6mo r c gul~ e l C6 digo Civil 01 dom icili o , nh oro ,-

y ns í ¡ t o n omos , qu c u l Art . 34 , sin d ~ r un c u nc ~p t ~ dol mi smo , 
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s o r o mit o ~ 1 d o r e ch o c o m~n . Ce mo v Gmu s, a l d o mic ili o , p 2 r ~ o f o~ 

t o s f i s e , 1 1 e s , n u e s t r '1 1 G Y s i 9 u o u 1 e r i t [3 r i (j , d e h ~_: e G r u s o d 8 1 Q 

s ::1 b i , r í ,: d e; 1 C él d i 9 o e i vil Y _.: L :: v () Z éJ m pI í , d ie h D co n e e p t o , c e n 

n l' r m,." s p r o í' i -: s d 2 l Oe r <3 e h o Tri b u C' r i o , é~ el u e u f, n do 1 : , s é' sus p r o - -

P i c" s n u e e s i u -, .j Le S , : p U e u 1 i "1 ri el ;, cJ [3 s . I~ s í t Le: n l:'; ¡;¡ lJ S q LJ le p ;::¡ r ~' c (J n '_1 c Q r 

e l dom i c ili o 02 u n ~ p 8 r so n ~ , te n e mo s qu u r Gm itirn o s pri me r o 0 1 -

Có d i g e Ci vil, y s i " ún =-, 11í n '..J l üg r 3rn cJ s c o nsi dEJr i"r1 8 com ll L :d, -

b u s e - r LJ r l 1 :' s n l: r in '" S C s p e c í f i e " 5 q U U 'J m p 1 í i ' e 1 e o n c e p t u p .el r :l --

o f e ct os f i sc a l es . 

Ar t . 34. - ~ dom~s de 1 ' 5 n c rs o n ~s qu e de a cu Gr d o c o n 01-

d 8 r dc h e c u mún t e ng a n e n El Sn l v ~ do r, 50 e onsi d cr n r An t ~m b i ~ n e o 

rn o d o m i e i 1 i " d ;01 S G :~e 1 í? ? í 5 , P ::1 r i' 1 CJ s C3 f e e t u s d e e s t " .1 (; Y : 

t G e n e l P é.¡ í s p o r un !J j 8 r e i e i o d 8 i m p () s i e ~,ó_--,n--,-...::o:-:...;rn...:::~...::, s:::....L; --'-1=.....::0...::s:-_' ~...::u,_s=-=8-'-n_-_-

ei n s t ampor~ 1 8 s d u ss t 2 S po rs o n As n o mo d i f ie o n su e? l i d ? d d o d o 

Le 1 r: '- { 5 , rn ~l s rj e el o s e i u !l t o s s e t o n t ~¡ d í '1 S • 

Va mos ~ 8 mpu z 2 r po r v wr, , --eu ,:\ 'l u s so n l i1 s p iJ r so n : ~ s qU G -

r 8s i d ::n u n 8 1 p a í s p o r un " j ,.; reieio 
. .. r , 
lm p o s l e l o n o m ~ s , sin t o 

e ~- ! P í tul u 1 1 r:l u 1 i n 9 r L 5 IJ Y c: 1 s i f i c <:' e i !J n de l o s (:; x t r ;' n j '-~ r o s, e ,':1 -

li d r'd d 2 in gr~so Art.5. - Lo s ~ x t r p nj 0 r o s pod r ~ n ingr o s 2 r ~ l i1 -

r ,:] p ú b 1 i e :-1 e '.; m o t u r i 5 t :- 3 , F¡ e s i d'::! r: C c) s t lJ íTl pOI' ;~1 1 t; S Y R e s i de n t :::; s D 8 -

finitiv Gs .- El Ar t . 6 d ~ un e o nc upt o du Turis t a y d ic e: So n t u --

ri s t ~ s l ~ s pu r s c n :_s qu~ in g r uso n n I p ~ í s co n fin 8s r uer sGt iv u s , 

d o s él l u el , f ,-, rn i 1 i , r e:; s 9 r c; 1 i 9 i o 3 U 's 9 d e p (j r t i vos , e u 1 t u r e 1 2 5 U - - - -

o tr us some j nnt o s ; o 8 n t r 6ns it o y p 8 r m~ n o zc a n e n DI t Grrit ori o -



S~ .. 

n " c i o n .' 1 po r m n s d c..: 4 8 hu r ~'s, !l -: s t ,~ SO eI :{ 2 s ) c: por o t r e p LO rí o d e 

igu~l¡ 

T ombi~n S8 c o n sid8r 2n co mo turist o s vq u S ll ~ s parson ns -

qU G v e n g~ n e n ví n do nogo cios, y2 S20 n como ~g2nt8s vinj e ros 0 -

r ~p r GScnt'l n tc s du C ~ S 2 S 2xtrnnj o r os, o ~ n cu ~ lqui G r o tr o c nli --

el ~. el s CJ m (3 j .'C\ n t 8 , P u el i u n el [J cJ ;: d i c :, r s u ú ni c c' m o n t 13 <l c:; S [: s ::1 c t iv i d ¿; d 8 S , 

p u r o 3 t ~ r 6 n o bli gados ~ d8 cl ~ r - rl o u n te 0 1 Dol og~do de Migr n--

ció n, el e l 1 u 9 e r d G S u i n 9 r c; s o , 1 ,"" f él l t F' rJ e el o c In (1 ció n c o n r u s -

puct o él l os fin ~ s do su vi ? jc , h , r6 incurrir en un n mult n de --

~ l OO . o o .-

El Ar t.7.- L u 3 r ~ sidentcs t 8mpor~1 8 s: to d3s l as po rs o -

fleJS qu e in grc;sc.:n :' le, Rcc ú blic i3 , h ,st c: p o r un p e rí odo de un ---

n ri o , p~r n l os fin ~s s i guiontcs: a ) ded ic 8 r SG 2 un ~ 2ctivi dod 

ci o n t í fic a , cultur ~l o duport iv 2; b) tr ~ b ? j ~ r c omo t~cnico u 

o b r (j r ') Q S P G C i " 1 i Z il d LJ; Y e) E j LJ r c 8 r C u :-1 1 q u i (3 r "1 (J t r ?: :l C t i vid ."1 d 1 í 

cit ~ , y Art . 8. - S o conside r nn t ~mb i ~n como r ~ sido nt o s t cm p o r ~ --

lt:!s: 'J l C' s psrs uíl " S qu e ingr 8sc n ¡, 1 Q Rl" pú bl ic il ¡J ,'} r é' pr vtc gGr -

su lib e rt ild y su vid a de pB rs 8 CUci o n Gs pol í t ic os . Como v e mos , 

q U lO? 0 1 1 i L _: r i1 1 él ) d el A r t . 34, n (J s (~ r El f i l: r 1.; el l o s tu r i s t él s? p o r 

, 
pr o -

rr og2s , o c n mbi o dE condic i 6n migr Rt o ria, Gntonc 8s t e n emo s qU G-

su n .~s r a sident os t ~ mp orn 1 8s; ~U G porman e c o n h 2S t ~ un ~ rio y --

pr6rrog 0s , l os qUD r e s i do n un c j o rcici o Fi 5c n l o m5s , s in a dqul 

r1r domicili o . Ot r il cuosti6n que p l nnt ¿n 0 1 lit o r a l es , il) qu c -

1 2s 2 us 2 ncins t G mp o r ~ l o s da 2st n s p~rso n ~ s no mod ifi c , n s u c il li 

el ", ci dI:) d u m i c i 1 i . ~ e o , s l d C~ n t r o del r iJ f f~ r i d () G j e r c i c i o hall p ~c. r m '1 -

II L; c i d o CJ í) Le 1 p;' í s m"Í s d 8 2 7 O d í i" S Y b) r\J o e s n 2 c G s :' r i o p ,.; r m ;, n c ,-

c c r 0 1 p r ime r a j a rc i ci 2 do imposici 6 n cO~pl ~ tD , p."'. r ,~ ,¡do u i :.i:c' 
, , 
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cnl i d ~ d d~ do mi eili 2 do , s in o que b a s t on l os 270 d í n s do p o rm a --

n G nei ~ u n cu ~ l qu i u r e j or cici o fise ? l p r Q e unsi d2 r o rl o domie i--

li :l dc . Le Dfi eifl :'. :,dmirlistr :¡dorc.:: du l Impu c:: st LJ h : SL!guid o I n nu!. 
- -- -----~-----.- -

"----- - ------------------- - ------- ----
e i 1 i :. rj o , c o n fin 8 s d (3 P i.J 1 í tic ;:' tri b u t ~l r i é! ; Y ~~ q U (; e l " r t í e u I D -

.~----- --
1 0 lit ~ r ~ l ~ ) d e l o Lu y do 1 95 1, su eonsid u rnn c emo domicili o--

d o s d 8 C í él : él. ) 11 L é} s p e:: r s CI n i ] s n " t u r é' 1 8 S q U (-:; h ti b it c; n pro v i s ion a l o 

p e rm An e ntam ont e e n e l p oís, por m~s de se i s m~s cl S d e l nAo fis --

c ,~ 1 ; i , l; 1, ,,:; s t e s [; n t i d r: 1 ;:1 1 8 y d ..: 1 9 5 1 (J r él m ií 5 c 1 ;c' r ", , c o m o d (3 b El -

s e r u Il n 1 LJ Y tri b u L ) r i . ' y u s e l el CJ m i e i 1 i IJ r ,; rt 1 u d u h i:J C h o , q u e -

y Q h o mos vist o; t nmbi6n qu uda por n n a liz a r, s i un o p e r son o qU 8 -

p u rm nno zea provis i o n ~lmcl nt G en e l p ní s, p u odn e onsid e r 2 rs o domi 

C 1 11 :: d? p . r ;::' u n El j 8 r e i c i u y n o el o m i e i 1 i :~~ el:; p ., r r: o t r [1 y q U (3 l? S t 8 

c ~ mb' ~dD du c o n d ici6n, s ~ g ~n I n purm nn o nc in e n l o R op ~blic a . 

p, 1 r L: s p l.; e t el, S o y d [; o p i n i ó n q u U 5 í? S 8 P U o d"1 d a r t ~¡ 1 s i t u Q C i ú n -

y é" S í l o h ~ [; s t i m r: d o 1 " Di r o e ció n C; u n LJ r ::: 1 cl lJ e o n tr i b u c i o n 8 s Oi-

ruct ~ s y p n r 0 e ll o 8 xpondr6 e l c ~ s o; un s e Aor XX T6cnie o u xt r ~ n 

j 8ro contr ~ t ~do p o r una o mpr e sR s ~ lv n d o roA a , p e r ma n e c e o n e l --

pnís un pr i mo r e j er cici o Pisc nl, l u e g o so l o eonsi ddr~ domi cili a 

clo , p e r o ::: 1 " Ao Si g Ui<.:: llt u , e n r iJ zón du su tr iJ b a j o, ti e n e que --

vi , : j ¿: ' r e o n s t iJ n b e m e n t [} Y n (J h é~ n t 1'.3 n s e u r r i rJ o 1 o s 2 7 O d í 2: S G n 8 1-

(lilo , c umú t;;:l (C S8 ~ ñ ü , n u so pu oc!u co n sid u r "; r dornicil i é':!dos , po r -

n o h ~ b 8 r tr nnscurrido l os f Dmosos 270 d í ~ s , ti u n a qu e ll e n ar 

l o s r 8quisit o s qu o 8s t ~ bloc c 01 Art . 112 qu o un l o p 2 rtin o nte d i 

c e : L_ s p u rs u n 0 s n R tur ~ l o s comDr c nd i d ~ s un l os li te r r l o s b) y -

e) eje 1 A r t . 35 , q u ¿; hu b i :3 S G n o b tí", íli d 11 r: 1 g LJ n ., r un t <, (j n c: 1 po í s , 

y n o d i o rcn eump li mi 8 nt o ~ I n ob li g nci ón pr Gscritn o n 0 1 Art.4 9 , 

n o pod r~n so lir d e l p~ í s mi u ntr ~ s no h ~ y a n cumpl i do con el ro --
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t 2 o h ~ b8 r u bt e ni d o dc c la r a t ori 2 J 0 c X3nci 6n , o n su c n s o . - El -

Dr . G • A. A n ? y él , (:; n s u t 8 S i S d lJ C t CJ r o l , ( 1) h .: c e m 8 n ció n q u Ü P el -

r ~ e st o s c ~sos l a Soc ción do Inf o rm a ci ón , e nt r e otr o s do cum e n --

tus . / ',) . 9 l" " :' .. . u cnrt n de R u s po ns ~ b ili d 3d o de compromis u , po r m~ 

ci i iJ el l.: 1 c u -: J. e 1 ¡~ ::; p r 8 s o n t · : n t o L u 9 ,.., 1 d [) l ;¡ e m p r G s n , S 8 e o m pro m 8 -

tí n n pr cs~ nt n r I n d8 cl ~ r 8 ción r o sp octiv 2 y 2 p n g n r 0 1 i mpu e st u 

c o r rasplJ n d i c nt u , ~ n c nso qu e e l c ontribuy e nt o n o r e gr e s e 31 

p ní s y n c h ub i ese de cl .. r ndo o p 8 g o~O sus i mp u os t os co n oste r e -

quisit o , s u 8xtu n d í 8 l~ s o lv e nci a y I / 
POC l ,'-' s :: 1 i r de l p n í s 11 • Co n-

t i n Ú ::! L.: 1 O o c ten- A n ;] y '" , 11 H e d c: h ? C l3 r n o t :J r q u u t o d CI e 1 t r f m i t G -

r Gl a c i u n .·: dD , e n prj .. nci pio n o ti Gn e ns i dc r c l G g ,~ l, p GrlJ l et of icl.. 

f 2 ci li d~d " l ~ s p ~ r s o n ~ s, d e qu u h n b l n u l Art . 1 1 2 , I nc is o ~lti-

me) , u n 1 é1 f c rlT1 ;J qu e: h e dC) j 2d o (}st: :bl Gci ,jo , l e s h "'c e pos ibl e qu o 

S ~ . : 1 g nn elo l 
, 

P ,'l l S sin 1 ~ pr~v i ~ 1iqui d~c i ~n d2 l os impu o st os. Con 

s i c!'.ro qu e.:; 1 2 e:, r t ; .. , el [; R e s pon s , b i 1 i el él d 
, 

.·:S l c o mo I n co n s t ~ nci o -

d í.! q U r.; X P LJ r S O n él e n eJ u te" r m in ,~. d ", LlrTl P r r..: s ,~ , y q U 8 r c:; g r 8 s él r /i a s u -

pu o st ~ , do cu ~ lqui a r moJo qu e se r 8d ~ ct8 n o 8S m~s qU E un n ob li 

CJ ce h (1 C e r, 1 el C u ,l 1 P (J r el <:. , ' i r 1 Q El s í, vo l v G r í G C CJ m p 3 n el i o S é1 -

un ~ o j Bcuci6n C el n b us o o n osto t i po ds do cu mo nt o s . Cr oo qu o l o s 

Fin ws pOfsúg ui do s p o r l ~ Di r occ i 6n C ~ n 8 r ~ 1 dG Co ntribucio ne s Di 

, 
mé:S o f octivos s i l ~ c Lrt 2 do r o sp o ns ?b ili d~cI fU G-

r e sustitu { d~ po r un , finnz q b ? nc ~ ri n , I n cu a l pueda o to r gars e -

c om u b~so e l impu es t o p3g ~du ~ n n ~ o s ~ nt 8 ri orG s, ( s i h a y do cl a -

cor rc..:.., p o n el i unt o ;)1 ,,-, ñ o , c :o nti d :,j qu c l~ n :'lfnLLJ S C é1 S U S , p ~ r (.1 C f 8 C -
-;----,---------------- --- - + + +-----.- -.--,-- --,=:"7-......,""'- - ----
( 1) E 1 O o rn i c i 1 i o e n [ 11m p u (; s t Ll S o b r u 1 a R c? n t :, . P él 9 . ¿. e . -



r:. r 
- ,J,J -

, 1" t· l ' , t o s rj G 1 ;J 9 '" r ,'} n t l :: s u rJ u p l C él r l é\ l) r l p l C " r l él • 

f i anza te nd r í a v i gen ci a h a s ta l a c o mp l ot a 
c , nc L: l a ción eJ o l i mpu c sL c c o mpu t ndo y p~ r 2 o f L.- c t \J 

c i rJ ro e 1 ,-\ so lv 8 nc i n , +- ' '" SU rc. l r l2. e f oct e ún i c ,:, mu n t c 

AdG rn ~s , d ich n -

p i: r <'l el .::ño --

f i sc o l q u e s e o t o rgu 8 ~ Es o s í, h a brí ~ q ue h e c ¿ r un 0 ed i c ió n Al -

Art . 1 I3 de l ~ Lo y do I mpu e sto s o b r o l é1 Ront e y 85 d e s u Rog l o--

m o n t o s rJ ;; r é1 1 (; 9 .:J 1 i Z ;) r 1 i1 s i t u ~ . c i ó n " o - V e m u s q u ¿; n o 1 e p '" r c.] c G él l 

un "tri but c r i sta ll
, qu e:; CO/l o c e D2 r 8 c ho Tr ib uLu i o y 12 in s titu --

ción d o l " sus tit ut o del su j e t o p ~ s i v o o r o sp o ns Rb l e po r deuda -

é1 j o n o y I n a pl i c6 d6 ndo 1 8 v i g 8 n ci ~ e n 1 2 1 2 y , q u c n o l o p r ohi --

Bs í v u mo s , qu ~ un é1 po r s o n a qu e r o sid~ pro vi s i o n a l me nt e 

e n 0 1 s i n o po r mnn8 c o les 270 s o l o c ons i ~ r ~ n o cJo -

mic ili ndo . ViGne e l c nSG me n c i o n ar , qu e l o pr o pu es t o por 01 Dr . 

A n ~ y 2 , d e sust it uir l o CArt a d e Rcspo ns 2 b ili d~ d p u r un a f i n nz 2 -

b n nc a r i a , y ~ so h n r on liz Qdo , s in n in g u n~ ~d ici 6n ~ l o 1 0 y ni -

nI r eg l Amont o ) s i mp l um o n t o po r p r o c od imi onto ? r b i tr a r i o , c o n --

c r i : i D do pr~st~mistn , 5 8 cx:g~ unA g8 r ~ nt í n ? f ~ v or do l Fi s -

c o , qu a p o r d i s po s i ci6n l e gal , sG l o Qdm i t ~ l o m 2 n c i o n ~d <'l u n 0 1 -

Art o l1 3 du l ~ l e y y 1 2 cu ~ ntí 2 qu e s e fij e es 01 c qu i v n l e n t o a l 

i m p U ¡3 s t o q u e 1 t.:! S e o r r D s po n d e r í iJ P ;", 9 ,':"l r s i s 1; 1 u p i " r m ,--' n o c i 8 r n /l o n -

u l t s r rj. t o ri o l os 270 dí ;1 S , qu u us u l 25/~ ej e l i' r e n t:·, impo nibl e . 

Por sUpu ~ st8 2S t 2 gn r ~ n t í ~ S0 1 0 e s po r 8 1 a ño f isc c l qu e co r r e ; 

si u1 G xtr ~ n j E r o y l hn p o r man ~ ci do u n 0 1 t u rrit ori o n n cio n ~ l, 

rn {; s d 2 l o s 2 7 Cl cj í i' s , n u s o 1 (: l3 X i 9 G n i n 9 u il :1 9 ;lI' " n tí ;::: s i n lJ , P <2 r a 

S LJ 9 U r i d :" d d G q U U l3 1 i m p u o s t o q U LJ 9 r :'. v o l " r ¡j n t 2 p :.:; r e i bi d ;:-; e n G 1 

t r ,~ n s e u r s o d [) 1 ,' ñ :J , S l:; r 6 p (:, 9 " cj l~ 9 s le 1 c.; u x i 9 LJ e o n s t n n c i Zl d o h :--:\ - -

b~rsol c; r ~ t LJ n i cl o u l i mp u é.:: st o d e, c o n f Drm i d. :ci " 1 :ls cl i sp u s ici un e s 
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b)" L o ~_ f un c i o n L' l' =i....::o:....S=-....::O~:....8 __ rr...:., p_l_c_' ,_~1 _d,_Ü_2_._S_,_c:¡_1_v_L_'1_d_, 0_' r __ 8_r_lC_j_s __ d_8_1 __ G_o_--

bi L rn ~ , Munici p i o o Instituci o n Gs Of ici~lGs , qu c dose mpG Ao n C 2 ~ 

pue st o e n u l D. Int o rn ocion 81 P6 b li co , en qu a S 8 c o nc edo A l os -

[,\ ge n t u s O i p 1 0m 5 tic u s, E m b ;' j n c~ u r ::; ~3 , e CJ n s u 1 Ll s, (j t c. c i i:~ r t G S P r i v.i 

1 " _ ,; 9 1 U S {: inmunirj GL!u s, , , , +- el ' j , p o r cuy ~ r~zon C S~ Q n O X 8 n~os - 8 ~ OCD l m--

pu e st o pors o n Al y ndun n o r o , pe r o n u t e rrit o r i al e s o suc osorios, 

cU 2 n do S 0 n titul ~ rus d ol mism o; e nt unc e s t u n emo s , qu o GS t 8 l itQ 

r A 1 h ,} c o rn p r cm d i do q U G 1 o q u l) t 1' '2 d i c i cm :) 1 m o n t G S (] d ie <:: Ir o x t l:l n - - -

s i ón de l L Jrrit o ri o n a ci o n éll ll
, qu e es un e:: ficci ó n , y qu e: se t o -

m: : C u í,) o q U e: le s t :1 n l' i.i S i d i o n c:I o c; n e 1 p 8 í s q u e r iJ p l' G S G n t él Il ~ h 8 :j 8 -

h 2 c c r n D t ~ r, qu o e sta l o y, ~ mpli~ 8 l a s p ~ r son8s qu o os t ~ n c o m-

p r un cJi cJé'S u n 6 11 ," , e n r e l a ci ón c o n 1 ;:-, l e y ele) l 8 Ao 1 95 1 . rry élho r ,'1 

c o m p r le! n d (j él 1 D S (.J m p 1 i3 ,:1 d [j s m u n i c i p e l ,é S ", p ,j r o p u e cJ o o c u r r .i r, q u G 

po r s e r un ~ d isp o sici6n d e un ? l e y n 2cie no l, n o suj 0 t a n r oci--

pr o ci d~d o n 01 c a mpo int e rn a ci o n a l, 8 S d e c i r , unil a t a r , l del Es 

t od o S ~ lv o du r 8 Ao, pU 0 dc so r c ~ us a de d ob l e i mpos ici 6 n p a r a 8 S--

t '" s ,- ,:] l' S lJ n ; 1 S , o m p 1 0.' , d o s d [:.: 9 G b ~ 8 l' n o , m u Il i c i P i o o i n s t i t LJ C i o n 8 s -

o fic i a l as ; y e l p ~ í s u n do n de do semp e A8n sus funcion a s n o l o r e 

c o n ozco n ningun ¿i in mun ir"12d o c x onc ión fi s c o l . 

c) Todo c ontri buy e n t o quu t o n q~ un l a Rcp ~blic él e l ---

a s i [; n t o p r i n c i p ~1 1 d e s u s n o q o c i o si r. E s t :i eh s p o s ic icJ n, s 8 r e f i 0 -

J' ~ " 1" d . '1' I l ' , '~ 'o ., q U 8 ..L ."i S P 8 l' S G n '1 S q U G n o s o n .J u m l c 1 1 e [ ,1 S [) rl O p n l S , pe r o 

t i. c n U n n C) 9 [J e i o s lO; n e 1 t C.' r r i t ~ r i on ~1 c i (J ín 1 ; 1 o d i f í c i 1 p :~ r :::: 1 '" -

u f i c i il ~: ~:l n c ;~ r 9 ;:o, c.I él el l' 1 i m p LI e:.' s t G , 8 S d e t ~ l' In i n ,', r 2 n c :- el :C.l C '1 S o , e 1 -

d um ici li o f isCQl de es t a s pc rs o ll 0s , po r n o t e no r mud i o s a do cu a -

du s, p 2 r ~ con D c ~ r l ~ i mp o rt 2 nci ~ o cu ~ nt{ ~ d o sus n oqo ci o s ; 0 1 -



-" ~ ( -

O G Cr ~~D No . 30 0 do l l B de s B pt i c~ b r o Jo 1961, (1) d3 b 2 un c o nc oE 

t:J , Y dcc í é1 ~ Il S 8 e nti LJ n d8 po r ? s i c nt o p ri nci p':l l dc l o s no goc i os -

dc un c u ntribuy e n t e , 0 1 lu g2 r e n do n do 6sto ti e n e 0 1 m ~ yü r vol~ 

mCJIl dG sus in v Grsi o ncs l1 , 'J ~n c o n 8s t o c CJnc op t o l e g a l, n éldo se -

r L; S IJ 1 v í ;-, CJ n c U .l n t D ,~ 1 ,1 C U ,j s t i ú n m c n c i o n ,'" d ; 1 , e 1 F i s c o S : ~ 1 v ;} el (j r e 

Ao no ti a n ~ jur i sdicc i ón e n e l 8xtr 'J nj o r o p ~ r ~ inv c s ti g~ r l o s -

inv o rs i o n e s 08 un ~ pD rs c n ~ p~ r ~ c f Gc to 03 t él l c ompnr~ c i 6 n . Lu o -

g o s o pr a st ~ e s t o d is p o s i ción , p 0rn fr éludo , a sí t 0 n e mo s qU G un a 

p c r scn~ n o do micili ~dél , que t 8 n gn gr'J n do s i nv e r s i on e s , l o con- -

v u n d rí o s u C" 1 i f i c , ció rl c [J m o n ~J el o íTI i e i 1 i 2 el él P ü r 1 :2 e u ~ n t í él el o 1 -

i mpu a st c y 21 c o n t r "' ri o , ~ unu qu e t o ng a pOC 2 S inv 0 r s i o n o s l e -

co nv e n d rí a l a t ~ b l D c omo domicili éldo . 

y a h ura v onmu s p o rqu~ . Sup o n g?m u s un a pe rs o n a , qu e o b -

t o n g ~ c omo r ~ n t2 i mpnib l ü 1 200 . 000. 00 , qu u n u SD~ n d ivi dü n dos , -

S l ~-. eo n sidcr 0 domic ili ad" p ~ g~ r{ a 165 . 675 . 00 , po r o si S2 1 0 -

c onsi dor 0 n o do mici li a d o , p _ g~rí 2 156 . 000 . 00 , es t o es , p~ r a 81-

p rim e r c ~so , s o 1 8 ap lic ~ 1 2 t n b 1 2 de l Ar t . 3 ?, y p ~ r n e l scg un -

do e l 28% de c o nf o r mi dad a l Art.3 B. 

e o n e 1 u s i ó n ~ d l) b G r í ::! e s t;:~ b 1 8 ce r s G , q U o l os n o d o m i c i 1 i ~ 

do s , 
. , 

e n n l ngun C0S0 , 0 1 i mpu es t o qu u l e s c orr e sp o n de p ~ g n r, po -

drf SGr me no r qu o 0 1 qu e cor rc sp o n dc rí 2 2 u n o p e r so n 3 el0m icili a 

da po r i gua l r a nto , u n t a l C2S0 , l a t ~ bl ~ quo s e l o np lic ? rí 3 -
, , 

so rl :" 1. ,1 cJü p OrS iJn '". dom icili ~cL:1 P,l't . 35 11 • 

Ya h Gmo s d ic ho ~ qui ~ n u s l ~ l Gy c o n sid~r~ domic ili ~do s, 

p ~ r 0 e f uct os f i sc 21 ü s , o nt o ne e s d G bom ~s u nt u n d or, q UG los q ue -

n CJ c, s t .'; n c Ll m r r G n L~ i d u s o n 1 : s r l] 9 1 :-; s f1 rl t L; r i o r ,; S S (J n n o d o m i e i 1 i 'J 

d o s , y [; 1 A r t • 3 5 cJ ó U il ' ~ C 1 ? S i f i c i' C i 6 n el e .5 s t " S , [; 1 1 i t '" r ;:¡ 1 Q) -
~~----------------------------------+++~----~~~~------~~~----~--~~~ 
( 1) Pub l ic ~elo 8 n El Oi ~ ri D Ofi ei o l de l 1 9 de s Gp ti cm br G de 1 961 .-
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qU 2 s o r o f i Br e 3 l o s que n o h ~ n p ~ rm ~ n c ci do ni un mome nt o siqui~ 

1 t e r rit o ri o n n ci ü n ~ l, 01 b) por qu e h n n p o r m2n ocido p o r 

un 1 2 pso n o mayor do 30 d í ~ s y e l li t o r ~ l c) l o s que h nn p o r mn-

n IJ ci d u m ;~ s rJ (3 3 O d í ~, s y m e n o r cJ o u n ~_, ñ o . e o n e s t ~, s r e 9 1 d S d 8 - -

cl n si fic 2 rl ~ s po r 01 ti umpo de 1 2 p 8 rm a n c nci ~ fí s ic o a n 8 1 t e --

r rit o ri u , d6 t rD t :.nli o nt c p z r 8 c f oct o s dEl 1 :-:: cU ;:1ntí .~ de l i mpu c s -

t u . 

H u d e m e n c i o n e. r , q u c~ 1 ,1 S P L: r s c; n ;;. s , q U 8 S [) r e f i [) r e c; 1 -

lit 8 r ~ 1 R) p u od e n ~s tr c omp r e n d i J~ s t nm bi 6n e n 01 li tura l c) 

de l Ar i:. . 34 s iempr e qu o t s n g :: n L' l ,; sicnLJ [Hinc i p 21 de sus n u g o -

ci o s, y c omo y : d lJ G, qu e 8 St ~ o S difícil us t ~ bl oc8 rl o , po r n o -

o xistir 
. , 

nlngurl c r i t c: r i o p ::' r '.' o 11 o , e n c " d él C :.\ S U con c r G t c; , so do 

t L r mi n é..! r 6. 1 0 s i tu ;.: c i (J rl 1 G 9 '1 1 . T c. m b i é n h u m l) s d e c (1 n s i [J o r ;=¡ r q u G -

asta s n o s on r ~g l n 3 p, r ~ do t o rmin ' r l os qu o no son d o~ icili ~do s, 

s in o qu e un ~ c n t cgo rí ~ du ~stos y por ~ s o t c n8mos , qu e pu ede n -

r rit ol'j.o , y iJ uedan S [3f c!om icili , j:s y n o domi cili " d ::: s, s u g ún l o 

E 1 1 i t .. ! r ". 1 b) S G r L. f i e r l' :' ,::< qué 11· s p C3 r s o n .-, s r¡ U 2 V i e - -

n c n a l po i s ~ h 2 Cu r n ~ guci u s como l o s ~g8 n t 2 s vi~j ~ r u s . Los r ú -

p I' e s e n t :! n t c; s ¡j o c ,~ s =, s e x t r ,~ ~ n j e r ~ l s, p .! r ,'} e l c ~l S o , l os él r ti s t El S -

c un n do n o c o n st it uy e n gru pos , o tc. T 2mb i ~ n h e Ju h 0 c e r n o t Qr, 

qu e c u nf u rm o 8s t n dispo sici 6n so h ace p g~ r impu esto ~ n qu6 11 ~ s 

p ~ r s u n ~ s qu o t i e nen su old~ fij o en su t r~ b~j o , y viunun n El --

S ,11 v :c el u r, c o m o tUl' i s t " p ~, r :::\ ü 1 c ;: s (J , n c D n c~, c \, r c o n fin u s d o 8 S -

t; '. b 1 e c e: r 11 u '" V - : si n d u s tri il s, ( u 1 m ~ r c " d Ij P ;., r ;.1 s u S pI' u d u e t o s) e tc . 

. c!, h D r : e u m IJ Lj s t 1. S pU l' s e n n s , p r!., e tic ,'. r:l i.= n t G r~ " s ~1 r r (J 11 él n s LI s ,~ e t i v i 

d~JG S ' qu i, 1 ~ ufi cin ~ l ss d~ t c; rmin n e l i mpuusto cu n b~sc u n 0 1 



s u Cj 1 d o q U l! d 2 v e n 9 ~ n ; p '-: r CJ e o n lJ s t o ~ s c p 1 il n te lJ 1 ;- s i tu ·'] c i ó n q u Ej 

Sl C cJ f, 
, 

m;:s lo; p Cí 1 í tic ,,":, e c CJ n ó m i e" ,Ji.:; 1 p , í s , 

q U G U 1 b le: n -3 f i c i o q u e: S e o b t e n í (1 e o n G 1 i m p u Ce S t e! , v u (} rn o s p u r qué • 

L e', r, y' o rí " do CS t 2S p 2 r so n ;' s , \I i e n e n ::1 p :: ís c o n vis é' [ l o tur i s -

t ~ Y Qde m~s, s in d c c1 2 r 2 r l o e n Migr :: c i ón, c o n fin e s c o m 8 r ci ~ 1 8 s 

o i ndustri a l u s . Nu e str o p: í s e n dc s <, rr o ll 0 n c cosit 2 d e l turisrno, 

y ~s t <, s g Gnt 8 s, s e n ~d~m~ s tur i st:: s, inv o rsi o n i st , s , o r2p r G SG~ 

E 1 1 i t Ul' ,J 1 c) v i G n [) (} r c..: s o 1 v u r un ;" c u e 5 t i ó rl q u [) q u o d ó -

po n c1 i c nt u ded lit c; r ,~ l (1 ) de l Art . 34 , =, 1 de cir Hsi cm pr LJ qU G n u -

s cn n c o n s i du r ~do s c o mo do mic i l i :i d o s d o c unf o r mi dad c o n l A l e tr ~ 

o ) ¡J. ; 1 :-ut í cul cJ a n LH i Cl r !l y qu e! b ' st é'. 1 , p c rmiln u n c irl físi cQ dc -

un Q p c r s o n n e n 0 1 p u rí odo fi s e , l eJe: 270 , ' C l ;O S Ln e l t e rrit o ri o -

n Cl c i LJ n .~ 1 p ; : r " c u n s i d c r ;-: r 1 el C e m o (j e m i c i 1 i ,,:, d ,~ . 

micili adn o n o dom icili ?d~ . 

L :') S p e: r s CJ n n S n ;-: tUI' . ' 1 e s s e, n n " c i l) n a l u s o e x tI' ,'} n j t:J r é' s -

el o m i e i 1 i -, d rl s u rl l.:! 1 t ~, r r i t o r i [) n -, e i on ~' 1 j ti ,; 11 tJ n un t r' t c, 111 i cJ n t o --

e s p l . • i , 1 j ~j n e u , , n t [J s e r G f i G r L . <1 ) L ¿} C u ;J n t í ,") el G 1 i m p u u s t o q u e -

l a c o rr u s po nd e pag~ rj b) Dod ucción do l cr 6d it o b6s i co , 
, 

c o m,] ml-

ni m o p :., r " s u s 9 "l S t [1 s ej lo' v i el -1 e n 8 1 G j l~ r c i c i o f i s c :' 1 , e) D 8 d u c - -

, , 
cl o n por hij o s munor8S do 1 8 ~ ~ o s ~ su c n rg u y ma yo r _s hnst a 25, 

s i ump r u qua si g. n ostu d i o s pr ofus i o n ~ l D s G tocn 016gic o s ; y el) 

C o ns ~ rv 2 ci ¿ n dG l dom i cili o r o g i str ~rlD . 

L :' cU Cl ntí :.:: de l i mpuesto : 

n ) L ·: s p (] r s G n " s n " tUI' ;-: Le S r..J [) !1 i c i 1 i ::: el ;.\ S () n O 1 p 'l í s y 

1 :~ s e e n s i cJ E r ;:-~ d :3 S e o m (1 tI c s el e c e n f eH m i el ,:; el c un l o s 1 i t u r , l o s ;J ) 

b) Y c) de l Art . 34, p a gnr~ n s ub ro l~ r unt n i mp o nibl e do ~ cu 8 r d o 
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con l o tab l a d o l Art . 37 . En Q U8 l o 8 xt e n s i 6 n do l h e ch o gr a v p--

b l e o S8 (\ , l él r unt a im po ni b l u , qU G c o nstituy e l ~ ' b ;:> s G, o s l o --

qu e s irv e do r B f G r o n ci ~ p ~ r n I n ~pl i c 2 ci6n do l a tos o do l im ---

p U i 3 S t Cl , Y q U G , po r 1.." r o l él c i el n ele u n u y Cl t r LJ , o s t o e s, 2 n t r 8 1 :J 

b ~l S u i m pon i b 1 G Y 1 él t ,'] S él , S (; o b t i 8 n 8 8 1 i m p u e s t o él p E: 9 ;, r ; b) 

Cr 6d it o 86s i cu . De c o nf c rmi dpd c o n 01 Ar t .3 8, qu a e st a b l e c e: Tn 

do c ontribuy ont e qu e S 8~ p u rs o n n n ~ tur D l do micili nd n e n e l pn ís, 

dus c o nt a r~ do un ~ s o 1 2 vo z o n c nd ~ e j e rci ci o d G im po sici6n, dol 

tot e l do l i mp u8s t u c "l cul :::do , 1 " sum e: do ~r l l3 0 . oo qu o s e d e n om i -

n 2 r !- c r 8d it o bf..si c o ;' lc sto cr 6d it o b2Sic o f u6 novodad e n I n l e y 

do 1 9 G3 , qu e sust i tuy 6 l o qu a so c o n o c í ~ c o n e l n o mbre de dedu c 

ci 6 n b~si cp y qU 8 c o nsi s tí a e n qu e l os primor o s 1 6.000 . 0 0 do l o 

r 8n t .-, imponib l e o r a n e x e nt os y e l i mp uost u 58 c n lcul~b a desdo -

16 . 0 00 . 01 o n n dc l nnt e . Sobr e CSt 8 d G~ u c ci6n s e h ~ pr o t Gndid o e~ 

t i m-o rl ¿:: inc onstituci o n a l, por sor un ,', c o n do n ? ciún lJ p endón de -

un im pu ost o y a liquid a d o . 

un 01 que tu v i e r a ~ s u c a rg u hij os qU G p o r si mism o no --

fu e r o n c o ntribuY Gn t e s, me n o r e s Je 1 8 n~os o l o s moyo r c s de e st a 

od~d y me n o r es d e 25 ~ ~ os , solt ~ r os y q u e S G e ncu e ntr e n s i gu i G~ 

do e s t ud i o s p r of8s i o n ~l o s o t ~ cn o l ógicos p o r c u c nt ~ de l c ontri -

buy e nt a , t e n d r f do r ü ch o 2 ded ucir s e l a sum n d e QU I NIENTOS CO LO-

NES po r hij o d e c o nf o r m i d :~,d C,J n l os r c g l :-~ s s i gui e ntL:)sil , e s un -

r J c o n oci mi s nt o de q ua l n l e y h ace , o n ~ t c nci6n 2 l os g a s t o s do -

c r i ,: ' -;: ,' '/ e d u c : ció n ~ l os h i j o s, L; 1 e y n o ,J s fJ o c i f i c ;¡ q u i é n d G -

l os p :l dr 2 S pU 8 do 'J o r o\jGch ~ ~ rs G ejE:; es t 2 dcd ucción, o n ];:> pr2 c t ic é' 

l o h ?co t :l nt o 0 1 p~d r e o l ~ mnd r o . 

f~ o dc b,-, LJs tim ~ r so esto c orno un pr iv iL3g i o -:: l me' trimoni o 
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ni cnrg a p ~ rn e l so l t o r o , po r qu e l ~ l e y n o n c c Gs i t ~ quo s ea n -

hijos d e mntrimonio . 

Cons o rv a ci 6 n nI Domicili o Reg ist r ? do. 

d ) Est o e s d o c o nf o rmi d ~ d a l Art . 55 , qu e J ic e: El con -

tri b u y u n t e q u ü S ('] :' u s o n t (3 d 8 1 p 2. i s , c o n s e r v él r 6 o 1 eJ o mi c i 1 i o r 8 -

g istr ~d~ on l R Di rccc i 6n Ge nc f 31 d e Contribucion e s Dir üc t ~ s. E~ 

t n d isp os ici 6n c stG bl e c e un o pr8 sunci6n d e c u n so rv a r al domici

li o r o g i strnd o p ~ r n a f e ct o s fisc n l us y e l p 2rí odo p ~ r a c omp utar 

I n f e nt ? e s po r 8 1 8~O n a tur a l c omp l o t o , no o b s t a nt e l ? s Aus e n 

ci 2 s d o l t o rritori o nccion a l y 1 0 r ont n S 8 co n sid e r o g0 n adn él -

l a ~ . hi ms no che de l e j e rcici o fis c 21 . 

En c a mb i o l ~ situ Qci 6 n de l n o d om icili 2d ~ , l ? l e y l e -

d ~ d if t~ r 8 rlt ·.? 3 tr él t '" m.i Gílt o S . Así tcnom ü S qU é' c o nf o rm G:"\1 Art . 35 -

que e st 2bl oc o c 2 t 8 gor í ~ s d o no dom icili nd o s, e n que r o d un d a n on -

1 2 cu ontí 2 d e l i mpu~s t o qu e l os co rrosp o n d o p agar, y l os c u mpro~ 

d i dos o n I r l c tr ~ a ) y b) do l Art . 35 J o nc u o rd o c o n e l Art . 39 , 

p R g ~ n e l 28/ s u b r n l ~ rw n to i mpo nibl e . Lo s c o mpr on d id o s 8 n l A l~ 

tr n c ) 52 c ~ lcu1 2 r 6 0 1 i mp u e sto do c D nf orm i d~ d con 0 1 Art . 37 c o n 

sid o r ~ n dolos c o mo d o micili nd os, p ~ r o un a ve z CJ n 01 i mpu u s t o c n l 

cul ~do , c o mp r ob ~ r qu e e st e n él s e;: ' m2n or de l 25 /~ de 1 2, r e nt a i m-

ponible , puos e n t Jl c r s o , da b o r6 n p li ca r s b 2st O porcc nt ~ j e com o 

t .? S o f i j '0, . H r' s t ' 1 el q u í , t G n (3 m CJ s d Cj s t r , ' t n iTl i G n t CJ s d i f c; r 1..: n t e s q u o -

s u gr ~ v 2 l a r ont R s i n t e n e r ningun c ~ t D nci 6n a l a n o turnl Gz 2 d a -

l ~ mis mn , Emp o r o J~ c D nf o rmi d ~ d c on 0 1 Art . 39, los n o do micili a 

do s ~ omp r e ndi do s e n l r s l e tr n s a ) y b) con crit e ri u d o l o rig e n -

r ont n , o st 2 b l o c e un ? d i vls i 6n m~s y o s que l os d ivi d c n dos -

p u rci b i d o s ro r u st - s po rs on a s , s s g r ~ v 2 n c o n un o t R S ~ m ~ yor y os 

con e l 38% s o br o su r a nt ? i mpo nibl e , n o ~ sí l os co mprund i do s o n -
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l o l e tr a c) qUG p J r 8 t nl e f e ct o , l o s c unsi dc r n c omo domici li o-

do s .- Y v emu s nqu {, qus c o n 011 0 l ~ l o y V2 f ~ v o r o ci8ndo ~ l qU 8 -

perm on e c u m2 yor ti e mpo 2n 0 1 turrit0rio n 2c i o n o l , qu e co nsi de r a 

e (] m (j ; [] In i c i 1 i ,"" do . 

H ~ st c ci ~ rt o pu nt o , l ~ fij 2ci6n du un o t as o fij o p o r ~ 

dc t Gr min ¡ r e l i mpu Gs t o 2 l os n o domicili ~ dus f ~ v oruc G ~ l os Jo -

micili ~ d c s, p~ro cU 2nd o so ll cg~ ~ ci u rt n s contid 0d us, r usu lt 8-

qu e e l d om icili o s o brep 2 s Q l ~ t ~ S Q fij ~ 0~ ~ l n o do micili ~ do , en 

t o nc es ve mus injustici n tribut ori 2 , 2 st ~ bl ~ c i d~ p o r l GS dif e r e n 

t o s t ;_~ s c: s d o imposici(n. P0r :-! remcd i :-,: r e n l o pos ibl e l ~l s i tu é1 - 

ci6n y que e l n o dom icili nd o sc ~ c 8 Stlg ~du m6s fu e rto con e l im 

pU L.: S t o , d e b IJ r í ,,¡ L' S t ;:~ b 1 e c G r s u u n é' r L' 9 1 . ~~ 9 u n e r : 11, e [J m e 8 1 Ú 1 t i m o -

inci so de l Art . 37, en e l s e nti do , do q uo los n o domi cili ~dos ~ l 

e _ .. 1 c '-11 ;-'t r s u i m p u 8 S t o , ¿ s t (-3 n o p o el r:E s G r en ni n 9 ú n e él s o m ¿ no r 2_ 1 

qu ~ p ~ g n ri ~ un d L rnic ili ~d o , pu us o n t 21 C ~ S G , d ~ b 8 r! c ~ lcu1 2 r -

su irn pu 0s to a p lic ~ . ndo l ~ t abl a de l domi cili 2do . 
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CAPIT ULO I V 

Suj o t o s P ~ s iv u s d o l Imp uo s t o . (c o ntinu 3ci6n) . P8rSO n ~ Ju 

r í d i c :1 . P U r S O n :-' J U r í J i C .~ d e D c.: r CJ c h ;J P ú b 1 i c o . Po r s , ¡ n :" J u -

r í d i c ;c> do D [; r G c h o P l' i v ;'' :' ::) c o n fin é) s d u 1 u e l' CJ . T r ::: t n m i IJ n -

t o o 

Cum o y - hem o s dich o que ~domA s do l os indivi d uo s , de -

l o s S0r o s qu o h e mo s l l nm~do pc rs o n ns n 2tur n l es , pu e den s e r suj~ 

t o s do d e r 8ch o nqu611 3s o r g~ ni z 2c i o n es S G ci ~ 1 8 s , co l octivid a d o s 

de h o mb r e s o de b i c nos , jurí d ic nmc nt a o rg ~ ni z ~d o s y e l e v Ado s --

p o r 1;:'1 l e y el 1 ,., c . teg orL, de su j 8tcS el e dorG ch o . 

Lo p e rs o n n mur ~ l o jurí dic n n o 8S l a simp l e r e uni 6 n d ~ 

pe r s o n n s o de b i e n e s d 8 s tin 2dos 2 un fín , sin o un el uni 6 n de tal 

n n turnlez n , qu e d o v i d ~ A un a o r g nniz a c i 6 n , n un nuavo unt a , 

q U8 u l Est Cldo r uco n OC8 un p in divi du? li d nd prop i n d i s tint a de 

los in divi d uo s qu ¿ 1 2 c ompo n c n . 

Los p ~ rs o nns jur í d ic ns s o n 11 2mod n s t ~mb i ~ n : mor o l u s ,-

Y fictici ~ s; Y S 8 d ivi d Gn ~ n Purs o n 2 s Ju rí d i c~s d o D u r ~ ch o Pó --

blic r.' y Pc rs o n :J s Jurídic -3 S dG Util i d ", d P úb li c 2 , Po rs o n .::-: s J urídi 

d e' c un fin e s de l ucru . (1) . 

PERSON AS JURID I CAS DE DERECH O PUB LT CO 

RD pr ~ s c ntnn 1 :1 ou t or i dod p ú bl i c~ e n sus f unci o nas 8 dmi 

n i str ~ tiv~s y 1 2 s ~ st6 c u n f i n d~ I n g8sti6n d e l os s Erv i ci o s pú -

bl ic os . El Art.5ó 2 d e l C6 d i go Civ il D st ~ b1 8 c G : 1 ~ s c o r pu r a ci u --

n o s y fu n ch ci Cl n ü s eJc; cls r2ch o póblico, c u m r_~ nélci6n , 8 1 fi s c o , 

1 0s ~ unici po li d ~dQ s, l as i g l~si 8s y l os c st ~ b l o ci m i B nt o s q U Q so 
-------------------------------------+++--------------------------~------------
(1) Curs o d e De r e ch o Civ i J.- Artur o A18s ~ n dri y Ro d r i gu Gz. -
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cos t co n con f o nd o s d e l o r o ri o , s o ri g o n por l o ye s y r e g1 8 mo ntos 

~ s p o c~ 2 1 o s, y e n lo qu a n o u st~ e x p r esQme nt o dispu e sto e n 611 ns, 

se suj G t ~ r~n ~ l as d isp o sici o no s do este títul o . 

LAS PERS UNA S JU RIDICAS DE I NTERES PARTICULAR 

Son l ~ s ~ suc i ~ ci o n 2s do in t~ r 6s p~rt ic u l ? r y qu e p e rsi-

gUEn un fin c min e nt omo nto m o r ~ l sin int Gnci 6 n do lucr o . Y 

LAS PERSON AS JURIDICAS DE UTL ID AD PUB LI CA 

So n l a s qu e sin cost c2 r S2 d e l o r 2ri o n nci o n a l y r e g ir se 

por Gst _tut os 2 p r o b ~do s p o r 0 1 Ej 8cutiv o , p o r sigu en fin o s de --

u tili d~d g c n c r ~ l s in ~n i m o do lucr o y sun: 

Ll ic ;: p :: r 2 c o n sDg uir -

e él q U o t i .:..: IW [J u r C} lJ j L~ ( ; J. ,_ ;-' 1 i Z 'H u fl f i r; 1 í c i t o , d o i n t 8 l' 6 s gen Q 

r nl COI' mod i o d o b i e n es du t o r m in ~d o s , r f ~ ct , do s p D 1' m ~ nantom o nt e 

~ su c o n s.:..: cuci6n . 

LAS PERSON AS JURIDICAS DE DE~E CH O PRIV ADO QUE PER SI -

CUEN UN FI N DE LUCRO 

Dep o nd e n do l ~ in i ci~ t iv ~ de l os pnr ticul R 1' ~ s , mud i ~ n t8 

611 ~ 58 mQnifi Gs t ~ 1 ~ Qct ivi d ad de 6s t u s y puodu n s e r c ivil e s y 

mc~ r e ei1 8s , e l Art . 1811 de l [( 0 i go Civil d ic o: La S o ci e d ~ d o -

C o m p ~, ñ í , e s u n c o n t l' n t lJ 8 n q u G d el S o m ;í s p e r s o n <1 S, u s t i p u 1 F\ n P Q 

il 0 1' ,, 1 9 () <.; r-1 c ü m ú n e o nI " ill ir a d G re p (~ r t ir cm t l' CJ s í l o s b e n o f i --

ci o s que d o ~ l l ~ pr o v e nq ~ n. L ~ Soc i c dn d fo 1'm 0 un a Do r su n ~ c lJ l o~ 

ti vn dist i nt " de los s o c ios in d ivi ~ u n l mc ntc consi de1' ~dn s .- El -

Art . l G1 4 . - NG h ~ y so ci o d ~ d , si c nd~ un o d~ l o s s o ci o s n o po n o -



,-;lgun él C O S é) e n cornún 1 y i'! consist o e n d in e r o , o 8 f ect o s j ya u n -

un 2 in d ustri o , s e rvicios ü tr ~ b2j o npr c ei 2 b 1 8 o n d in o r o . T2rnpo -

c o h o y s oci 8 dnd sin p nrticip nci6n de b Gn o fieios.- No s e untien-

do p o r b o n Gfici o s ~l p ur ~ m2nte mo r nl , n o a preciable e n dinero .-

El Art.1 8 17. L2 s 0 ei odn d pu edo s e r civ i l y comorei Rl. - Son 50- -

e i od~dos Coma rei n l e s l a s qu o se f o rm a n p ~ r a n ogo ei os que I n 1 0 y 

e ¿¡ 1 i f i e <] d o '.1 e t o s d 8 e o m G r ciD, 1 () s e t r , s s e n s o e i G d ::: d 8 S e i v i l e s j 

¡C\,rt .l [:ll9 dE:-Jl Có d i go Civil . L "1 8 uci 8 d ?d 8 ;,0': civil o comu r ci " l, 

L ~ n ~ ci o n o li dITd .- Do eonf o rmi d c d c o n e l Art .1 7 du l a -

Co n é:; ti tuei ó n Po l í tie c.: "Son s~üv<ct dO r 8 ñ8s 1;' 8 porson o s jurídic os 

c o n s tituí d~ s conf o rm e ~ l os l o yes de 1 2 Ropúblie a , qu e teng s n -

domic ili o l o g p l en 0 1 r 
p i1 1S. L8 S r G gul ~ eion D s qu e l as l a yos DStQ 

b1 8z ' :n u n b Gn e fiei o du l o s sa lv~doro ~ o s, n o podr6n vuln o r 8 rsD

po r mod i o da p GrS On 0S jur { d ie ~s s nlv n d o roñ a s cuyo s s o cios o e ~ -

p i t_ l cs S3'1 n Gn su rn ¿i y (J r{ ~1 2x tr :,nj c r os n • 00 da nd o. eonelu í mos --

q lJ G , J '1 !l ;: e i r ... , '1 .. , Ji e: '" el :~! fJ 1 ~ s q" r s iJ n ~ s j U I' í '.1 i c'" s ,-1 e p 8 n de n cJ o 1::: -

11_ Y c; ¡-; ¡-"1 f' . ~.: " 1 " c: ' .. ; } 1--, ". '.' .í. 

r._ I-! 1,-1 i.' '.··I·_r' ,,.,.,. r' l .... ", \.J ; " :~, ' .. -:; xL ..... 1. .. '. :" . ~, ,-- :-- ,.-_', -=, ': .~ .' , -, f' " , C' - ~ , ~ .. , .' '¿ ~ r~ 'r' n C~ l' ~ . q 11 1' - - - - - - . ~ .. - ~, C,,_" , '. , L · : ., le., . .I • ..:. .'- ,.: :, '._ t~ " .c~, .,', ' ' .. i: ' .\ _ _ 

, , . 
J U r 1 (j l e" ~:;? C: :-3 m :'J;j i ::1~) t t:~ C~ 1 r c· q u j. s i t CJ q ~_; 0:. . 1_ 5 t ;- el .l l.~ c. L (.:.-1 ,r¡!.' t . 12 n u -

·1 (: : 1/ l· · ) -, ~~ t ~ r~i~~ e l Ar t . 

l_1 OC) r;¡ i e i .l i o . - [ 1 do nn e .1. II G [; o 1 - s P u r s o n n s j u r { d ie a s 

d [; e o n f o r m i U '.' el e CJ n G 1 fi r t . 6 L~ d l? 1 e él el i g e e i vi l , s r. J 1 '-' e,' ;~ cJ '-, n d G 

~. s t :( .. J. ~:; ' .. ' _. su ¡; , 
1. ~_, ;~! 1...1 '~. 
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I' ,:; f i : ~c .~ l;" S;J c i c d ,~L! Cu l ce t i v i' 0 1 Ar t . 1 69 dc31 Có d i g u du Como r -

eio o ie e: I n 8seritur n s o ei n l d o bc rf 8 x prc8~ r : 5 0 . 0 1 Do micili o 

d u l ~ S u ei cd~d : Art.2 31 Todo c o mp a ~í ~ ~ nó ni m ~ S6 con8t i tuir f --

po r esc ri tur o p ~blie 8 c t or g~dn p o r cinc o p8 r 8on ~ s p o r l o me n o s , 

Jo 1 ~ 8 qu e sU8c ri b ~ n 2 eei Dn ~ s. En ~ ll ~ s c r~ con ~ i g n ~da 0 1 i mp o~ 

tES 1 n Ú m CJ r u y el ' .1 S 2 cl 8 1 :-: s :c: ce i ü n L. s q u l ; t '.; m u e re d" 8 oc i el o E n e l -

e o n t r '. t o S el C i " 1 S O 
/ ' Gxp r ,-, s n r :-: l o o ) y el dü mie i- -

li o Art . 239; d8 1 Có d i go d~ Com e rci o . El dom icili o d o l ~ s e om p n-

ñ í n S i: n (J II i m ;1. 8 Y Li 1 el u 1 , s s u e u r 8 21 e s q u u f u n d ,- ' n 1 p U 8 el L: n e 2 m b i Q ~ 

8 e , 2 V i s ~ n d o 1 o ,, 1 p Ú b 1 i e Cl e G rl q u i n e G cJ í '.: s d u ;¡ n tic i p él e i rJ n y - - -

pr :' etic n n du3c; in s e ri pei~ n o n 0 1 IlU O V O domieili o .- Vist o / 

r~ s l , t o 

n 8mo s qU G 0 1 dum ic ili o d e l ~s p u rs u n ~ 8 jurí d i ca s, no r m, l mo nt e -

0 8 II t~ 8 i 9 n 't el CJ e n 1 " u s e l' i tu l' '1 d e e o n s t i t u e i ú n o LJ Il 1 (J s s 8tc: t u t o 8 

1' 08pee tiv os o 

[.J o i) rl ., 1 i z (: m o s 1 D S J (~ m ,!' s ~l tri b u t D 8 , p o r n o s te r p 8 r t i n o !2 

N u e st1' ~ Lu y do I mpu us t o sob r ~ I n Rú nt n , A rt . lG~· 
t i., 8 '1u Gs tro t1' cb2 j o . 

e n su 

o n u n e i " y q u CJ: 1: .. s pe r s o ¡l' S j LJ l' í r:J i e ii 8 n él e i u n ;:\1 L s y L ' s G' X t l' ~-c n j 8 -

1' 2 8 dom icili 8dil s o n o o n ~ l p il í 8, p ilg r6n 0 1 i mp ues t o sob 1' 8 8 1 

t o t ,0': 1 r:J ,-:-; 1 ,.-~ s r G n t ;- 8 o b t i'; n i u i} s '_l n CJ 1 t lO: l' r i t í.1 l' ; '; r; '., e '. -. '1 . 1 , 

V 1'; m o 8 q U L; G 8 t el s n o p :~ g .'C r ,J n i ;T, P L;._ ,~ L u P u r 

t o r¡ i d él S f U f:; r ,'1 d o 1 t u l' r i t [j r i :.J n :~ c i o n : ' 1. 1 

1.
, , ,

.~ r :..., ¡-, e .-' S D b -

mi8nto e n eu ~ nt o se r o f i ~ r c ., 1 ~ p u 1' sor¡ ~ n ~ tur il l y l Q 0n i e n 1' 0 -

/ 

z u n ~U~ s u p o ng o qu ~ nmu 1' i to t ~ l c i}mb i ~ . uS d e ro lí t ie 3 fi 8e il l ,-

o n prospc et i v ii d e I n I nt o gr ~ e i 6n ~ e 0n 6mie ~ CLntro ~ m u rie ~ n il y f o 

rn u n t , ; r 1 ,., e l' o ;-, e i .-5 n el e s (J e i 8 d " cJ G S d [:; e é' p 1 t il 1 ...:; s . 

Comu y o tu n o mos e D n o cimi ~ nt o do 1 , n ~ ei u nél li d~ d y d0 1-

d omiei li u d o 1 0 8 p o r son n s ju rí dic os , y cs ti m3rnus qu a 1 ~ l e y, n o 



l e hizo ningun í: 
. , . , 

e LJ n s l CJ G r i ' e l Cl n c sp E ci ~ l ~ 1 r~mit i r so 0 1 dur~ e ho -

i 

e tJ "1 Ú n, r) n e u ,,":\ n t G ,- 1 ¡j o m i e i .1 i o d c} :5 s t ,--. s, (] n (J 1 , A r t . 36 , \ q u ,_ die G ; 

"-____ --.J 

1, El d () m i e i 1 .i c, el e 1 'l S P lo' r ~J ' : n C' s j:.J T.' { ~ ' :i. C' I. ::, ~:,~ r "_. ;j u 1 '? r '~ r ,:l r .l o Cl S t é'1 -

T . ' , r ::¡ '[ ~ m l t,:; n ·C ü ; L ", 1 L. ji , 

~ c ~d? ti po de p c rs o n n juri die n y o s i t u n cm ~ s, que 1 2s cl~sifi -

C ::1 : e :1 1) COI' por? e i o n ~ s y F u n el " e i ~) n e s d 2 O :.. r L' e h C! P ú b 1 i e o , 

2) Co rpor a ei o n ü s y Fu n dnc ion o s d u U tili d~ d Públ i c 2 y C o~ 

poraei o n e s y Fund a ci o n e s n o lucr ~ tiv~s c e n fi n es do -

Asist Qnci n Soci a l , Gte . 

3) Oc Do rach o Priv ~do , co n f in es elu lucr o . 

Es t n s o su ve z, Gn domi e i l i 8dns y n o domicili2dns . L ~ - -

Le;y r: il su Art . 2 d ispone: "r~ CJ cJ stán SUj 8 ti:1 S dul p 0g0 do l I mpu 8 s -

t u S L ~ru I n Re nt a; l ~s Cu rpor nci o n o s y Fun d'--e i o nes de Der o e ho -

P ú b 1 i e CJ • - 2 ) L é) S e o r p o r ': c i :] n l.: s y F u n el é' CiD n 1_' 5 el c; u t i 1 i d" el P ú b 1 i -

cC', Li sLtbl c e i d:-o. s ele; eonf e rm i d ;-,d c o n 1 "', l e y . 

V¿,m o s qU e 1 '-, 
" r e d;' c e i ú n Je l Art.2 :le.; e s muy f e liz, por - -

qu o d ie o : I mpue st o 1 0 5 Co rpo r n - -

c i o n us y Fund nci o nU5 d e 
'-' O G r U c h CJ P ú b 1 i e :"i • 

Com e qU 8 únic n monte l o s eonc Gd i ora 8 xo n u r c ei6n de 1 3 - --

obliG-e i 6n princ i pol de l su j utc p ~ 5iv o y tuv i er a qUL cu mp li r --

l ~ s su eun do ri as o a cc eso ri As , eu e l us 1 2 J2 d ocl a r a r su re n ta,-

inf o rm a r, pe rmitir 2X 2mun do l i b r o s . ~ ~c . , Im ~gi n ~mo n o s pur i t o s 

de: C::J ntrib uc i u nus Di::.' c et;.:; s , fisc :-- liz ;->, n cJo é',J Est <Jd o , 0 1 P1uniei - -

P i o 5 G t C . , , 'J n t CJ n c e s, e r e o , q U <J 1 ~_1 i n t o n e i 6 r, el o 1 p , 1 G Y n o o s c o .!2 

e lJ ;Jo rl e ningun ;:-, 
, , 

LJXCne,l L! n sino e iJ n s i el o r 'l r 1 ;, s c u mo no sujetos 

do l a 1 0 y 3 l~s p e r s u nas jur i ~ ie o s e DmprGndid~s G il 0 1 Nu . l .-

Hu de a cl éJ r 2 r , qu e 1 ", s cjG p Gnd 8 nci :- _s ___ p' úb} i __ C: -'l ,§-.t2_8~ ob ll:. 
.- • ..... - ...... ...... ' 



.. - óEl -

g nc i 6n do inf u rm ~ r n Contr ibuci o n o s Oir o et ~ s, p o r o t nl u s inf o r-

m~s son p~ r ~ do t u r m i n ~ r c 2p~ ci dsd tribut ar~ n de t o rc e r o s , p e ro -

n o p ~ r ~ d o t o rminnr 1 2 do l Est ad o . 

COnS 8 CU Gn t G c,.J n l e; ;-, n t o r icr, y c ~ n P iJ ríí1:.. col ,.", rt . 3 .- [ :1 -

c ulo, si. í '! ') (i L, _ c:' r ~ .~ ~_ c: 5. ( f 1 • _' J 

p r e v i 2.' d G J e, O i r c; e e i (5 rl Ge n tJ r ' 1 ¡j 8 e CJ n tri b u c i :~I rl e s r! i r G c:: t : 1 S 7 Y 

es 5 h :.: l. ~~S p0~S J~ conc ed i do , qu • :< •. r: t", ,1 

., 
y QS l mism o , 

81 ~ ~ r~n u ~ i s tribu ir dir oct n o in diruc t ~ m G nt 8 sus i ngr o s o s -

o p ~ lrim~n i o , s o l e r o v o c s r 6 l ~ ~ ut o riz ~c i6n y d o b a r ~n pngor u l 

i mpu e st o c o rr u sp o n d i 8nt o . 

'; f,' " r: : r ! c. !-\ r "L ~.~ " :~. r ' \' :;J . i! El Dr . 
, 1 \ 

J os6 So lv 0du r sot~-6 n su 

'CUS.1.S, ..55 _L. c o; l ' L '¡ p r c; ::-3 u j'i t e d i s P .J S i c i ó Il l.; S un ;: f u r m~ c.I G -

int o gr : r 01 i mp ues to de l ~ s sociodados y Gl d u l os s oci os, p o r o 

G rl e l f Ci ll Ci o v i Ln s (\ r c so l vtn Url Cj cid l os prob 1 81T1 ? s q U2 e xist a n -

P . r 2 1 ~1 S S o c i Q d 2 d l:J S d G f :' rn i 1 i ,:1 CJ e e r r " d é2 S e o m o s G 1 c: s 11 Q m (} ¡J n -

cJ u e tri n n , y q u o p ' r .:--, fin L; s f i s c ,11 8 s p t:H f ('.' e t ,-' m L; n t o p u r:; d 8 n i." e o m o -

dil r sCJ :11 r Ggi mú n d e l él s culoct i v :-> s y, u n cons c cú e nci a s ,' lv,"H e l 

obs t~ cu l ~ de l a s util i ~adDs i" cumul od:JS, r o t c nci 6n d e i mp ues t o 

u ot r os p o rmurl o r us qu e .l : ¡ l e y dc L ; r min ;-' p ;;r ~ ' l 'Js sC)c i ~ d ,'l d G S .:-l n ó 

n i m~s . Ah o r ~ b i un, t 6m o s c o n cu u n t, qu o Gst n dG cisi 6n Gs t ~ limi 

t ;] d ': :.J n i c ;'1 Y o x e 1 u s i v el m o n t L) p ';~'~, f in ..:' s f i s c ;0 1 e s, y 7 q U E! de n in -
T-;J"'l-" + + + ----r-___ --r---,---¡--:--:--:c~---,_=::_:__:_::__:::_.:_;:;__;::_;:;_ \ 1-e s jo' s O CJ e t [; u~, l • - A n ,A l i s i s J u r l ¡h c o Li [) 1..., [ e y j tJ 1 m p u e s t o s o 

br G 1 2 f~ G nt 'l . -
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gun c m2n e r O tr ~ sci o n d8 , 1 6mbit u mo rc ~ ntil y , e n cD n s 8 cu a nc i ~ , -

n o so m od ific ~ I n Dstructur ' l jurí d ic o d3 l ~ s oci ndad . Sobro 8 S 

t a situ 2ci6n l o s S O Ci 8d~d us a n6n i mos qu a S2 r o fugi 8 n u n 8 St ~ 

d i spus ici6n d a b e n t e n e r mucho t ncto y n n D liz ~ r d o ta ni do montc d i 

cho da cisi6n , pr o n o c ne r 8 n f n ls ~ s npr e ci oci o n cs so br e 1 2 s PQ 

s i bilid ~ d u s d ~ Qv od ir 01 i mp u Lsto . T amb i~n c onti e n e d ic h 2 d ispQ 

s ici 6n l os e f octos qu e pr o duc e un ~ do cisi6n de ~sn n ntur o l e z o , -

t unt o p nr o l ~ s ocie dn d co mo p nr n l o s su ci o s , y 0 1 p I nzo o n qu u-

Al r [J sp ~]c t o , ho d e 
,....J • • • , 

ulS pos lC l o n -

n o r ~ su o lv c nin g ~n p r o b l ema d c l Rs s o c i udndus de f a mili o , ni 

ni ng un o du o t r o tip o , pues l a Socie dnd An6nim n , p ~ g n igu n l im- -
.. ,----_._~ ... ~ ...... _--_ .. -_.-----_ ..... 

pu cc qu e l o C o l ~ ctiv p , (Art . rO ), 1 02 s o ci o s pngnn i mpu u sto --
,-_----·-·---·--............... ___ •.• w • . ~" . .. ,. 

p ur los utili d.:-'cks f c,ilm ont e p G rcibi d~.', s, Art .ll e n 1 ;] Co l c ctiv ,<! , 

e l s oci o do b o r 6 i n c l uir e n l ~ c om put ~ ci6n, 01 mo nt o da l ~ s uti-

lid cdc s q u a l o c u rr o sp u n do r6n ~ l h a c 0rs c un ~ distr i buc i 6n t o t~l 

d 2 1 ''', s o b t 8 n i d ~ : S po r 1 ' ) S ;;) e i c.: c:! ;, d e o 1 L' C t i v ,-. él q U [) p ,.: r t e n o z c :-¡ A r t o 

'-

10 • - L u LJ 9 o , Il in g u n i'; v G n t:~, j " ti c n 8 1 -::-, se c i '" d :, dco 1 8 e t iv.'J s o b r o -

l ¡ Q n Ó n i rn ;-:. , ,C"> 1 con t r ~'r i o , 'C:! s t:S m ~ s b IJ n u f i c i :.: d C1 1 il " n Ú rl i mil , p U (! S 

n ~ l ~ c uc nt ~ de l SOC i 8 , qu e e n a l f o ndo vi 0 n u ~ con st i tu ir u n -

r u p~ rt o do utili d ~ d8 s . Y q u ~ c o n s i st o e n CSp CCl G, e n occiu -

¡-¡ cs . 

H ,'l S t ~ 1 C', v l:; z, n '" c! i C~ h él h ;::., e h o u s o l 1..:: u s t ü R l:J 9 1 :-: m o n t ü E ~ 

p e c i e: 1, P .: r :-! L ' el ;3 t L: r m i n ~: ció n el t;; 1 :, r ~: í l t ,'C> P r' r ;:: 1 , s s o e i o d t d e s -

no obst - nt o do o s t ~ r vig e nt e düsdu 1 963 p o r qu u n o l o r o po rt il -

nin g ~n b u n0 fici o Q I n so ci cJ~d 
, . 

i"\ f l D n 1 m ~; • 

___ y '_____ L" ~' n ', r "' ..., rl ' 1 ce: 
~_ _ "" .uC ' " 

I , 
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s u i m p u __ 3 t -J de c G n f o r r'li d :c j c on L:, t (': b 1 ~ q u .: d s t '- : b l e c D 8 1 A r t . 4 O 

q LJ ¿ t:' :, r' L e' '1"', r ::- i ',1 rl ~: 1) ;,: '. r ~, t () el o t i p o de r 2 n t ;,~, íJ Y. e ~:' fl t ¡-, e u ,~ n d o s e 

t l' ,', t .- d c; l ,' J:, ~: i \J ' : ¡ -- :j t-, 9 " n i", n c i i: J u C él P i t ii 1 ;-',1 i 9 u ~ 1 q u l: l :-; s 

~ ../¡ 
~ . 

t G P r '.) D ::, r e .1 u n [~ 1 ,j ~ J 

pu rs o n ~ s n 2 tur 2 l ~ s n o do m i ci l i nd~s cnmpr 8n d i do un l o s li te r o l es 

ii Y b Jo l Art . 35 cu ~ ndo su r c nt ~ consist e e n d ivid e ndos. LiiS - -

p e r s u n ' s j l JI,:' ' ,: i. r , ' -i ~i li ~-s , pu~rlc n ll og~ r n o bt o n o r ro~ 

in t L_ r v ,í n i e n d::; e u m n p c c i :::; n i s t ;, u n u n :~ S e c i Gel, d s ~" l v ;, 'J e r CÚ1:" o por 

m c; dio d CJ s u e u r s ;~ 1 f-, S o ,c C] e n c i () s . H G Lll:J ,', c 1 é' r " r , q u lJ 1 il S S U e LJ r s::,' -

J. ~ .. j \' ,en ,-:s tr ict o dCf Gch o , 

:-, U!l -_. 

"'1 _~ ,; .~~ ~. , t-.-, ':." .. j .... - ni .!~ t " ~; 1. er." 
-Ji' SO - -

'_'1_ J. r, id:' , h:r.'ut - , c o mo cuo t:~ de g,"sto s 8n l él S C ,'lS0 S m;:, tr i c C3 -

o C e _r a l us co n ~si~ nt o en e l ~ xtr p njc r o do con f ormidnd con 8 1 -

,-\ r t , 2 7 1 i t L' r ,'} 1 f) ; por 1 e 8 x p U Lo: S t o, \/ r~ m e, ~ " , ' r t j __ i , í; i' rj j , f " r c; ,1 tu, 

t r ;; t,!'l i :; r1 t CJ J. ," s r'; _i s ¡TI --- 3 lJ ( , r ;:i ,J 1"1 " ~i j U r í I! i :,.: :;:; rl í) c.j D rili, r::: i 1 j_ ; ~ el ::', s , e u .::\ n 

'J.ic·nr: í"e 1 1 
'"1 - - \.: '. e ~J ' ... 

r::¡ iJl ,; L,~~C, s '; ~dL:ílCi ;-!~:; u !'"3ucurs·n l cs trJ ll q:: n pcnson n1i c!.:.1d jurídi c n un 

El SDlv ndo r, n c c 8s it ~ n ll G n ~ r l os r oqui s i tos de inscripci6n en -

e ~ RGgis er :.J cié;] Comur ci o , quu ;;s t: ' b1üc u 01 Art .12 Numen" l 6 y CL! 

VOS ~ f Q ct o s c nunci ;; el Art . 16 du l mi smo C6dig o do Come r cio . 
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CA PI TULO V 

S ' , ' j " t ((~ O nr,'l' n" ~" cl' c~n) SU1' 0 to~ U Jl;L. U S P:"Sl Ij OS ,...., 1. l mpU-" S 0 . __ L.. " ~ _ ~ - ~ 

C] S P tJ Ci é) 1 e s; p (3 r s u n (} s n :', t u r ;-::,1 G s n o d o m i c i 1 i : ' el ' l S (3 n 8 1 p ,':) í S c o m o -

int (3': nt u s s u c [; s i o n '::."3..l.- f i d Qj C_O_ fT'..'-, i_8_0_S--,-, _t_r_,'"'_, t_cl_m_, i_, _G_n_t_o_s . 

Su j e tes e sp c ci .:c 1 c.::s d ¡~ l i l1lp u l.J sto, COfTI o y ::\ h e mos di ch o -

qu e n o obs t ~ nta , qU G de c onforfTI i d ~ d c o n e l d e r e cho cOfTI ~n solo -

s o n suj u to s d e de r e cho , l o s p u rSl.Jn ~ s n n tur n l o s y juríd i c ~ s , 81-

dc r Gcho tribut nrio 1 8 h ~ d odo 1 2 c a t e go rí a d o t n l Gs 3 ci e rt a s -

e n t 2 s e p a tri mo ni o s qu e p o r su situ ~ ci 6n 2m o rit ~ n s e r g r a v ndns -

e n virtud d e t 3n e r C 0 p 2 C i d ~ d tr ib ut é) ri ~ . As í t o n l.J fTl OS los s i guie~ 

t e s c ;-, s () s q u e n u :; S t r o l ¿; g i s 1 ;" el o r h é" C (J n s i do r '::\ d o 8 1 e,: V 2 r Q t é1 1 c é) 

t eg o rí R, so l nme nt e p a r a C f B C ~ 08 fisc ~ l a s, s in perjuic i o , qu e 

cu ::: n do 8 st é.1 S figur ~, s tr -:; sci o n de n :J o tr o c él mp u jurí dic u , s o 2pll 

qU En 1 GB r og l ~ s g a ne r ? l c s . 

p [l r s ~ n '"'. s N ('\ t u r "1 J e s ¡IJ o O o m i c i 1 i ;: el ;' s e D m o i n t e q r a n t G S d 8 -

él ct ivi d8d a s cultur ~ l D 3 , A rti st ic ~3, d 8 portiv ~ s y s i mil n r c s, dG -

s ~ r r e " 1 () e! n s e n c 1 t e r r i t o r i u n;,: e i (J n ,,>1, po r p 2 r s o n él s n él t u r : \ l os -

n CJ d Ol:i c i 1 i :::o d ¿: S (') n e l p " í s ¡ c Cl r: o in t () 9 r c: n t \::! S d C' un co n j un t o , S G 

r ~ gr~v é.1d ,~ o n s u t u t nli d éld 0 n o mbr e d o l conjunto int cg ~ a d o p o r-

S8 h ;: cr 8~ do un nU 8 VD s u j oto da i mpuost o sob r e l n r ont n 

qu e n 0 h 2 b í ~ Gxisti do 1 9 9 ~ lm ant e e n nu ~ str é.1 l e gisl nc i6n tri bu tQ 

ri ;: , po r o q u o I n ofic i n n nd minis tr ndo r ? d o e ste i mp ue st o , y 2 l o 

h :Jb í R ~ c ep t ~du y l e h n b í ? da d o vi g8 nc i :J n tr a v 6 z de su s ~ ctu ~ --

ci o n e s e n t odo 8 1 curs o qu u e stuv o vi 0c nt e In l o y do 1951; (1)-
----------------------+ ++--~--~----~--~~~--~----~~~~~---

(1) De cr e t o L ~g is l ~ tiv o Nu . 5 2 D dal dn c c de d i c i ~ m b r 8 d o 1951 e n 
v i ge nci n dGsda a l d í ~ 31 do d i ci em br e d2 o s o ~ M o . -



!/:~) , v 
est~ nov 8d~d e n I n l ey de 1963 s 61 c vino o corrob or3 r , 2 do r l e -

vis '""' l G g ~ '. ~ ~~ l o qu ü 1 :, n Gc[; sid "d tribuL'.ri ,:-~ h nbí 3 cr e'ldo . oig o-

~ st ü , po r qu e 2ntus 1 3 Dir e cci ó n C B n G r ~ l de Contr i bucion es oi--

r e ct os , cu a ndo S 8 prDs 8 nt ~ b ~ n conju n tos doportivos , c o nj un t o s -

2rt í sticos t oo tr n l o s , circ o s o conjunt u s art í st i c os qu e v o n í a n, 

e n V8 Z dG h oc e r uno dc cl n r nci6n po r c odo p ~ rs o n n quu int e grnb a -

c nda c on junt o , ~ plic6n do l ~s el 20% q u e e r o e l impu os t o do a que -

ll n 6po c ~ , h ací , un a s o l R do cl araci6n d8 im pu8s t u sobre l a r on-

t A, c o l e ct i v a , si ~ s í qui s i e r a 11 a m6rs s lo, y a p lic a r e l 20% 01-

t ot nl qu e e n conclusi6n d~b2 e l mis mo r e sult ado y 01 in t G r ~s --

do l f isc o n o S8 e nc ontr aba m8 n os c ~b ~ do . 

0 8 c o nf e r mi dnd c o n e l Art . 39, d e l ~ l o y, es t o s su j e tos 

de impu e st o p? g ~ n e l 28% s ob r e l ~ r unt 2 i mpon ibl e , presumi c nd o -

01 u f 2ct o do que n o vn n 2 t e n or in grosos po r divid e ndos , dAdo -

qU G s u r e nt o pr o vi c n e por sus nctuncion Bs y n o c omo inv c rsioni~ 

t ns , y en c oso qu e 2 S { s uc e di e r e , p o g 2r { on e l 38% sobr e ~s t o s . 

s U CE SI O N E S 

La 
, , 

SUC 8S l on so c ons i de r é:' dE l impu e s t o desde l a -

ap e rtur a h n s t ~ l o f Gch a e n qU Q o s ~C8ot'- ~ (~ ~ -I n h n r nr,r l' n (Art l o \.. . ..; 1-' ' ". ' ~ "... _., - L.J 1:"... 1 ,-, . _ -, • o 

Incis o 20 .) Este su j e t o du i mpues t a y , c xi st í n e n nu e str a Le y -

d e Impu esto sobra l a Ren t a , Y G st ~ ba r dg ul ~dD e n i gual form o . 

No o bst nnt c , 1 ~ cl o rid nd c o n qu e ?po r o c G 2 1 h e ch o do c o nsidcr a r 

su j Gto del impu ~ s t o Q ~s t ~ pntr imoni o dc j ndo por a l c ~ us R nt 8 , y 
~ 

os t 8b l sc u r qUQ os su j e t o dusdc I n op c rtur ] d e l o su c usi6n y qu e 

esto so r ~t r c tr 2u a l momunto d 3 l o muerto de l c Ou 8nnt e , I n pr6~ 

ti c, y c on crit e r i u fisc o l h ;-:, cJut8 r mi n ndo , qU [~ 1 2 
, , 

s uc eS l o n o m--

o 8 02 desda u l día s ig u i e nt e; me voy n e x p lic a r mojor , d ndn l ~ -



- 73 -

d if i cu lt ad do do t c r m i n ~ r o n C ~.d0 c ~ s o c o ncr e t o , l ~ r Qnt o pu r ci -

b i d~ po r l ~ po r son ? n , tur ~ l host2 8 1 mom e nt o qu e f ~ ll u co , y c o n 

sucu s nt umont o l ~ q u e s i gue pe rci b i e n d o sus bi e n c s dosdo e s o mo-

ma nt o , fr nc ci o n on do un d { o o c o nt ~ n do h ü r ~ s y min utos d o l mis mo , 

l ~ Oir ~ c c ijn G o n ~ r ~ l de Cont ribuc i o n o s Oir ~c t ~s , u st i mo qu e tod o 

l o r c nt~ o b to ni d2 81 d í ? e n qU G f~ ll ~ c e l o po rs o n o , u s r a n t Q o b 

t e n l d él por L :.\ p eH s o n :-, n ~ tur ·--> 1, .... p 1 i C ,' n d o G 1 pI' i n e i p i o d td 1 n e i-

s () 3 o . d iJ lAr t . 3 2 q U L. l] S L ' b l u c [; ;: p .. .r ;-, l os L' f fJ C t o s cj G e s t o 1 e y , -

1 ,; r o í l t :' s L) e o n si d G I' .~ 9 'l n :'! d '1 .~ 1 ~~ m o d i c. n o c h e d G 1 d { ., 8 n q u e --

t c r min -:: e l o j c: r eici o do i mpos ición e o r rroi sp u nd i c, n t e 'i y :-.:ou í supo . -

n c mu s qU 0 ~ l últi me d { ;- d o l pe río do i mpositiv o d e l o p o r s o n o n2 

tUl' i q l! i3 f :: 11 8 e 8 C; s c I d í :, el l:J S U m u e r t e . H :J 9 G e s t .c; Q C 1 .'] r 0 ci ó n , 

po r qu e Q n t ~ ri o rm G n t o y ~ ón e xist e 0 1 c rit o r i o d o qU G 0 1 po r{ o -

d é) d o 1 2 P l; r s o n n n ('. t u r ,, 1 q u u f ;J 11 c.: c c; t !_j r mi r,:-' n 1 8 rTI 2 d i é! n CJ c h (J -

d~ l d í ~ ~ n te ri o r ~ s u mu urt c . 

Trnt nm i c nt o : Est o suj ~ t o do l i mpu e s t o , q u e l o e r on ul -

I~ rt.l de Lo y du Impu ~ st o s u br o l a Ro nt n, s él l ~ I .~·'_·íl t :_. :=:: t..: 1, r l r-.; r" 
' ._ I .J.. l.. .., -

"':.1 · --1 
j ; 

Cí.J~', i i: íilJ ,1::.;m icili. ;'! d :J n o l:;S s uj .-:; t o dc) l i mp ue sto n o o bs t ,--¡ nt 8 , 

qu e l o du t o r min o 1 ~ t ns 8 2p li c8b l G, un 01 Art . 39 .- So br e e l p n~ 

tic u l c r mu r o mit o ~ 1 C ~p . II do l ~ s e D ns i d ~ r n ci o n o s g8 n 8 r ~ l Gs . 

L o s n o d G m i e i 1 i ,"'" d c; s e [) m p r r; n d i d .. S o r1 l o s 1 i té : r í: 1 8 S :3 ) b) Y d) - -

cio l n . 3- , . t Hrt . ~ p n g n r ~ n un l mpu 8s o r': '" 1 2 no ',1 e O b I' :" l .c> T" el n t ~ _ '-" . Iv OC) ,, - • - '-" ... i mpo ni b l e 

q u e:: pc r cib 3n " e n 2 1 Art . 41 r:. L ~ s pl:. r su n ~ s jur { d ie é1 s y _ :-=; :3..1C- ,-

"· 1 ckl 

L :, . , u e (; S i Ó r1 , e u n1 () 23 U J lJ tu , p LJ e c: i-" s ,:::; r -

, . . - . ---' u u ¡;¡.1 e l I I ~\ l_ ; ~l , cu'-:ncJo 



_. 7 e, 

PQr 2 l o s Gf Gct u s f i sc ~ l G s , s o considGr Q do m icili ~ d~ , da confor -

s i d :' n u n s I r ,-, í s o que 1 ... st ¡J n s it Uél::lO S :::: r l [ 1 S ~üv ,"' d Cl r , b i Gn L! s cu 

y o v n l o r Gxc udc ~ l e mi t~d d8 1 p ~ tri mo ni o d0 I n suc e s i6n . 

c?l impu ost u Il 

s u e \ ' ~:, .1. : __ 1 1, í'- .1 c: ~ . .1. i r- c~ 

Il . e :-, - ' ;":' , , r c:: '. n s i el i...; r ." r ,'L p - t l' i j11 G n i u d [) 1 ~: 

s u c L; s i .') 1, c ,J m u 1..; 1 el ~ un ;' S U 1 ~, ~) L; r s G Il Fl 1 3 i il IJ l.: r j u i c i o 2 1 n Ú m ti r o 

d u h tJ r G d (~ r t , s q u [; s c:; -:; n, p u H J s in el c., r u c h o él 1 e r é d i t IJ b n si c o el 2 1 -

Ar t . 38 . 

Tu du s l ~ s h e r ede r os r o spo n dü ll p u r e l t o t ~ l dG l i mpu o s -

t o , po r o P UCd8 c 8dn un o do ~ll o s , p8d ir fr a cci Oll 2mi o llt u d o l mis 

} .--, 
. l~ c o rr o sp o n d -' , a st o s~ él pl i cn cu a ll d u -

l os ~r ~ du r os n o ~s tfn do '.' e u c. ~- j ,: o .L 1\;-: o 

t ,~ j 2 P" r ;~ e ,': eJ:" h c- r L': cJ o r Q , P u r LJ c u m u 1 -~ .1 ;3 y í1 o h ,1 r Li 9 u 1 n d e 8 s t '? -

, 
mél S -

s i hu b i u r un p ? 9 -:: el o rJ G un -; v c:; z sin f I' él C c i D n :' r G 1 i m p u 2 S t o ? 1 e r iJ 

z ó n c.: s q u e, por e ,; r:l.., m ,~ n d ~, 1';1 i íJ Il t u dc i Il 9 r u s o , 1 :, Di I' [3 C c i ó Il e (; n E - -

d2 T C? so r c rí ~· , c ob r ~ r o c 2 r go s ~ in t ~ r~sws , Y lo s p rim ", r o s 

nun c : pod r6n s u r m D ll o r ~ s do 125 . 0 0 ; po r e j em pl o , 
. , 

Ull ;:' SUC GSl GIl -

C Dmp~ ~ st G du tr o s h u r cdG r o s , q UG dG b u n e95 0 . 0 0 J n c o nc 8 pto de -

i rn p u c; s t el , s i P ~\ g :-' Il t o el éJ S j U rl t (j s , c; 1 r '-' C :1 r g.J e s s o 1 n rn c:: Il t e d r3 ijL - -

s u cu o t ~:' , l¡f 2 5 . 00 , d e r c c (1 r grJ . ~\rt o 99 ... 

- " y 



L ~ s uc os i 6 n c cm~ su j ~tG CI' c ~ je po r ~s t ~ 1 2 y , odo l o c o -

clf3 un n s e ri e eJe.; de f e ct us , s i p od r í ~ m os 11 nm~ rl e 
.r 

'1. S l , 2 . l o s V .~ --

c í CJ s q U :J 1 r' m i s m ¿~ de j ;:: 9 ' ,1 n ü Ll s t ;'~ b 1 () c u r I' l; 9 1 -:: s p ro p i '.1 s, o s p o --

c i ,11 8 S pu:: I' c::g ul cr l u , c! i glJ e st o , p o r q:J b c o n s i de r o qu o 1 3 Oi- -

I' '':: C e i 61l e ~ n le r n 1 el e C CJ n tri b u e i o n 2 s Di I' G c t ;.: s , ::. d mi n i s tI' ;1 ¡j o r 3 ~ 21 -

i mpu l sto , ~ l 8 st u d i ~ r y f i sc81iz n r 2 ¿ st c SUj Ct 8 , c o me t e u n o se 

I'i tJ , _. ,n u in cllí " s, n 0 por rn:-:'l;:::¡ f ~, sirl CJ qu e po r f cllt:: de r e g ul a -

ci cín ,l ls í l e rJ c.. tc; I' min ;1 SU ifTI Ll UU::;to y h::cc rcspo ns obl u du l mis -

mo, n I h o r 8 d u r o o hu r cJe I' o s, s i n t u n o r u n con s i d8 r ac i6n, h ostn-

do n do 1 1 cg~ 1 ~ r a sp o n sabil i d ~d de co d~ h e r 0do r o e n 1 2 mism n , s i 

h nn n c op t ndu c o n b 2 n 8 fic i o de inv ont n ri o , 

V8 r s ' l us CJ de CLJ o t :3 ? c tcG-)- i~ fTlb i ~ n? cu :.'ncJ(j 

si. s o n h o r ed2 r o s uni 

U Il h Cr 2dG r o , 

r é..: 1 Cl h e r '-.: n c i ;1 q U [j h ~ lO S t " el e r.J c U p ' . el " e n t :J d o e] p:' I' t u p e r o t r é1 -

y q U lJ ~ S LJ n ,-, h ,'" c u in P .1 i do e () nI;' s CJ b 1 i 9 ;~ e i Cj 'l ~ s i m p u s i ti v Q s; él -

&s t ~ q u u o s l u g í ti mo h 8 r od ~ r o ~n virtu d do l juici o d e p a tici 6 n -

d0 h u r 8 nei ~? so l e h ~ co r ~ spu n s ~ bl ~ do l tri b ut o , pLJ us t o qu ~ c s -

I' (j S P [j n s ;; b 1 ,] ,' n té" 1 , nLgl i gLn ci : n o lo h iei e 

I' ,J q ui on o cu pc:b ,-' 1 ;" cr o e qu ~ e n cu ~ nt o ,~ 1 0. --

r u s pon s ;-\ b i 1 i d <! el el L: l os h C:J r l;(j e r o s, el u b iJ e s L i r t r ,~ L, e ce e s p o e i :11 - -

mu n to, por e j e mplo, qu e r c s po nd Rn d e l os i mpu~5 t os p8ndio nt 8s -

el e l , u s : 1 n t u , P Le) r o d u 1 CI s q U G y ', e s t u vi ,.; s L; n el o t G r fTi i n ~ d o s, <=' U n - -

q u,·. n e 1 í q u i el o s , [; ° r q u L: el e j (J rl ;' IJ I' m i ~ ¡ .:' éJ ~ 1 i~ r t , 115 5 el e 1 C ó d i 9 o -

Civil, e l pr e s unt u h c r aelo r 0 ti e n e f~cult nd de c o n oe~ r e l o st ~dc 

G C O n6~lC O do l ~ su c c si6 n, 
, 
.L éi 

m ism ~ ; e i m2g in 6mon os 2 un p r os unt o h e r e dero o institui d~ u n un 

t c s t ::mc nt o q u ;~ v ,-. ,..., v e r [J I ~~ xp 8d i 8 nt c ele i 'lpu cstos Oir oct :l s, y -

c [) n s t :.' t ci d u 1 m l S r;¡ CJ , q u o Cl 1 c ;-' U S < • n t 8 8 S t .''1 s e:; 1 v Ce Il t :::; , n u n c '" h ,-. n 

fi sc~l iz ~ d u s u s du cl-'r , ci nnos, y po r ~ 11 o , S8 elu c ido nc cp t 2r l a 

h ~ r ~n c i 2 , pu r o cu a n do Y'" h ~ ~ c cpt2rl c , l ~ Dirocc i 6n Ce n e r e l de -



l e. 
l·, 

Contribuci Gn cs D i r c ct ~s , l ~ fisc ~ liz a t odos l ~ s da c 1 2 r ~c i o n 8 s -

que c ~ b G n de ntr o de l p l a z ~ qua l ~ l e y l e c on c ode y l o do t o rmin a 

un impu os t o c l B v ~do , qu e p u e de ser may o r, qu o ~ l v a l o r do los -

b i e n es dc j ado s po r 0 1 c ~ us ~ n to ; os to h s r o d c r o de h ~ b c r sabido -
(ft; 

os t o , n o hu b i ese o c ep t odo . Tamb i6n c o nsi du r o qu a l o r o spons a b i-

l i dad do l os h u r a d cros , do b o li m it o r s ~ Gnic ~ m o nt B 01 pago de i~ 

pU Gs t o , y nunc o n sa nci o n e s po r h echos p e rs o n n l e s do l c~ u snnt o , 

por c j G m p :~ . por n o cu mp lir l o ob li goc i6n do de cl a r a r, por 8 v a -

si6n d e impu es t o , por n o inf o rm a r , por no r o t o n o r e n c o nc ep t o -

de im o ucs t o o su s omp l cados e tc. Por e l ~lti mo cos o , lo Ho n o r a -

b1 8 Co r to Supr c m ~ de Just i ci o. , Bmp n r6 ~ un o s h o r Bdc r os , p o r co~ 

s i el c .. r q u " 1 :-: S :'1 n c ió n ;'"' i~ S t n i r1f r a e e i :] n 

los h G r ed e r u s ~\ o m b i ~ n 1 u í i C U ~'n t ce ,c 

e r n p8 r son~1 y n o p ns2 

l ~ du r ~ ci6n y f o r m~ de 

gr ~ v o r 1 2 r ~ n t B , e l Ar t . d ic o : Lr suc Gsi6n s e c o nsid e r o. suj e t o -

d e i mpu 2 st o clasds s u np Drtur o h ~ s t n 1 ~ f cc h~ e n qu e DS nc e pt ndn 

1 ~ h o r [) n c i él • L 2 1 tJ Y s IJ p e n (' el c; s d G un p r i n c i p i o q u o c'-: s t o s u j e t () -

no t G n d r ~ lo. e xist G nci ~ do v Rri o s p o ríod os fi s CAl cs , sino qu e -

un"', d u r Q c i (J í1 
, 

mns y n o o b s t ~ nt G e ll o , I n c ornp rf3n d ió 

Q X P r e s 'l m o n t e (J n o 1 A r t . 3 3, e U -e fl el O 8 S t " b 1 (J c (J f_, 1 :n (; t () el Q p~' r Q 9 r ;:\ -

v~r l~ r e nt ~ e n l ~ psos me n o r es do un a Mo , y si l o Of icin n lo h e 

c e , e s np lic nn do 1 ~ pn nl og í 2 o 

Al r e sp e ct o cr oo , qu e l ~ Dir o cci ó n GBn c r n l dD Con tr i bu 

ci o n ,~ s Dir c; ct C1 s, l · j , 4 2P l cnnco o rr ononmu ncc t;cü criteri o , 

~ l 8m pl cl~ r Bl m6todu dEl Art . 33 da l a l o y, p u ~s t n l nrtí c ul o so 

l o S8 r o fir i 6 ~ 1 ~ r ~nt2 pc r cib i d~ po r po r so n n n Htur 21 y jurídi 

c ~ ; y ndc mfs, 0 1 Art . 52 Inc . 2 o s t ~b l u c 8 cu ~ n do so tr ~ t o do un Q-

SUC C ," [Jn , l o s r L; pr c s u nt l~ nt G s l ¡" .. ~:-:: l D s de 811 n , d8bc r !.ln p r r; s e nt 2 r 

1 i'1 d 8 C 1 " r :::: e i ,~ n cJ (3 l os r () rl t ;1 él P e r c i b i ,j - s p u r 1 ;} 
. , 

SLlCGSl o n . Pe r o -



s i un 0 suc e siún p rin c i p i a s n un uñ a y c (J ncluy o e n 01 s igui e nt e , 

l o s r 8p r O s b nt ~ n t o s dubo rAn pr u s G nt ~ r un n ~0 cl n r n ci6n p o r l os i~ 

g r oso s p o r c ibi d o s h ost o e l 31 d o J ici ombr e y o tr o , po r l os p e r -

cib i ~ s o n l o s mes e s do l ~ ñ o s ' gui e n t e " s i gui e n do con 0 11 0 , 1 0 -

r o g l o g G n o r ~l do l e j e rcici o f i sc n l do l ~ ñ G c~l u n dn r i u ¡ p Br o no -

1.' f o r m~ do c om put ~ r 0 1 i mpu úst o; , , t 
r-S l q ue e s o 

t omo rs e 01 o j e rcici o fisc ol, c omo 2 1 p e rí odo do d u r oc i6 n d e 1 8-

suc 8 sió r1, s n lv ~..! l o s dis p u es t o un e l ::: rt ícul 0 t r ,' n scri t lJ .~ 

F l O E 1 C O M 1 S O S 

Co nf ,um CJ l o d i sp o n o e l Art . 1 810 d Gl Có d i go Civil 1:,, --

LcJ y Es pt.:: ci a l de Fi du ic ofl1 is c! s (1) t um,'f'ilo s L JS Art s . l, 2 , 3¡ (-1, 

12, Y 1 3, p ~ r ~ c o n o c o r q ue OS i c o mo 8st6 c o nstitu í do , l ns p o r s~ 

n o s q ue in t o rvi c n e n, duración y b o n e fic i o s de t a l unti d o d . 

Art . l o . - Lo s fi de ic o mis o s po r miti do s c onf o r me , 1 Art. -

u n v i r t lJ d d (] 1 C', e u ;, l s L' t l' ~; S ill i t e,; n :-' c: t. '-' r iil i n '~ Ll u s b i e n l.: S ::J S e - -

c u n s t i t u y u (' f:; v o r ,J e;' t C' r c ,: r (j s L~ 1 u s u f r Li e i.J ' , u S o o h n bit .:'2 ció n -

lJ n ~ ; u s o p c: r t u , cJ 8 d i c h o s b i _ n G s , o u n 2 r L. fl t ? ::::< p 8 n s i ó n d el t e!. 

min od~ , c o nfi ~ n d o 0 1 cu mp li m i ~~ t ~ de l ~ v u lunt nd o xpr G s 0d ~ e n -

01 nct o c o n s t itutiv o ds l fi de ic o mi s o du qu e s e tr o t e ~ un a o --

n ~ tur n 1 8 s d i st in tns de l o l o s b un c, fi --

ci 2ri o s , t r ;':s rn i ti é n do s e ' .... '"" '1/tl1 " n ~ r~lJ ""C' ~. 1 e l q U e ( : w .: : q U l~ _L _ _ { . ..; l o s bi e nes o d Gr l3 -

ch o s un p r up i o daJ; po r o sin f ~ cu l t 2d p ~ r Q d i s p o n e r d a t n l c s b i Q 

n 0 s o ddrs ch os si n u ~ s c o nf o r m~ c o n l ~ s instr ucc i o n Gs p r o c i sQs 

d:--j-:s p U l' e l c o nst ituy ec nt o; instrl.lcci o n;:, s p r Gcis : s qu e:; ux p l í ci --

L ' mcn t 8 cl8 b u r 6n c o n s t :' r e n u 1 5.nstru mtJ nt c de c onstituc i ón . 
+ + + 

~~--------~----~~=---~--~--~ ( ' ) O n C T' n t n í" o 1 o 7 -1 n 1 12 ~I " n r. V l' .- ~ ,- r '" .. -1 .. - 1 c:¡ 3 7 . -..1- , \'.-: ..L L"": L . \! ....; . -" L ,-,o L .• e; I t,.J (.): 1; 0 c; L~ l.'; ..1 
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Lo pc rs o n ~ qu ~ constituy ~ a l fi de icomiso s o do nomin n-

r~ fid e ic omitc nt c; l ~ q u a s s, 2 nc ~ rg 2 dn do s u cum p limi ont o , fi ---
d uci a ri ~; y nqu611 ~ e n cuy o f Qvo r s o o s t ~b l c zc o , fi dB ic om iS1ri a . 

---::--- .----
L o s fi el G i c o m i s t ") s P u r mi t i el o s s o n cJ [) t r o s c 1 " S e s : _______ ~ 

~-~-----...._-,------- - ---' --
l o . Fi de ic omis o e ntr e vivos, cuy ~ c o nstituci~n so h n-

rA p ~ r e scc i tur a p~blic~ con l n s f o rm a li dod o s do l o s do n a ci o n e s 

ontr G ViV DS; 

2 0 . Fi de icomis o p o r c ~ us a de mu e rt o , cuy n c o nstitu- --

de b o r:S h ,') e ú r s G po r t e s t': m e n t (J; y 

30 . Fi de icomis o mixto e s e~ 0 1 qu~ comi G nz ~ 2 s j e cu --

t , r s 2 e n vi d o de l fi de ic o mitGnts y contin~ o desp u6s d o su mu ort e 

y qu e s o c onstituir 6 p o r es critur o p~bl ic n com o da a ct o e ntr e -

vi v¡ p e r o qUG du b e r6 c o nfirmrs c en 81 t o st~m D nt n dG l fid oic o 

m it ~ nt 8 , t oni 8 nd o com o inc o r p ~ r nrios e n 61 como cl~usul ~ s t c st a -

!1l2 n t , ri :-!s y CDmu únic iJ e xc ep ción ::: 1 Art . 999 C . , l , s d is pu sici o -

n o s fi du ic Dm is ~ ri 2 s, y ? s o~ c o nsignAndol n s {n t~g r ~ m e nt 8 o h n-- -

ci a n do r c f 2 r onci 2 c x pr o s ~ do l ~ G scritur~ públic ~ qu e l ~ s con --

ten g;" e o n 1 D s cJ <J t :, 11 o s P l' l? C i S :J s p [" r ~1 el i.; t e r m in ;' r sin ni n 9 ~ n 9 6-

n o r a J I; d ud " t a l do cum e nt o . 

Art . 2 0 . - El ~ct c e n qu o s u c onstituy e un fi do ic om is o , 

e u ;-: L :: u i lO r ' ~ q u s f u e r e l:J 1 1 u 9 .-1 r l_' n q u [; rS s t e s u h lJ b i e r o o t cj r 9 n cJ o J -

/ 

G X P r G s ::1, r '" c e' n c 1 , ! r i d:' d , s i r1 d e j ;, r 1 u 9 ..., r " d ud;:, s s o b r é..! s u i d (~ n t i 

d~d , l os n om br e s d ~ l fi dc ic o mit ú nt G, dL l fi d uci ~ ri o y do l fi eJ e i 

c om i s a :::-i o , ..., s { C I,I-;10 l o s bi c rl c :3 sub r c q u c; r l.; c " ig <' , l :-: s in struc -.. -

c i ü n le; S P le; r t i n ¿j n t e s y 1 o s fin o s p ', r ;l q U ,:e s G c o n s t i t 1I Y e , fin G s e -

instrucci o n e s qu u n o dobL r~n s o r c o nt r~ ri os ~ l~ mu r , l u o l ~ -

s i c n dG pr ohi b i do s l e s fi d8 ico mis os s ncr u t u s y t ~mbi6n 
, 

C1 qU.9.. 

ll os _n q u e e l fi d8 ic om i s~ ri o ~o ~ pG r s~ n ~ inc apa z, c onf o rm e 3 -



I n l u y, Jo suc uJo r po r c o u s~ do h ~ r ~ nci n ~ 1 fi dc ic o mit c nt G. 

Tudo fi dc ic cJ mis c quu s u constituy ,'l e n p ;-:ís 8 xtr C'1nj "J r O 

y dG b D cu mp lirs e e n El S nlv ndo r, . t ' s u sU J G ;~ r ;' e n s u s o f (i C t o s [3 -

l ~ s 1 8 y o s s ~ lv ?dD r O ~ ~ s y t~mb i 6n o n cu ~ nt o ~ su f o r mo , c o mo 10 -

oxi gc nu ~ str n lugisl nci6n. rirts. y 1 8 C. 

Ar t.1 2 .- Todo fi dG ic om i sD so onti u n d8 r e mun e rn do ; y -

si e n In es crit ur A qU 0 so u st 'lb l GCO n c 58 fij ~ 1 2 r omunor 2ci6n -

Ju l fi d uci ~ ri o , 6st e t 8 n d r ~ dur uc ho 2 cob r ~ r 1 0 quo 1 8 c o rr e s --

p o n dG rí ~ p o r l e y c omo dcpo sit nri n . 

Cu ~ ndo S G dus ign Rr c un fi d uci nri o qu o e n su ~d minis --

tr nc.~ (n Gs t8 SUj l~ t lJ ;-. l o c! i spu c stc u n 01 Art.13 8 1 Bonc o c nc "' r -

9 ": cJ U cJ c.:; 1 '" vi 9 8 n c i ,"; Y c ü n t r (j 1 q~ ; L G S t ;, b 1 LJ C U ¡J i c hu': r t í c u 1 G , t (; n 

d r~ d u r o ch u 0 p e rcibir e l 50% de I n r em un or2 ci 6n qu e in dic o 0 1 -

inci so nnt o ri u r o I n c nnti dnd qu a co n v L n g~ c o n 0 1 f i do ic omit 8 n -

Art . 13 . - P od r ~ S8 r fi d uci~ri o cU 0 1q u i ~r ~ p 0 r so n ~ n n t~ 

r~l o jurí d ic~ c o n do micili o 
, , 

on C ..L p:: l S; P ij r LJ cunn c!u e l fi d uci " 

ri o n o fu e r e un o r l l:! l os 8 "'. nc us ost".bl c.: ci dc.s D q uo S8 8st , bl o z --· 

c ~ n c ~ nf o r mu "'. l i S l a y o s de El SAlv 2do r o qu e t Gn gn sucurs 3 I l e 

mi nis tr " c i 6 n de l o s b i ~ nas u n fi du i cDm is o y 1 0 inv LJ rsi 6 n d8 sus 

v 8 n t 2s l o mi smo qu e l ~ 8 j c cuci 6 n du finitiv ~ d~ l Fi de ic omi s o , 

~ un q u o S2 hu b i c r G c unstituí do co n 2nt G ri o ri d~d o l a vig e nci ~ de 

us i gnnrs~ Gn 81 in st ru mu~to d~ c onsti tu ci 6n , y s i y ~ su -

hub i cs~ c uns tit u í du , d c bcr6 si ~mp rG h ~cursu I n dGs i g n ~ci6 n po r -

u scritur ~ p ~ b Iic ~ . El B~n c o qu ~ s ~ rlusig n s, un ~ v u z h 0 y ? ~ c op t~ 
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el :.1 (} 1 e ", r lJ o d 1.5 e Cl n f u r IllÍ el :' d c [1 n e l p, r t . 10 cit.: 1 .¡ p re; s u n t c! 1 o. y , 

q u ¡ ; ~, 1.1. c ,.~ u 1 f i d u c i Z': r i e , L . '. J e i ni pro b (~ r p CJ r cJ s c r i t o l o s q u CJ -

~ stim~ru inc o r re ctos y 1 ~ do pod ir 1 : r e nluci6 n d o l fi d uc i ? ri o , -

s i h u b .~ o r e ni u d i\ el él 1 e CJ c u 1 p ,c: g r "v C3 , 

Si se tr :: t , T iJ fi do iconlis os ~ n l o s quu 0 1 p~ tri m o ni o 

o s u rn ,~ y LJ r p'~ r t d , U S U s r i-, il ~ '1 s , S ..; d L: s t in , r e n i n m r::; cJ i ;l t ,l ni U n t e o -

8 n 1 Cl f u t u r o -, II b j u t u s ::) f in G s el o e u 1 t u r '" 8 ~ s i s t u n c i (' s ¡J C i il l o s , 

y 01 fi d uci ~ ri o fu ~ r o u n a ~ nc o c st~b l u ci do o c o n s ucur s3 1 e n El 

S lv :du r, 1 ~ rL;r;ü si ,:Srl y dc;nI~s fé'ci.Jlt,,¡j o s C' que 5 8 r u fi c.: r c 0 1 in 

c i s." p r o c odo nt o , dcbo r~n s e r ~ j u rci dc s n ~ c os~ r i ~ m c nt u pL r 01 

8'1 nC D C '.3 ntr ~· l rJc; Rcs o rv :c dé:; [ 1 S"1-v-, du r . D 8 t ,'dc f i de ic om iso do 

b u r~ pros u n t ~ rs o c op i ~ ~ ut o r i z ~d~ n I B~ nc o qu o so do sign o e n e l 

instrum e n t o de c o nst ituci j n o n I B2 nc u C 8 ntr ~ 1 do Ros e rv o do El 

S ~ lv nd u r , e n su c ~ s u ; y l u s fi d uci ~ r i o s os t 8 r~n o b l i gnd os 2 in-

f u r m ;' r n ~ r 8 s p L; c t i v o B" n e r:" C " el ~ t r o i n t '[ d í c· S 1 d G l o s n c t o s q u o 

u j u e L! t :~ r [3 Il? P ;. r :.' 1 e s u f lO C t o S :J q U cJ S 8 r 1:; f i 8 r (J n l os i n c i s o s ,., n t e 

Cu ~ nd D al fi du ci nric qu e n umb r n rc Gl fid c i comit Gnt G 

f ue r e un Bn nc ~ a stnb l u c i do , o q u e se Gst nb l Gzc 8 l o g n lm ent e , o -

q ue t ~ n g ~ suc ur s 8 1 l ugn l mont G ust n bl c ci dn e n l a R cp ~blic n , 01 -

Fi el o i c o m i t 8 n t en el t e n d r!. 1 : : fe:: c u J. L ' r.J o a l! C s t:! r lJ fi le rtJ e 1 A r t . 8 -

de 1 ~ p r e su nt o l e y . 

~J u u s t r n L e y i '"' 1 ni P U 8 S t u S D b r G 1., R e n t " , 1 ;::; s d;-: i 9 u ;. 1 -

tr2t 8m i G nt ~ q u ~ n l ns suc os i o n e s , p o r l o cu ~ l n os r 8 mitir um o s n 

~ciu61 célp ítul o . 
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y ~ ho rnos h ~bl~dc , ~ ui~n 8 R s o n suj e t o s de l I mp uesto so -

b r c 1 _, 
( , p u r o sol o tansmos c o nocimi onto d8 qui6 -

n c: s de b e n ~ ¡ G p:: g " r i m p u e 3 t 'J, '" h o r ;, tJ~ :::: t " r ,~ d [3 e x p o n o r cm f o r m c:: -

9 <o n L; r ;-, 1, los m (J d i e s q U,J 1 C' m i s m C': 1 e y J i s ¡J o ,1 e l ¡J -: r "1 ce v e r i g u ' ~ r 0 -

rj 8 S C u b r i r G 11 C ", d ::'1 e C~ s o , C lJ ;, n d 'J ;- 1 9 u i [) n t i c3 n e c ;" ¡J :c cid ,'1 d c on tri b ~ 

t iV 2 , Ll mc;j cr d i cho , cu : n do se [:;ncu c ntr C" en L ' situ :-,:c i6n q u e 1 "1 

l L; y SG ~ ~ l ~ c o mo h ~ eh o gunur ~do r d e l cr~dito fise :: l . Como p ue de, 

I n D "o cci6n G D n s r ~ l do Contribuci o n es D ir c ct ~s , c omprob~ r qU 8 -

e l hG ch o jurí dic o so h - v o rific ~do , y qu u po r 011 0 h ~ n ~ cido l o 

ob li g~ ci 6 n rio l suj u t o p 0siv o , y cu r n do ~ s to s o h ~ yo c omp r ob ~do , 

q u ó m G d i o s o pr o c u d i m i lJ 11 t o s t i lj n u p: : r ~, d ,3 t e r rn i n ,1 r 1 , m (J d i cJ n -

de l i mpu e sto 'ldo cu 'ldo . 

Cu ~ n do un ~ p ~ rs o n ~ h n r G~ liz ~d D un ~ 2 ctivid ~ d ucon6mi -

c~ y po r 0 110 e ncu c ntr 0 n o n l ~ situ ~ ci6n pr uvist n p or I n l o y , 

c omo g 8 n u r ~do r ~ du l cr6 d it c fisc ~ l, con l ~ que se c o ncr G tiz ~ 

c o n l ~ pu rc ep ci6n d e utili d~dos J~ cU J lq u i u r r 8~ liz ~ ci6n do l hG 

cil o im pon i bl e s o os t ~ b 1 2 c C l ~ 1 ., , " . r G ~Clon Jurlolc n tribut -c ri é1 , 

1 2 que y ~ h om o s h c bl ~ do , c umo pr o - t ribut o ri ~ , o s e o 1 2 obli go--

ci6 n do d G cl ~ r ~ r ~ l fi s co, o s~a pr uso nt ~ r d o cl ~ r ~ c i ü n Ds . Y Rd8 

m~ s l ~ Di re c c i 6n Go n u r a l Je Contrib uci o n GS Dir uct?s, pu e do do- -

t '.; r m in , r 1 ;, r G rl t ,1 i m pon i b 1 o do 1 con tri b u y o n t e , c u '·: rl el o n o hu b i ;] -

se ;:-Je c l .---' r ncJo , p o r cu n l qu i L--' r mucl i u qu u 1 , lL'y 1 0 conc uelo y t."'so.-
, 

r ~ i mpu e sto r Gsroctivu . Po r l o ~nt G ri o r t2n c mLs, qu e l ~ Oi --

rGcc i ~n G ~ n er n l do Co n t ribuci o n e s Dlr uc ~~s PU Cd 2 c o n üC8 r qu o s e 

h ': ~ ~~ l iz ~do e l h ~ c ho i mpon i bl e ror do cl~r ~ ci 6n d ul m is n ~ c on - -



h ~ C J d ir ~ ct 2 m 8 nt B 1 2 o ficin o si n int c rv unci 6n de l suj e t o p n sivo , 

c omo por o j e mplo, do l os dn t o s qu e l e pr o oo rcion o n o l o Se cción 

cJ 12 1 n f o r m '" ci ó n, í"l;-t r .í c u 1 :-" el Ce C o m [j r c i o , R e g:i s t r o el é.! l;, Pr o p i 8 d 2, el -

V ~~ m o s ~ l gun o s c a s o s Ju ob li gados ~ du cl ~ r ~ r 8 1 Art .49-

¡, T o d o [; 1 q U te' c o n f o r m é.: C1 ''s t .-:'1 1 G Y s ,'C:; c: S U j e t o el c:: 1 i m p u G S t o , -

es t é r L;g ist r ~: cJu ü no l o u sté, qu c~rJ.c; ob li gnrJo n pr 8s c nt 2 r un '" dc -

cl ~ r 2 ci6n ju r ~ dn do su r 3 nt ~ e n e l f o rm u l nri o r ud8 ct ~Jo p o r l ~ -

Dir o c ci6n Co nu r n l de Contribuci o n es o i r G ct ~ s . Los p e rso na s n o tu -

r n I 8 s d o m i c i 1 i ;:¡ el a s Gn u 1 p n í s q U 8 o b t (3 n 9 ;el il h n s t ;, un ;; r <" n t P: b r u t <:: 

de Ci nc o Mi l Co l o n u s e n 0 1 o j 8 rc icio do i mpos ici ó n r ~ sp c ctiv o , 

Gs t nrAn o x e ntos d~ h ~ c o r l ~ do cl ~ r C1 ci 6 n ~ quu se r 8 fi ~ r 8 8 1 inei 

s o n n tor~ or, s in pe rjui ci o de l o di s p uus t o un 81 Art . 50 de cs t ~ -

1 e y ". " S o n s u j L: t u s el í.J 1 i m p u:", S t o , t D e! u s l os q U 8 o b ti re n G n r LJ n t ;-: - -

h o y l a t ~ bl ;-: de l impu e s t o , S 0 p~g 8 desde 81 p ri mu r c o n t n vo qu e -

s e o b t i tJ n e el 8 i n 9 r L; s o , e n ton c e s t 2 n L m el s q u Le S ',J 9 ú n l ~ , el i s p o s i e i 8 n 

~ lu d i do , tod o pe rs o n n qu a r ec ib e in gr e s o s d ~sdu e l l e r. c u nt o vo -

que g o n e , c n ~do l ~ nt c, ti o n e I n c ~ t 8 gor í a de do el a r 2nt o , y lu e go 

s uj c; t CJ eje ', s t ,'] lc., y. Do do nd o r e su l t. :-" b:'.st ,-- nt o é1 bsur cL:J t ¡d d is po -

S l C .l . 1 , po r q u u e n t C' 1 c ;~ s (J , t " el o s te, n d r í ;0. n 1 ,l e n 1 i d 8 d c:i e e o n tri 

buycnt os, a unqu e ~ l fin ~ l, 2 1 h a c e r e l c 6 mpu t. o do l i mp u us to , por 

L~8d u eir sL! u l cr é cJit o b~, s ie o 9 n o Lmg"l q u u r ~g!"l r ningun r' e :' nti cJ;: d 

2 n tc:ll C lJli C 8p t C1 o 

E 1 S iJ t;1 U n e! u c " s o; ;¡ T CJ el o [; 1 q u [-J o b t '-~ n 9 Q un :, r u n t él rn él y o r -

[ sto / 

Sl, Y;' le S m fi s c o n e r d t el r¡ 1 d 8 t 8 r m i n .-, r los _r __ 

o bli gndos 2 pr ~ s u nt '-' r do cl a r nei o n us, puos , 1 fij ~ r l a c ~ nti dad -

h 2, S t , 1 é , C u ~1l e s t !.. n o x c! n t u s ,j c' t n I o b 1 Íl:F ' ció n e s t ~ n f i j " n do , q u o 
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dusd u o s ·,:, c 'l nti d:::l ~ y ,-, ti u n c.: n obli g.::¡ ci ó n elE p r Gsu nt :: r cle cl a r Q--

c i Ll n U S ~ G Ú n c U ;-. n el u ') 1 v e r i f i c " r e 1 c:Sl c u 1 o cJ e 1 i m p u u s t (J , t " m p o -

c o l e r usult u im puus t u 2 p~gn r. 

En vi s t ~ dG us t ~ s disp o sici o ne s y do l ~ cu nntí R qu e s~ 

A, l ~ como r o nt ~ brut n pc rcibi dn on un o j e r c ici o de i mp o s ici 6 n -

p. r n dG cl n r ~ r qu ~ u s tfn u x ont cs d¿ pre s e nt , r d c cl Qr nci on0 s ¡ soy 

c:;o op ini ó n, qu e cs t ~, disp os ici ón c " r ucu eJe t8 cnic :: y cJl.::) qu e l Q-

cU <:l ntí n liS fll uy b"J ~: , ~' ún p " r:' i l-;lpon ~; r t ,~. l ob li go ción . 

E 1 p r i m e r é'\ s r~1 [, c t o , 1 l u y n o c1ub i 6 de cir, qu w n o c s tAn 

o b li g~rlos ó e xo nt o s ~ pr u s c n t~ r do cl ~ r :: ci o n 0 s, si no de cir, q u i~ 

n ' s I' st. ~, n Gn ·t ~ l ob ll' g ~cl'~n u _ _ .' ~ .c.. , u ~ pues debumcs de tonw r p r esu nt e qu e 

h o y tod os l os quu ob t u n g ~ n un so n s uj e t os --

da l i mp u e st u , y c o mo n o t odo s t i onu n c ~ PQc i d,d , 1 ~ l u y dubu d e -

y n o q ui ~ n u s no l o cs t 6n, ont o nc c s l o t 6c ni c o s8 r A do t o r min :: r,-

q ui ¿ n us ti o n c n p o si b i l i d2d de q ue po r sus i ng r o s os , t 8 n g~ n qu o -

p,go r i mpu~s t o s y n o com o 8s t 6 l ~ d i spos ici 6 n ~ n o t ~d~ . 

E 1 s (; 9 u n do c o s o ~ q u ,; 1 i' C U? n t í é} S G ñ::11 2, rj" e s rn u y b él j é} , 

rn e t· ; o c; n q u ¡; -",,1 co n s i eJe; r , r q I!..J h D Y n G e s t fl 1 .'0 c! e d u c ci ó n b [, s i -

c ~ do ~6 . 000 . oo , c omu e n 1 ~ 1 0 y de 1 95 1, qu~ c onsi s tí n e n qu e -

l os p ri m~ r os s o i s mil c ~ l o n ~s do 1 ~ ro n t3 impo nibl e o s t~ bn n ---

GX8 nt u s y u l i mpuu st o s o c i' lcu1 0b 0 dosdw f6 . 000 . 0 1 Gn ~c!e l n nt 8 -

q ui é n e s P ' 0 r e l' b 1/ "1 ll r ' 1 n t .., h . c:: t ~ ", ~ ,. c '" n .,. l' el " d L... _ L..: , I ,-", L ... .::> , L.... , : , s o s n b í ~! q U 12 n o p .'1 -

g"1b ~ n i ng 6n i mp u e st o , p~ro hoy t 21 dcd ucc i 6n n o op:: r oc o e n l a -

1 e y y h -: s ido S u s t i t u í d o P u r c; 1 c r G el i t o ;, B~ s i c o ti, q U b '-' S un "', 

co n do n nc i 6 n d~ 1 1 80 . 00 d8 1 i mpuusto c ~ lcu lnd o c o n bnso Ln In 

r t; n t ~· i m p Cl n i b 1 <0 , ¡¡ B i 8 n ~ c o f'í1 o ,j s t o s m: 1 8 O . O CJ el ,J 1 e r 6 el i t ú b;~ s ic u , -

e n r cnt ~ i mpo ni b l o , r ep r e su n tn n t om 'n Jo d~sdu u l pri mu r c o nt n vo , 

~ 6 . 3 1 5 . 7 8 c o m o r G rl t :-· i m p u n i b .l [; ~ o n t :J n c l? s , P o el o m o s e s ti m '\ r q u u -



t od, s o qu D ll ~ s p 8 r 5 0 n ~ S qU L o bti c n 8 n ingr u s o s m~n D r L S da 8 S ~ -

c ~ nt i ' ·,rj n o p " g ~, n nin g ún i mp ue sto , si 1 :1 l e y, fij é! c omo e x e nt os 

de pr _ s0 nt ~ r da cl n r o cioncs l o s ~ UL o bti o n e n ingr e sos h n st ~ 1---

5 . 000 . ou , 8s t6 im po ni ~ n do t ~ l o bl i g~ci6n ~ s uj e t o s qu e nu n c a ~

ll u g o r 6 n ~ t u n ~ r c ~po ci d~d do p~go , y s o l nmo nt o , o s t 6h o y, l l e -

n nn do do d~ cl , r ~ ci o n c s ~ 1 2 uficin o c o rr 8 s r~ n d i o nt o y h n ci B n ~o 

m~s c n r o 0 1 i mpu o st o , p or l o qu e s i gn ific ~ 0 1 v~ l o r do l o s f o r -

mu l ~ ri os de rl o c l n r ncion cs po rs on ~ l p~ r ~ c nv i ~ rl os , r e vi sn r --

l -' s cL.:J cLn -' ci o n c s qU LJ n o ti cln c n ci':p :-- ci dnd , p, r ':-l tr ,: mi L -: rl ;' , 11 8 

v ,c; r 1 el S t .-: r j U t ~ s rJ L; c U O n t :, S O n 1 ;, S (j c e i [] n u n e " r g él el .-:c r j te 1 ,'" S S O 1 -

v L nci ~ s , po n e rl o p r o bl o mns ~1 r Úb1ic o , pu e s cu ~ n dG n e c es it :1 s ol 

v u nci ~ t i o n o qU G t 8 n ~ r t odé! S l n s const ~ nci , s de qu o h n pr e s unt2 

do d c cl ? r oc i o n cs p UUS cs~ sc c c i6n L S qui o n ll u v ~ l ~ s cu unt o s y 

s i un o p e rs o n G sol icit ~ nt c 9 s u e ncu e ntr o qu e ti e ne t n rj ü t 8 p u r o 

c omo nunc ~ c om p u t o im pu e sto , cu ~ n do pidan s o lv u nci ~ , h ~ y qu e r e 

vis - r ~ 1 ~ xp ud i Ln t o p8 r que l ~ t n rjut ~ n o t i u n e ningún d 2 t O, e n 

t on e s e l o p i de p1 c o ntribuy ~ nt 8 que pr ~s0 nt e r ucib e d e h obc r 

p r 2sc; nt.: :cJo d8 cL:t r ~, ción p ét r ;-~ c xte:n df:; rl c 1 ;-1 s o lv e nci ;;! . 

El t c r c c r Cl c ;-:s o Art . 50 9 #1 11
, 1 " l Gy s e r e mit E) - 1 R 8 g1~ 

mo nt o , n o o bst ~ nt c qu u 1 2 cU:tnt{ ~ y - 1 - fijG un e l ~ rtícul o ~ n -

n I n cu ~ ntí n J qu o s e r e fi e r e 1 ~ l e y, por l o qu e o p in o qu e o stn 

d i sp o sición r u sult~ i nofic i o s n y no ti e n e r ~ z ón de qu e p ~ rm n -

Il O ZC " u n 1 " l e y . 

Art.50 #4 .- Todo ?qu61 ~ qu i e n su 1 ~ hubi e r e r e t e ni du 

e l i mp ues t o y 8 S l: ;-l t o t " l o p :-· rci :-: l ml-"nL" , TE.:l cme s qu e S 8 l o r c 

t i l; n 2 (: rl e o n c e p t CJ d lJ i m p u u s t o ;J : 1) 1 " s p e: r s o n " s n -. t u r ~. 1 G s , d o 

mici1i ,'d,':\ s r..: n L -: RGp ú b1i c" y -; l ' W.: tuLJl no dom icili ;-;u 'l , C O íTl -



00 -

p r coln , ;,~ t:; n c3 1 1 i t e r : 1 c) A r t . 3 :J • - A r t o 8 4 ; 2) 1 :c: P <3 r s o n ;:1 n :'. t u - -

r C' 1 11 :.' J o mi c i 1 i -' : 1 "' , :" ) y b ) .' _ 1 A r t . 3 5 j S u c e s i o n I~ s , F i d (3 ic e m i - -

so s y Grup o s Artístic os , Art . 80 , 3) l ~ s p c rso n ~ s j u rí d i c ~ s n o -

do mic i l i ~ j~ s Art . 8 3 , 4) So c i os dom i c i li ~ dG5 Art . 76 y ~ do r ogndo , 

5) Socios no do m ic i li ~ dDs Ar t . ?? , 6) So br e Pr e mi os , Art o 8 3 . 

Es ~g 2 nt o do r o t onci 6n . Tod2 p ~ rs o n~ n ~ tur r l o jur í d i 

c :c , q Ul': p -~ g U é) (J co c r 8cJ it (; ~ un il p 8 rS On ;"1 n " tur ,., l o , j urí d i cil , su -

m ~ s pr o v s ni c nt u s de c uelqui e r c1 2s o Jo r e nt o o bt8ni d~ o n a l p ~ 

{ s, es tA o b li g rdo a r ~ t a ~ 8 r po r c o nc ep t o de I mpu Gsto sob r 8 l o -

RGn t ", o 

y l ~ s d is po sicion e s cit 8d~ s , y Art o S8 y 89 , c omo v amo s, 

nquí l ~ 1 8 y l ~ i mp o n o un ~ n b l i g~ c i 6n csp8 ci ~ 1 o os t ~ s pG r so n ~ s , 

qU G c unsist e un r e ten e r, J~ r r o c i b üs y ~ nt u r 2 r l o r e t e ni do , di

go ob li g ~ ci 6n e sp e c i a l, p~ r il u v i t ~ r cu ~ lqui L r c o nfusi6n c o n l ~ 

in st i tu ci 6n de l r G s po ns ~b l e por de u da ~ j 8n ~ o cu n e l su s tituto -

rj e 1 J j L~ t o P;' S i v o o 

C ~.:; rn CJ L3 S t ;, s P G r s lJ n ;: S q U e; S e 1 L. S r [) t i l:.' n G 2 n c o n c e p t o d 8 -

i mpu~st o , n o s i e mpr o t i u n 2 n c ~ p~ ci d~d contr ibutiv n , in o fic i oso 

me nt e , l ~ 1 u y 2S t~ r o c ~ r g 2 nd o tr abo j o y p 2 po l cs Q l ~ Dir o c c i 6n 

C 8 n c r ~ 1 d~ Contr i bu ci o n 2 s D i r u ct ~ s~ h ~ c i~n do c o n 0 11 0 , mf s c n r o 

1 :::' p c rc Gp ciún d c: l i m[luc,s t ü c nl ific ;:-,n dc c omo Ge clcr ::1 nt e s : mu --

c h us qu u n o ti e n e n c ~ p ~ c i d~ d c untributiv n y c rig i n nn do c o n e ll o , 

l ~ s i gu i ont u c on fusi6n: qu e l ~ l ~ y t umo c o mo s in 6 nim o l os vo c o 

b l os: e o n tri b u y 1,; n t D S u b 1 i 9 ; ~ ¡j () s: LI :~; c 1 :-' r ;~ r, 2 t c . , S ! m 1 '1 S C u n s G -

En l? l l c ngu"'. j u usu 21 , s¿] d c s i g n :-l con Le p e l n b r n " c on -

tribuy c:: nt c ", p t1r C- r Cl f l:: ri r sG~ l suj o t u p " s iv o q u e:: r c;" l i z 3 8 1 h e 

ch o i mp o ni b l o y que, po r t : l r ~ z6n , " su me l ~ pos ici~n jurí d ic o -
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Je o bli g ~ d o ~ l p ~ go de l i mp u dsto que don t ro de l morc o de l de r e -

ch o tr ibut a ri o , n port ~ r e cu r sos e c o nómic o s . 

P8 r o nU 8s tr ~ l e y, ~ l c ~ li fic ~ r c o mo c ontribuy e nt e , a -

to do s l os qU G ti un en ob li g nc i ón d e pr o s o nt élI' de cL-noci o n e s, o s -

t h e mp l o 2ndo c emo sinónim o a mb ns p n labr ns , 2sí t e nemos: Art.51. 

El Contribuy e nt e p r ose nt o r6 sus de cl a r 2c i o n e s on l os tr e s p rimQ 

r o s mes e s de l n Ao . El Art . 54 . d i st in gue y d ic o : L ~ s pe rson a s --

o bli q~dn s n dec l n r nr, de conf o rmi d~d . As í t o n e mos, qu e l as du--

d él S c-; LJ r 9 8 n c U ;, n d CJ , S 8 r L; f i E, r 8 é c o n tri b u Y u n t te s . P 2 r n o 1 c ', s o : 

Art . 31 dic e : t odo pe r so n o n ,t u r 21 dom icili ada e n e l p a í s, qu e -
hijos que por s i mism o no fu eren 

tu \t i Q r --' n su c n r 9 o/ c o n tr i b u Y 2 n t os, m 8 n o r e s el o 1 8 (" ñ o s Y l o s m a -

yo r 2 s de e st o edad , y me nore s de 25 n Ao s , s o lt e ros, y qu e s o e n 

cu e ntr e n h nci o n do e st udios pr o f es i o n a l us o t e cn o lógic o s por ---

cu e nt A de l c ontribuy o n te , t o n d r~ n dere ch o 9 do d ucir s e l a sum n-

de 1500 . 00 p o r hij o d u c o nf 8 rmi dad , c o n 1 0 s r 8 g1 As sig u i e nt Gs .-

Aquí, contribuy e nt o , debemo s de t om ~ rl o e n 81 s onti do usu n l , 

qu e o p ort e o c o ntribuy a e c o n6mic Rme nt e y n o c o mo de cl a r a nt e , c o 

mo l o t o ma n e l Art.51 c i ta do; l o mi smo po Jo mo s de ci r , de l Art.-

27 li t o r a l g) El v ~ l o r de l o p a g n do po r e l c ontribuy e nt o , por -

s e rvici o s profesio na l es , pr e st ndos por m ~d ic o s ~ l p r op i o c o ntri 

buy ont e as í como? su c6nyug o , o n s us hij os me n o r e s de 1 8 a ~os 

o s ir vi e nt o s dom~st i cos, s i e mpre qu e s o cu mpl a n l os s i gu i c nt os -

r oqL · 3itos; q U8 l os se rvici os se [Jr 8 S a los f a mili nres ü c6n 

yuge me nci o n ado s , 6stos n o s ea n po r s í mismo c o ntribuy o nt e s; y-

do b emo s e n t e n der l o com o qu e p ~ gu c n impu esto y n e simp l eme nt o c a -

lific a dos po r l a Oi r e cc i 6n Ce n a r a l do Co n t ribuci o n e s Oi r e c t 2s, 

como obli gndus R do c1 2 r a r. Sin int c nci6n de sa lir d~ l t omo , quig 

r u r o f o r ir mo ~ l a d8d ucci 6 n ~ lu d i d o , q UG c o nsi de r o q u e lns porsQ 
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n~s m ~ nci o n ~d~ s s o n muy r ust rin g i do s c6nyug u , hij os y s i rv i u n --

t u s dom :stic us; s qu í 1 , l e y du bi~ h nb 3 r s i do nmp li ~ , compron ---

~ 1; ." s í h u b i o r ,:, q u e d ;, d el i n c 1 u í ci n 1 ~, ni .:' d r e y t :J d o s los ::1 S C 8 n d i 8 n 

t ~ s y dGs c a n d i ont 2 s qu u , / 

~s~ ~ n n su c n r gu¡ y n o on l ~ s itu oci6n -

~ ctu ~ l, qu o p u ~dc d ~d uci rsc l e qu e p~ g n por s o rvic i os mSd ic o s -

por 01 s irvi G nt ~ dD m~stic o y n o po r 1 ~ m ~d r ü , ni po r 2 1 n bu s l o -

o ni c.. .l , y 11 :J gf:,m ü s ,l 1 2 c unc l u c: i c)n ~ju qU G l cJ S sc:ñor e s r :¡d r t.: s -

de 1 2 p- tri n y n no t a ní ~ n m~ d r c o n o c o n ocí n n l n o blig oci6n que 

imp o n e t.: l Art . 2 3 1 ~ o l C6digo Civil . 



- 83 -

CONC LUS I ONES 

Po r 0 1 ob j ~ t o de l I mpu e s t o d i j im os qu o l p Le y do I mp u c~ 

t u s ob r u l ~ R e nt ~ , gr a v ~ ing r u s o s qU G ti s n c n c ~ r ~ ct G r{ 5 ti c ~ s 6 S 

p,.: ci ,-' l LJ s, c omo p o r o j c mpl u : 

1 ) Pr o mi o s do l o t 0 ri ~s y qU J l os f ~ vo r e ci d os t i e n e n -

obl i g J c i ón dL t o l c r ~ r r l:: t c.; nci '~n s e br c; <.., } v :::: l tH de l p r o mi o y p Ul' 

ed 1 u s e; l' l' L.; g i s t r e; el o s c [) m (J do c 1 :~ r ,,":: n t é.: s , h \ S t:J q U e l ::: Di r o c c i ó n -

G 8 n c r ~ 1 do C o ntribuc i ~ n 8 s Di r Lc t ns l os r 8 1 0 vG du t n l o b li g ac ión . 

Su g i e r o : qu u e st o s o v e n t e s de b e n Je t e no r un i mp u ~ st o -

8 s pu ci o l , qu e S 8 l i qu i de ~ l mom o nt o y qu ~ n o S8n mo t i vo P Qr c 

eJ [) e 1 2 r :~ r i m p LJ c: s t o s o b r e 1 n l' e n t: ' n i vi :-' 1 i U ,1 d • 

2) L CJ sin 9 l' C S ü s d G l' i v' -: o s p o r g . n ~l. n e i :-o di:.) c :: p it il l , 

c o n t 8 m p 1 l d ~, u n l o s A r t s . 1 4 , 1 5 , I¡ 5 y 4 6 , d L: b ,:H (; n 9 l' ,l V '1 r s t..: e o n -

un i m p u ':, s t o P l' U ;::)0 l' e i o n t' 1 8 S P o c i ~ 1, Y q u c; 1 " CJ f i c Ú1 ; l o cJ CJ t c l' mi -

n 2 p r e vi n e xt e n s i ó n do so lv c nc i ~ s u n e o~a tr nn s f Gr o nei a d e b i u 

n ~s c ~ n 1 :-0 pr ~s8 nt ~ c i6n du eop i ~ de l ~ G s c r itu r ~ , p o rqu e I n o f i

e in " ti G n e e " p ,~ e i cJ '" el de c o n s u 1 t :-' r c:: [) in m u d i :-~ t (J e 1 e x p e d i 8 n t c: d e 

Ru n t o y V i ~ li J~d PQr a c o n s t ~ t 0 r, s i ~ xi st u g ~ n ~ nc i ~ o pci r d i d n -

~ n e nd~ opu r ~ ei6n . As í, s e 2 vit ~ rí n 0 1 Ln g o rr os o p r o c od i mi o nt o 

qu ~ ~ 5tb l ~ c u ~ 1 Art . 45, y 88 tr , t ~ r~ u s pc cinlm ont c Gxc luy 6 n do 

l o du l ~ l e y, c omo pr ~ t B n d í ~ e l F ~mu s o do cr o t o 2 1 5 . 

3) No de ben s e r suj e t o s d u I r l o y de im p u es t o 1 2 s e o r 

po r ~ ci o n o s y f u n d~ e i o n L s do l Oo r u ch o P ~ b li co y n o c o mo J i c u 0 1 -

':\ r t í e u 1 u 2;1 . rj d 1 

I¡) L ~' s C fJ l' P o 1:' ;-, e i é.J n ¡J s y fu n d - e i 1] n tJ s ¡J U u t i 1 i el ,:} c:J p Ú b 1 i c ::l , 

Y c Q~, o r ~ ci o n u s y fun d~ c i o n L s n c luc r n ti v~ s c o n s t i tu í d2s c o n fi 

íi L S :) c i ;, 1 e s u te . ( " S Q e i ' e i e n l, ;:, ), r::i L: b ::! r ~ '.J (] e ir e l ;¡ r t í e u 1 o " !J 0 -

r:~ l' é: n n Cl s e r s u j U L l s n I p, g LJ 11 o 



5) De b e r í ;¡ r i-, f o rm ::: r5 ,; e l Art . 1 0 . incluy e: n do ;-\ 1:'. 5 suce 

5 i o n ~ _ n o domic ili ;¡d0 5 y ~ mp li ~ r l o e n s e nti do do qua qu edo n com 

p r e Il e: i :j o s, 1 . '. s c; n t i cJ :, d e s o c u 1 G e t i v i d ~': d le S q U '" c o n S t i t U Y Gnu n O -

uni dnd o cun6mic ~ , O qu e o tr;¡s r ~ mns jurí dic - s l e n tribuy ~ n 1 ~ -

c 2 1i d~d do suj ~ t o s do dc r ~ ch a . 

c es ión ". 

7) R cd o r m ;:: r 1 :, L~ y , () n ld s cm ti d o d o q U G 1 e p u r s mi :3 n.f!. 

tur~l dom icili ~d~ c: st6 e n cundic i o n es mfs f , v o r ~ bl c s ~ n r o l o---

ci ón -, l ;¡ cu;¡nt í a del tribut o . 

Re f o r mo prop u ustr , ~ n ~ 1 Art . 34 y como c onsc cu Hnci n de 

. / é;; x c nCl o n c o rlc od i d:--~ n in s titucion os de cr~dit o do mic i--

li ~du o n e l e xt o ri o r Art . 21 # 14 .- Ej e mp l o First Nat i o n n l City -

Bn nk, n o p'g~ po r l os int e r e s e s qU L Do rcib o , pa r l os pr6st ~ mos -

q u e c o n c odo , 1 p ~ blico y l os u tr o s Bnnc o s pa rticul a r e s s í. 

C il m c; n t L, P'--, r n l o s q u e [J b ti 2 n c; n r e! n t ;, d u t r :-1 b el. j U o ~3 (:] él ,::; l o s 11 A s , 

v () S il . 

9 ) QU L S L ust~b l D zc n 1 ~ instituci ón do l sust itut o do l-

Suj 0tu Pas iv o , u n cu ~ nt u so rüfie r u - l o s ~ s2 1 n ri 2dos y qUG s en 

p u ~s t O j do cl ~ r ~ n do u n f o r m~ c o l u ctiv ~ Do r tudos sus ompl ond us y 

8 x o n c r~r ~ 6stus ~ p r o s c nt ~ r dG cl ~ r ~ ci c n 8 s cU '] n du s u la o b t u ng ~ n 

e s e s ingres o s . 1\ ' "Sl s e ;:) IJ i t" r í ,'1 q u ;.; 1 " Di r l.J c ci ó n G '- n l; r "t 1 d e Co n -

tribuci on u s Dir octns r ~ cib;¡ 1 J e n o r me c ~ nti d~d da du cl~r ~ci o n D s 

q Ul: s o n poco p r CJrJ uctiv :, s y h " I'í ~' c on ,:: 11 0 m'~s b0r"t u 1 ,J -'cJm ini s 



t r ," e _i , ~n J I' s t r -, T' r +- r ;-' '-, -. r -t ,-o, e l" nI ,:, l' n Q t l' t u e l' Ó n do 1 s u s -l _ Cj e l m p LJ .:.. ~ CJ P ú _ u ~ . , _. C;;, ..J , ' , ~ 

titut o , se 8 vit n rí ~ ~ l p r o bl u m~ Jo l os G xtr ~ nj L r os , 
, 

y n c s e rl 2-

n e e 8 s , ri o ni I n e -: r L , eL ; r ", s po n s2b ili d i"d , y "- qUE; cJ s L " L.l blign---

ei 6 n s urí n 1 2g, 1, ni I n fi n nz ~ y o m u n e i G n ~ d-: y "' d 8 m6s l A Oir e e -

el Ó n e", n C.H ;: 1 cJ e, e u n tI' i b U e i ,_m o s Di r L:; e t -: s ciLs c ' r 9 ¡:-, r í ,~ m:í s de l 5 O % 

d '" s u tI' ;] b = ~ j lJ Y (J r 9 ;] n i z ;:> r í ,~ m L.' j L1 r s u ~ ; c.I m i n i s t r ;~ e i ,j n . 

c o m p 1 u t () , P 8 r CJ f i j ;-¡ r el t:'J m ; 1 n (j r ~1 ge n G r ;-> 1, e i f c: r lj n t [) s f o c h -" s q u o -

e om pr o n d nn 01 o j e rciei o , e n ~ t D nci ~n ~ l o n ~t LJr n l o z ~ Jo l o r s n -

I n t Lrmin nci ó n d e I n t c mpornd~ ; l os in d u s tri 31 es , c omu rci nnt s s, 

c te . n juni o y As í, sLJecs iv amu nt G, y S8 c vi tn rí -: u l deso r de n --

q u o ;1 e G d u n e j c; r e i c i o s i...:; s p u e i " ,~. ('; s p ~ r i'. u 1 e ? s o , q u e; n Ll s G e o n -

11) QU2 Sl' I; vi te c. n l o p 8 3ibL." c:: l us o in de bi do de l o s 

1 ~~ c o n fu -

s i ón Rn tus r 8 1 ~ ci lJ nod 2 . 

t o de l o s p c rs onns n ~ tu r i'.l ~ s o jurí dic a s domie ili Rd 0 s o n o , po r 

l os (.1 i v i d 2 n d o s q U G ( j i s t ri b U Y 3 . A s í s Ce ~; V i t '\ r í 'J iJ 1 e e n t r o s t (3 (" c -

tu nl, u rigin ~d ü por 1 ~ do r og ~ t o ri c d o l Art . 76. 

13) QU G s u r~gu1 8 G x p r ~s~m o nt G , 1 ~ f o r mo e n qu e s e ox-

ting ~ l R o blig ~ ci6n tribut ~ ri 2 . A d Dm~s rl e l ~ p r o scripe i6n dol -

l\r t.6 7 .-



o B R A S e o N S U L T A o A S 

(1) TUCHí ", Fin :_:n z os Pú b lic 2 s - M:\ nu 2 1 M:· tus 8 c n :w unt u 

( 2) r~" m o n t o s el e Fin :! n z (1 s P ú b 1 i ' ~ " s r~ e x i c ;-: n i' s - E r n lJ s t o F 1 o r G s -

An :l .lisis EC lJ n úmic c) 1 u s Im p ue st o s - J o hn Du o 

(4) El I m pu ~ st D s o b r 2 1(1 RLnt i' on El S21v ndo r - Te s i s Mnri o A.-

( 5 ) Fil o s o fí i' de l De r e ch o - Ci o r gi u du l Ve c ch i o 

(6) Dicc i o n .'J ri o 

(7) In s tituc i o n o s de De r e ch o Fin ~ nci ~ r o - M~ ri u Pugli o s c 

( 8) Le s SU j 2 t o S de l Im p u Lst o 

( 9) C op i ~ s clu Mo i s 6s A. B ~~ tr i z 

( 1 O) r~ o el u 1 o el e e ó cJ i 9 o Tri b u L , r i D !l r e p ::1 r ' d u po r e 1 Pr o 9 r ::1 m .i e o n -

j unt o de Trib u t ~ ci6n OEA y BID 

(11) In s tituci o n8 s d e Oc r u ch o Tribu t ~ ri o - Mi' ri o Pugl i 8 s c 

(1 2 ) Princ i p i o s Je OGr o ch o T r i but ~ ri o - M2 ri o y H6c t o r Pr o vost o 

(13) Inst ituci o n e s de OB r Lch o Tribut ' ri o - M ~ ri o Pugli Gs 8 
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